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A  IDEOLOGIA  BIFRONTE  DOS 
LIBERAES 

“O  Rio  Grande  não  são  os  que  gritam  e 
querem  satisfazer,  entre  torrentes 
de  sangue,  a  gula  das  posições  políticas". 


Olijectívos  dos  centros  em  que  se  cultua 
patría  distante,  servíndo-se  o  nosso  paiz 


mente  por  denuncia  dolproeuivndor  de 
Republica”. 

E.  no  segundo.  reaffirma  o*  mesroq.y 
conceitos: 

“Ocveii  trnnipiillli«r  #  popu  .ação 
deHln'  cidade,  com  referencia  nq  movi¬ 
mento  de  forçou  fedcrne»,  em  tv^nspor- 
lc  nn  .Estrada  de  Ferro. 

Trntc-sc  apenas  de  pcqu^/eo»  contin¬ 
gente»  enviados  rom  funçrJo  de  acom¬ 
panhar  o  procurador  da  'i/epubllcn,  ijoc 
veia  nsBistir  «os  Irnbalh^»  do  inquérito 
policial  sobre  os  v/nterimentn»  do 
Mondes  Claros,  err/.orme  está  noti¬ 
ciado. 

O  'Irem  cspcciar  (g ■■  ■■  nhi  passou  e»t» 
niarf.rugadn.  pray1  edente  da  estação  do 
Monde,  condur.  trnhnJhndorcs  acompa¬ 
nhados  de  smy.‘.  famílias,  vindos  do  tre¬ 
cho  de  trair  «lho,  dcnlin»ndn-sc  nn»  ser¬ 
viço»'  forr/Zvinrios  de  Santa  Barbara. 

Os  nvlé/e».  que  ahi  têm  cheRttdo  o 
ainda  chaparão,  pertencem  ao  serviço 
postal  ri,«  Exercito,  iillimu  crençãn  do 
gnveri/o  federul.  ha  muito  jmggrrldii 
pela»,  necessidades  do  servlçn  militar. 

Rvbit  em  todo  o  Estado  n  mais  prr- 
feiVa  ordem  e  Irnnquillidadc  publica.” 


(Co  mmunitmlo  do  C.  Lnriu.%). 

Nor-  |  prnliilho,  r  um  phantnsma  que  n/cr-’ 
psiu-  I  rorisa  r/s  massas  <•  seroe  r/e  arttumenio 
a  le-  ;  r/o.v  detuntiaijos  r/e  enjii  jrfo. " 
ver-  —  "  l‘tira  os  homens  r/n  tsludu,  >/. 
i)  de  unbiiutlt,  a  dietadura  r  un irt  formo 

petrnrrin  /r/o  oii  móis  leptlimn  tio  qu, 
for/ris  o..  outras  por que  representa 
ttitto  formulo  uperfeiçinidii  e  nobre  de 
r/r  vento  tios  ptuios1' 

Km  1 1/27,  ti  Sr.  .lonn  Neves  dividiu, 
a  Nnção  em  tinas  partes;  —  o  |/l>\ . • 
ignorante  e  nmnrpho,  tpie  faz  dema¬ 
gogia  nos  rnmicios.  c  »s  homens  di- 
gahiiielo,  pnrtidnrios  da  diclndum. 

('onio  se  ví,  o  Sr.  João  rleistni  n  scir 
gahiuele  de  estado  r  foi  fazer  umn 
excursão  nr i  selo  do  povo  ignorante  c 
aimirpltn  . . 

Conceilo  de  liberdade 

—  "//rir/(ie//n  liberdade  que  /rrnr/n 
1‘ttiu  os  sunhutlnre*  dr  89.  qito/o/n  fa- 
tiam  roi/ifrii/c  ri  um  throna;  thv/uel/o 
liberdade  r/i/r’  fto,  tiiilrs  tlu  renolllftiu 

|  franreza,  u  ar.  pi  ração  tios  po  uns,  en¬ 
tão  súbjntjados;  tltiqtiella  liberdade 
qitr  tem  sitio  n  exploração  eonslanle 
|  de  lodos  os  partidos  fãra  da  tjnoterno 
,  —  desstt  liberdade  não  ho  mais  qitv 
frtltir.  /I  liberdade  de  boje  esln  d r/i- 
!  (rir  tias  ranstilniçõex  e  titis  leis.  menus 
co/no  o m  direito  tio  indwitlun  do  que 
[  ro/Mo  um  druer  do  sociedade" . 

—  "  tis  dias  que.  pmtsnm  não  xriu 


No  iyrlsmo  ideologico  do  Sr.  João 
Neves  cnnln  o  mesmo  ritmo  nllitfinii- 
rlo  c  turbulento  que,  HlTOVés  dos  Iciii- 
pus,  tem  feito  delirar  as  multidões 
nicio-annlphalietns.  que  se  deixam 
empolgar  pela  orchcsira  maviosa  dos 
discursos,  e  n  nmeidade  incauta,  que 
npplnnde  e  que  não  vota. 

Demagogo  de  ultima  hora,  agitador 
feito  ás  pressas,  i»  Sr.  Jnun  Neves  de 
Ipije,  orador  revolucionário  rias  ruas, 
i  liem  ilirferenle  do  Sr.  João  Neves 
de  liorilem,  partidário  riirtiqê  da  rlicln- 
dura  seienlifien.  gloriflcador  rias  eli¬ 
tes.  "que  pensam  c  por  isso  gover¬ 
nam  ” . 

Duplicidade 

Mudam  os  homens? 

(1  iinmortnl  Berra  ri  ei  a  ire  pergunlnva, 
nnle  a  estatua  das  Dei ix  masques. 
qual  era...  "I.a  vêrllable  tétc  cL  la 
sincore  face.  retivcrseí  ii  1’obrl  de  la 
lace  qui  ment . " 

Qual  a  ucrilahic  /í/r  e  a  sr/ieèr' 
fuce  do  Sr.  João  Neves 

ijuamlo  foi  cllc  verdedeirti  í 
Nos  '.u»  annos  de  polilica  horgista 


.is  sétles  r/r;  Sitíetedntle  Stiisso,  t hi  llusti  de  Potluyit ■  c  tlu  Suc/e/ri 
Áussilittre  de  llu  Slumpa 


,  Quando  o  proprln  Sr.  Antonin  Car¬ 
los,  cujos  processos  rle  myalificaçâo  c 
Jesuitismo  são  os  mais  notáveis  da  his¬ 
toria  rcpoihlicana.  eniiiwla  semrlhnnlrs 
verdades  (nda  impossiJiilidade  de  mns- 
cnrnl-nat,  é  espantosa  a  rorngem  com 
que  os  seus  adeptos,  mnis  realistas  do 
que  o  rei,  Hnsistem  em  alardcnr  uma 
indisciplina  de  rortezãnn,  parn  fazer 
acreditar  ao  imiz.  que  Minaa  está  aob 
os  tacões  dos  soldados  federaes. 

A  ida  do  Dq.  I.uiz  Gallotti  a  Montes 
nnros  e  a  sn 


Cidade  profunriamenie  1 
mas  cnsinopolita,  pois-  cerca  ria  quarta 
parle  da  sun  população  c  composta  de 
estrangeiros,  n  líin  de  Janeiro  offcreec 
aspect')s  dos  mais  interessanlcs  nesse 
pnrliculiir,  aspectos  rjue.  todavia,  pas¬ 
sam  quasi  licsnpereeliidos  para  os  seus 
proprins  lillms. 

Um  drlJcs  é  o  que  se  refere  is  ngre- 

, ações  estrangeiras,  representadas  por 
chilis,  associações  rle  raridade,  socieda¬ 
des  sporlivns,  rle  instrueção,  <le  estudo 
c,  muilns  vezes,  eslefusiviimentc  recrea¬ 
tivas. 

Um  inquérito  que  netibamos  dc  Tazcr 
sohrc  as  associações  estrangeiras,  rc- 
vela-nos  a  exisiencin  de  nmiins  que, 
pódc-se  dizer,  são  ignoradas  do  publi¬ 
co  .  São  pequenas  agremiações,  limita¬ 
rias  exclusivamcnlc  ás  necessidades  ap-- 
parentes  ou  rdnes  de  reduzida  cninhbi, 
ou  prnduclo,  as  mnis  rias  vezes,  de  tlili 
pequeno  grupo  de  enrações  Item  forma¬ 
dos  que  se  associam  para  pralirar  o 
bem  ou  simples  irinnifest tições  de  pa- 
Iririlismo.  Iraiisforimimlo-se  essa  asso¬ 
ciação  num  symholo  tln  1'alrin  querida 
e  distante. 

ftiilro  aspecto,  esse  liem  conhecido 
dc  lodos,  é  a  lendenein  dessas  associa¬ 
ções  parn  n  lienefieeneia  e  paru  n  in* 
strueção.  lia  vcnlmlcirris  monumentos. 
Imperecíveis  pelas  suas  gloriosas  Ira- 
dições  e  pela  sua  grandeza,  do  espirito 
caritativo  e  peogrcssisln  de  algunms  ro- 
I  Innias  esl rnltgelras  no  Itio.  K,  rnlrr 
clles,  os  que  mais  avultam  são  os  ptir- 
1  tuguezes,  eu, ias  associações  põdctn  ser 
lidas  como  modelares,  Segucm-sc-lhox 
us  iiespariluies  c  italianos. 

Não  ilei.xn,  puis.  de  ser  digno  de 
l  realce  o  1'iieln  desses  estrangeiros  qnc 
nos  procuram  ronslilnirem,  logo  que 


brasileira,  aqui  cimentam  a  sua  residência,  a  sua 
associação  que,  não  raro.  c  um  mixto 
dc  protecção,  de  assistência,  de  instru- 
um  pequeno  re- 

eanlo  da  Patrin  que  se  fôrma  aqui, 
pleno  centro  do-ltio-de  Janeiro,- 
qual  se  reunem, 
prinoipties 


coiporados  liojc  os  seguintes  rcnlros 
rrgiimaes :  Minhoto,  Jraz-os-Montes, 
Beirão  (abrangendo  as  duns  Beiras), 
Durlensc,  Estrcinnduiii,  Alenilejo,  Al- 
Mndciru  c  Ai 


cçãn  c  de  recreio.  V. 


cm 
-e-tio- 

pcriodlcamenle,  os 
membros  da  eoionin  parn 
commemornrem  os  fastos  naclnitars  r 
Innibein  as  datas  lirasilciras.  Não  se 
limita,  pois,  o  concurso  estrangeiro  an 
simples  trabalho  de  lodos  os  dias,  mas 
extcmle-sc  taintiem  á  assistência  social 
r  á  instrueção, 

São,  pois,  iniciativas  dignas  não  ape¬ 
nas  de  respeito,  mas  dc  apoio  e  amparo 
da  parle  dc  todos,  como  dignas  dc  elo¬ 
gios  são  todas  as  iniuinÜvas  licncmc- 
riltis  que  yurjinu  ocv.je  sentido 

Vejtiinò»  agora  quantas  e  i/uacs  são 
ns  associações  estrangeiras  cxistcnlcs 
nesta  capital. 

AS  ASSOCIATES  FOUTUGUEZAS, 
são  as  mais  nmuerosns,  r,  entre  cilas, 
n  Cnsh  dc  1’ortugal. 

A  primitiva  concepção  da  Casa  de 
Portugal  iil/cdcceil  ao  ohjcctivo  dr  Im¬ 
primir  unidade  á  enlonla  poilugueza 
doinieiliailn  no  Itio  dc  Janeiro.  Nn 
sua  pliase  inicial  e  plalonien  foi  um 
syinbnin  de  eoncnrrlin  r  approxlimi- 
i  çâo.  Alguns  ohjeclivns  «llrihuidos  á 
I  ('.asa  dc  Portugal  constituem  1'utt- 
eçfio  de  Instituições  cxistcnlcs;  como. 
por  exemplo,  a  Sociedade  1'ortugucz.n 
de  lienefieeneia,  o  (inhinctc  Portuguez 
de  l.citurn,  o  I.yecu  l.ilcrnrio  Pnclti- 
gnez,  c  Assistência  aos  Porlugncr.es 
Desamparados,  n  Caixa  dc  Soceorros 


garve, 


te-ulHmoi 


sê;  no1 
dos  nas  províncias 
ptiri  uguezes 


isrin  (le  Mias  paixões  Inspiradas  um 
•íinveis  utilitários,  clles  emprehendu  m 
i  mnis  espantosa  Inversão  da  realida^*! 

-  ,-,n  mesmo  tempo  que  cononisam  de 
liheraes  e  magnanlmo»  ns  Srs.  Epll«'|l» 
i'.  ssáa  e  Arthur  llernardes,  accusani  (le  i 
•  inlcntu  e  arbitraria  o  Sr.  Washington! 
i.iiis,  que  consegue  chegar  an  fi(m  «laf 
.oernn,  sem  os  recurso»  rxeepelonstost 
,ln  sitio,  o»  tonos  mystrrlns  ria  Clr'je-1 
i.tndla,  o  drama  sinistro  ilns  Ceclusílesl 
nolleines  r  dos  nttentsdo»  á  autonoirliajk 
rias  provinrins.  Desejoso»  de  vneontinru 
,  m  parallclo  entre  a  ponderada  afllju^ 
■|r  (lo  chefe  da  nação  e  os  exemplos  dr<s 
ultimo»  quatriennios,  para  nttenuar  a 
1'onrirmnaçãn  ciuc  pesa  sobre  alguns  rifi 
seus  aetiie.es  eonunandantes,  o»  allieW- 
-•i»las  propelam,  diariamente,  o»  hoat|q* 
rir  intervenção  em  Minas,  c,  depnl»  lie 
-tini iilal-a,  sem  efrelto,  par»  e-ploiui- 
rões  subversiva»,  descobrem  nr»  aclqi* 
rin  executivo  federal  um  sentido  qpic 
,-ilr-  niinra  tiveram.  ! 

1'nrn  os  flemolldiire»  Impatriotiros.j  n 
intervenção  estã  renlisada,  tornou-íve 
pffeetivn.  oh  batalhões  do  F-xercito  rii- 
,1.i m  n-  nlirranaii  e  n»  autoridades  ile 
.i.licla  e  de  Justiçn  foram  suldtnnicnl  e 
stibslitulrins.  ou  annullnda»,  pelos  d|.’-| 
Irçadii-,  do  poder  central. 


ultramarinas.  Os 
nascidos  no  estrangeiro 
inarrevem-se  cm  qualquer  cenlro,  á 
suu  escolha. 

Os  rcnlros  reglonars  que  se  incor¬ 
poraram  ii  ('.asa  de  Portugal  tiveram 
evtinela  a  sua  personalidade  juririic» 
de  sociedades  nulnttoma»  e  Indepen¬ 
dentes  mas  Ingressaram  na  Gnsn_  dc 
Portugal  conservando  a  sua  enhexão  e 
n  dircilq  privativo  de  elegerem  as 
suus  directpcins . 

Os  fins  da  Casa  dc  Portugal,  são  ns 
s egiTi t! IçifT-f (Vr t a  1  ec i (iic n I o  dos  laços  dc 
solidariedade  entre  os  membros  que 
constituem  a  rolonia  portuguezn  no 
Brasil,  sem  distineção  alguma;  cxal- 
çamento  de  scoliinento  palriolico; 
inieiallva  ou  cooperação  cm  qunes- 
quer  cniprehcnriimcntos  dc  caracter 
rlvien  mi  philantroptl’0  parn  dlgnifl- 


pnrticipoçSo  no  Inqué¬ 
rito  r  dc  uma  (legalidade  insophisniarrl. 

Que  nrtigo  dc  lei  (perguntam,  nhi 
fora,  os  nllian^lsta».  a  guina  de  desafio) 
permitir  n  (ic/dgnação  do  2"  procurador 
da  Hcpuhliraj? 

Ora.  o  tcxfsj  em  que  se  baseou  o  Sr. 
Washington  para  tomar  tal  proccdi- 
jmenln,  “ê  de  'ma  lei  suncclonndn.  prr- 
Irisnmcnte,  -por  um  dos  chefe»  gradua¬ 
dos  da  dislddcnela,  o  Sr  Arthnr  Ber; 
nr.  rd  cs  ” . 

Esta  «imjplç»  elreunslancln  devera  ha¬ 
bilitar  a  Alllança  a  não  desconhecer 
o»  dceret.os,  cnm  que  um  rle  sea»  chefes 
npiilentc^i  a  nossa  legislação. 


0  Sr.  João  Xcue»  du  Vuuluuro 


fano  rimeis  nos  surlns  exapqerndos  do 
individualismo  tlissolnente .  Os  pró¬ 
prias  povos,  que  pensaram  exlinnuir 
n  turannin  e  o  ettirisma.  nimot-os  sup- 
primir  a  tyrannia  de  nm  homem  poro 
c rittr  n  Ipraitnin  ile  uma  multidão  ■ 

K  não  eneon Irando,  tio  seu  verba¬ 
lismo  á  mestre  (ioiigora.  expressões, 
que  bem  definissem  o  seu  conceito  dv 
lllirrdadc,  o  Sr.  João  Neves  arre¬ 
mata  : 

—  "Dessa  liberdade  que  assim  leni 
servido  apenas  paru  lipperbnte.  nruti 
ror,  disse  «  maior  oniiiio  que  tila  )ã 
lene  neste  paiz.  a  pninde  Itup  Itm- 
bnsit".  —  "A  experieneia  dos  agiludo- 
tes  não  tarda  em  m ttslrur  ãs  nações  o 
etirncler  odioso  tios  ídolos,  cnm  que  o 
frenesi  dcmatintiien  le  inlenla  sop- 


quando  «c  hnlia  peia  dietadura,  e 
afastnva,  por  ignaras  e  dtssolvomes, 
as  correntes  de  opinião  no  acu  lis¬ 
tado  ? 

Ou  agora,  quando  põe  dc  Indo  n.s 
normas  conservadoras,  os  processos 
moderados,  parn  se  empriitiuchur  de 
llayard  de  reivindieaçòes  libertarias  ? 

Qual  a  face  que  iiieide,  nn  ideologia 
bifronte  do  Sr.  João  Neves  V 

Será  clle  sincero  quando  nçuln  a 
multidão,  quando  prega  i.«  cavalga- 
las  fora  da  lei,  quando  fnz  Hrn pejar, 
nos  ventos  dn  sun  rbeloncii  pomposa, 
o  lenço  encnrnndo  do  Sr.  t.iiznrdo '/ 


Nada  disso,  t)  Sr.  João  Neves  c 
pelas  eliles.  Mnsligou  inteira  u  olir-i 
do  pensador  de  Monlpelltcr,  e  sabe 
que  a  sciencia  de  goveronr  não  põd-' 
alisnlulamenle  esl/ir  ao  alennec  divSc. 
Minervino  dc  Oliveira,  operai  in  imir-- 
morista  e  candidrilo  do  Bloco  Ope¬ 
rário  . 

0  Sr.  Juão  Neves,  que  ajoelhou, 
diirnnlr  20  anho»,  nn  altiir  do  eomiis- 
mo  gaúcho,  c  durante  ‘ü  annos  beijou 
n  amelbysln  dn  Sr.  Borges  ile  Mcrici- 
Neves  sabe  que  o  <o- 
in  um  complexo  dc 
resolver,  dc  ontem  cco- 
social  c  política. 

exercido 


rasa  dos  senlimeniax,  em  que  troo 
borda  a  repinte  dn  ameaça,  da  intole- 
r tuteia  e  tln  sedição.  D  mnlim  não  í  « 
democracia:  ti  celeuma  não  J  o  parla - 
menla;  a  rua  mio  í  o  pui:;  o  incendia 
não  ri  a  razão:  o  rrirne  não  r  o  direi¬ 
to  ;  n  assassínio  mio  e  a  justiça;  u 
anarclila  não  ds  lu,  o  liberdade !  ,1  li¬ 
berdade  mio  i1,  nem  pode  ser ,  o  cícii-- 
i/o  parn  o  poder”. 

Contra  o  voto  necreto 

_ ••  íiest' hirto  f/iff 

num  repinte  e.rrlusiramenU  de  eh • 
Ics.  que  pensam  e  par  isso  qoverioim , 
mas  num  repinte  dr  inleiro  e  pere- 
rniismln  rlillnru.  pura  que  o  poro  lo¬ 


tos,  o  Sr.  João 
verno  moderno,  eo 
phenomciins  a 
unniiea,  financeira, 
lia  ile  neccssariii mente  ser 
pelas  eliles. 

Sabe  e  sempre  apregoou  essa  .»■<- 
bciiçii ,  I 

Vou  limliar-mc  a  transcrever  os  | 
princípios  pregados  pelo  Sr.  Neve»  ha  i 
Ires  annos  passados,  c  extraídos  dc  | 
alguns  de  seus  discursos 

Vejamos,  cm  primeiro  togar,  o 
discurso  pronunciado  na  sessão  dr  7 
de  nnvcmhro  ile  11127.  na  Asscmlde.i 
KsladunI  do  Itio  Grande  do  Sul.  qnc 
o  Sr.  João  Neves  leadcrnva. 

Tem  a  palavra 

Dou  a  palavra  no  Sr.  João  Neves. 

—  "Km  primeiro  Inpnr  rum  susten¬ 
tar  a  lliesc  que  J  a  dietadura  a  repitue 
que  ntelbar  tissepu rit  o  rrerc/río  i/r 

l  trilas  as  liberdades  e.  que  ri  sob  o  im¬ 
pério  de  falsas  r  mal  cnlendit/tts  ile- 
marrarias  i/»r  perecem  as  direitos 
dos  cidadãos." 

K.  logo  nileante: 

—  "()  que  enrarlrrisn  n  obra  polili¬ 
ca  de  Júlio  ile  Cosi  ilhas  ri  que  clle  era 
um  presidencialista  sabre  os  demais 
pirtidrncialislns,  //pri/i/c  linha  horror 
ii  chamada  tlemapopla.  (Jtirrn  dizer 
r/i/e  clle  não  arrrdiltwn ,  como  o  Sr. 
Assis  nrnsil  não  acredita,  rama  eu 
min  acredito,  m  chamada  soberania 
th,  pura,  tlu  pana  ip/iorii/i/r  e  amor- 

;  pito.  Tenhamos  a  eornqen  de  confes¬ 
sar  que  num  pmz  que  nr m  sabe  ler 
mio  pode  hurer  opinião  iirqanixivlii.  e 
(/l/r  essas  pbarses  sonoras  são  desli- 
nr.das  apenas  a  e apodar  o  parecer  dos 
(p  no  rn/i  (rs .  ” 

Bravos,  Sr.  João  Neves 

—  "1‘nrn  o  pano  iqnornnte  r  rtnior- 
pho,  dietadura  t  despotismo,  i  um  es- 


ro  que,  com  a  pancada,  .  icz  apenas 
isto:  morreu. 

Un  assim  vários  cazos  dc  suicidas, 
que  sc  podem  comparar  aos  persegui¬ 
do».  Knlrc  estes  lia  loiln  uma  catego¬ 
ria  que  sc  chama  dos  perseguidos  — 
perseguidores,  porque  a  alguém  atri¬ 
buem  a  imnjinnrln  perseguição  que  cs- 
lão  sofrendo  c  nrnlmin  por  niover-lhtx 
mnn  perseguição  muito  mnis  real. 

Ila  assim  lambem  parece  a  catego¬ 
ria  do»  suicidas  —  sniciiinntes.  Que¬ 
rem  matar-se  —  e  matam  ns  outro». 

Dessu  ralcgorln  fui  lltn  njente  (le 
seguro»  que  na  cidade  de  1’cmnd,  nn 
Estônia,  deu  cm  si  mesmo  um  liw. 
Em  vez,  poríin.  de  apoiar  o  ennn  dn 

revolver  na  fronte . .  nuvirin.  npni- 

oii-n  na  hncii!  A  bala  ntrnvrssou-lhr 
n»  linchcclins  r  foi  inalar  uma  pobre 
mulher  que  estava  A  distanciai 

Decididamente  o  suiciriin  r  nina  ar¬ 
te  qnc  precizn  ser  aprendida ! 

O  prnprio  suicídio  na  fronte  ou  no 
ouvido  c  muitas  vezes  nm  erro:  a  bala 
i  desviada  pelo»  ossos  e  não  nlinie  o 
seu  fim.  Dn  an  indivíduo  torturas  imi- 
leis. 

O  peior,  porém.  í  o  eazo  dos  suici¬ 
das  —  snicidantcs. . . 

Medeiroi  e  Albuquerque, 


Assim  explicada  n  designsçin  do  Dr. 
ipu-i  I.uiz  Gallotti.  no»  termos  de  umn  lei 
Iim-I  insuHpeila  nn  situacionismo  de  Minas 
Gcraes,  e  demonstrado  que  o  proprin 
n/e.  Sr.  Antonlo  Cario»  confeaan  a  liaur»  do 
Sr.  procedimento  dn  presidente  d»  Republl- 
iiltnj  ra,  avulta  o  miiern  expediente  de  cer- 
Ka-  to»  Jornalista»,  que,  procurando  Inju- 

.  ■ _ I ..  _ *L  — 


—  Ã  modinha  fez-lhe  mal  7 

—  Ao  contrario. 

—  F.nlão  por  qut  chorou  ? 

—  Por  que  chorei  7  Porque  a  sun 
t >oi,  minha  senhora,  fez-me  retroceder 
d  minha  infanda. 

T.  n  nela  dn  Sr.  Julio  Barbosa,  sem 
õenhuma  malícia,  com  um  sorriso  de 
ilor  ou  de  anjo: 

—  Cli/c  /  Ki/  min  sabia  que  a  minha 

pz  tinha  tanta  extensão  t 

_  Pequeno  Poljcgar . 


AGUERRA  CIVIL  EM  NICA- 
RAGUA 

MANAGUA,  12  (U.  PI-0  quartel 
general  dos  Guuarrias  Nacinmie»  nvisn 
que  ainda  não  recebeu  nenhuma  infor¬ 
mação  n  respeito  dn  liiilalha  travada 
perlo  da  fronteira  entre  guardas  nn- 
cionncs  c  nm  grupo  de  revoltosos,  com 
muitos  morto»  e  ferido»,  ronforme  no¬ 
ticia  a  imprensa  dc  Tegucigalpa. 


À  NOITE  —  Quinta-feira,  13  de  Fevereiro  de  1930 


exposição  ^ 


Ecos  e  Novidades1 


trangeiras  no  I 
de  Janeiro 


O  seu  enterro  no  cemiterio  de  Sáo 
João  Baptista 

Teve  log.i r,  na  manhã  do  hoje,  no 
ermitério  dc  Sno  João  Hnptistn,  o  en- 
I cito  <l<>  nosso  prexady  c  saudoso 
companheiro  dc  redacção  Paulo  Ca¬ 
brita  . 

Durante  Ioda  n  noite  vetaram  o  cor¬ 
po,  na  resiilcncin  <lu  c.xlinelo,  á  rua 
Podre  Migucliuho  n.  7.  sua  família  o 
representantes  cie  A  NOITK,  nutaiido- 
sc  já  sobre  n  eçn  grande  immrru  dc 
ctuíras  e  uma  grande  profusão  dc  I  lu¬ 
res,  que  cresceu  mais  desite  o  ama¬ 
nhecer  á  sitidn  tlò  ruehe  fnnebre. 

Vtam-se  além  das  corãas  enviados 
pc In  A  NOITE,  pelos  companheiros  dc 
Paulo  Cabrita  neste  jornal  c  pela  As- 
Miciação  beneficente  de  A  NOI I  lv,  ou¬ 
tras  muitas  som  couta  <|ue  eram  bem 
n  expressão  du  grande  saudade  que 
deixa  Cabrita  nu  selo  dos  seus  amigos, 

A’s  8  li’.’  Imras.  mais  ou  menos, 
rodou  o  cociic  pára  o  campo  santo, 
com  um  grande  cortejo,  cm  que  Jomn- 
ram  parte  os  rrdnclorrs  ile  A  MU  I  E 
e  as  representações  dc  todas  as  secções 
deste  jornal,  como  Imitimeros  collc- 
gas  outros  c  amigos  do  nosso  saudo¬ 
so  companheira.  Antes  dessa  hora, 
enconimcndou  o  corpo  o  padre  Pas- 
cboal,  da  egrejn  de  Nossa  Senhora  dc 
l.o  Snlcllc, 

Ao  cortejo  incorpora ram-se  aiuila 
I  automoveis  conduzindo  as  corõns  c  as 
flores  que  transbordavam  do  coche. 

Paulo  Cabrita  foi  inhumndo  no  car¬ 
neiro  n.  11.108,  da  quadra  n,  8,  do 
ermitério  de  S.  João  Haptisla.  falan¬ 
do.  no  baixar  n  urna  funerária  á  sc- 


secutivii  do  P.  lt. 
:m  uma  .nova  nula, 
,ur  divulgam»)»  no  nu- 
;‘  :  l  folha,  acerco  dos  boa. 
iiis.  que,  ultima mcnlu  têm  corrido, 
cm  torno  da  política  du  Estado  io  .  ,  • 
\  executiva  declara  que  o  br.  1  c.t- 
elnmi  Sodré  continua  a  manter  abso¬ 
luta  solidariedade  com  u  br.  MunoU 
Duarte  c  que  a  escolha  dos  candida- 
toys  á  representação  federal  sera  latia 
peia  mesma,  ‘•quando  parecer  oppor- 

l"Íç*  fjjicrcssalip'  que.  sendo  ju  13  dc 
fevereiro,  com  IS  dias  apenas  do  a.:- 
tcccdciicitf  do  plcilu  de  1“  do  f"nrÇ',> 
os  direcHws  da  política  Hiunincitv. 
não  julguem  niudu  u  iimmeirto  oP- 
uortniio”. . .  Quunlo  n  primetra  par¬ 
te  da  nota  ba' a  considerar  que  imo  st 
está  dizendo  que  u  Sr.  l-elicmlio  bo- 
dré  retirou  o  seu  apoio  ao  Sr.  Jia- 
nocl  Duarte.  O  qrne  se  diz.  i  que.  no 
caso  do  Sr.  Duarte  querer  fazer  se 
nador  o  Sr.  Mirando  Hora,  q  Sr.  1  - 
llciaiio  romperá. 


Pernambuco  sae  reunir  um  Con¬ 
gresso  Assurareiro,  n  que  o  governo  dú 
lodo  o  prestigio,  para  tratar  du  delesii 
do  seu  principal  prnduclo.  Não  sabe¬ 
mos  que  providencias  poderão  ser 
postas  cm  pratica  para  amparar  o  ns- 
sucar,  tão  precária  é  a  sua  situação 
nos  mercados  de  consumo.  A  crise  cm 
que  clle  sc  debate  vaie-se  revestindo 
do  um  aspecto  universal,  pela  supe¬ 
rioridade  du  offcrla  sobre  n  procuro, 
cm  razão  dc  o  estarem  produzindo 
qwnsi  lodos  os  pnizes  qtlc  oulmr.i  o 
importavam. 

Nessas  rircunsluucias,  parece  im¬ 
possível  que  o  futuro  Congresso  Assu- 
carctro  ainda  cncoittre  meios  dc  de¬ 
fender  o  assinar  pernambucano.  que 
Já  não  pode  nlliilgir  liem  os  mercados 
sul-americanos,  porque  Innibcm  os 
pnizes  nicrtdionnes  do  nosso  çonlincn- 
tc.  noladamcnte  a  Hepubtírn  Argenti¬ 
na,  já  não  precisam  dcllc.  Esporemos, 
em  todo  caso,  peias  deliberações  do 
Congresso . 

Emqunulo  clle  não  sc  reune,  porém, 
o  que  seria  de  aconselhar  aos  pernam¬ 
bucanos,  deveria  constituir  cm  unia 
grande  transformação  do  seu  regime 
agrícola,  substituindo  gradai  ivamente 
o  a.ssucur  por  iuu Iras  culturas  mais  re¬ 
muneradoras.  Ounadp  um  prodiiçto 
desce  A  condição  em  que  actualmente 
sc  encontra  n  ussucar,  r  com  tenden- 
clus  para  peorar  ainda,  o  caminho  a 
seguir  cm  face  da  crise  cslã  nnlurnl- 
incnic  traçado. 

Não  c  possível  nhandonal-n  dc  vez, 
lai  o  entrelaçamento  dos  seus  uego- 
eins  com  u  situação  cctmomieá  dos  Es¬ 
tados  que  têm  nelte  o  apoio  comuicr- 
elnl.  pouco  a  pouco,  porem,  lião  é  ilil- 
ficll  proverá  sua  substituição  forçosa. 


RIO  DE  JANEIRO 


A  commissão 
F.  publicou  Iuu 
que  uós  proprb 
tíclarlo  desta  f 


Reunidos,  no  Lyceu,  os  trnbaii 
de  Roberto  Rcglrigiies 


Concurso  Internacional  de  Belleza  de  1930 


BAIRRO 


Illustrações.  pintura,  s--:^ 

Hobcrlo  Hoilrigucs,  o  ■•uteniev 
fallccidu  dc  niam-Jin  Ira  t  ,  P 
mavel,  quando  nlcavrss.iv,,  ,,  |„r],y 
mais  radioso  dn  vida.  cia  uma  ii4V(jl 
pre-sões  dc  ram  Urilho  u  .  n,p],|  . 1 

lu-llas  artes.  Quando  i  vi,.||,„„,  ' 
morte,  «  rnilcza  d»  jtolpn  riilml),,,,  ' 
vcriflcar-se  a  perda  ili  mini  r>;^  ‘ 
ria  brllliiinlc  e  ilcxtlund.  .  t 
projrcção  cm  nossos'  emir.  ,]t 
lura.  , 

afio  essas  ns  ra/.õvsi  qin  u 
familui  Mario  lloilrltfuc-.,  i  ercjHj  j 
auxilio  dos  admirndure .  d-  Itcbeiu 
a  reunir  a  mninr  pnrlte  dc  .cu, 
lhos,  alguns  iuiecabudr: .  .  txpo| 
no  Lyccu  de  .Aries  e  Otfici  ,  m*, 
mostra  que  sc  inaugura,-  m  15  É 
fevereiro  corrente. 

Nessa  exposição  preJhu.iu, 
publico  occasião  de  veriíi-  -  n 
rareia  do  talento  arti-Uv  ,  . 
to  Hodrigues,  quer  coum  1 1 1  uslraçjrir 
quer  eomu  pintor.  qu,-z  w  Cso:|I 
pior.  porque,  cm  quulqn  I 
los,  brilhou  da  mesma  Tina,  (j,^ 
a  sua  iudividuulldude.  ti-  umu  4,, 
de  rara.  fina  c  superior  ■  mocün.  p, 
dc  ser  esta  II  hnpres-fo  publico 
que  fòr  visitar  a  oxposieu,  ».p^ 
Roberto  Hodrigues 


Voto  na  Senhorita 


Obiectivos  dos  centros 
em  que  se  cultua  a  patria 
distante,  servindo=se  o 
nosso  pai/ 

(CONTINUAÇÃO  DA  I*  PAG.) 


Residente  li 


, \orne  do  volante  .  .  . 
Resitleririn  Ho  votante 


F.sla  'filitln,  depois  tie  preenchid  u  cu/n  toda  clareza,  deocttt  ser  rte- 
pofltaifj  ruis  urnas  existentes  á  entraria  rio  edifício  da  A  ftUITF., 
d  jiruça  ffiiiid.  ou  na  sua  npeucio  do  largo  da  Carioca  n.  14,  1* 
andar.  iVdn  serão  apuradas  as  cédulas  iltegiueis  ou  incompletas, 


lU-al  Associação  Beneficente  Condes 
cie  Sno  Salvador  dc  Multosinhos  e  São 
Cosmo  du  Vnlle  (188á).  Sede  em  cril- 
ficii)  prnprto,  ii  rua  Buenos  Aires  nu¬ 
mero  314;  A.  15.  M.  I).  Affimso  Hen¬ 
riques  e  Scrpii  Pinto  (.  1  !)U3 )  Hua  da 
Passagem  u.  JUO;  A.  P_  ile  li. 

I.uiz  de  Gmiòcs  (18,401.  rua  Vasco  dc 
(ianin  o.  II»;  A.  dc  S.  M.  Açoritm-i 
Cnsmopolila  (1KX3i,  sêclc  rm  cdificlo 
proprio,  a  rim  fruguiiynnn  n.  EM. 
inaugurado  cm  junho  de  19011:  Hcul 
Associação  do  S.  M.  M.  D.  I.uiz.  1 
(1871!  i.  rua  Itcgcnle  Fcijó  u  4ji;  Cen¬ 
tro  Beneficente  1).  Amélia,  Hninlla  dc 
Porlugal  1 181)8),  praça  Duque  dc  Ca¬ 
xias  n.  7:  Centro  Beneficente  Paiva 
Coucciro  (1312),  rua  Luiz  de  Camões 
n,  JB;  Ho.il  Centro  da  Colonht  Portu- 
gueza  ( 181)2),  edifício  proprio,  A  pra¬ 
ça  Tlradcntcs,  (i'J;  Centro  H.  Moosi- 
nhn  dc  Albuquerque  f  1 SD7 >,  praça  Du¬ 
que  dc  Caxias  n.  7;  Congrcgução  dos 
Artistas  Portuguczcs  (1833),  praça  da 
Republica  n.  61;  (iremio  B.  M.  Ca- 
niillo  Castollo  Branco  (1884),  rua  bão 
Pedro  n.  206:  Sociedade  Fraternidade 
Açoriana  (1881),  rua  do  Senado  n.  61; 
Real  c  B.  A.  Portuguezn  dc  Benefi¬ 
cência  (  1840).  rua  D.  Carlos  Io  n.  *411 ; 
S.  S.  Al.  i.uiz  ile  Camões  (ISSO),  rua 
tniz  dc  Camões  li.  36.  edifício  pri- 
prio;  8.  dc  A.  M.  "StnfqTVCr  dc-Pom- 
bal  il88l),  rua  Vn.scn  du  Cama  n.  10; 
8.  i’,  e  i1-  l*ri)teclorn  dos  Cubo  Vcr- 
I  dcniios  0  807),  rua  Santo  Clirislo  nu- 
1  mero  183;  Centro  Beneficente  Bern-ir- 
ilioo  Machado  (1812).  Instituição  Cos¬ 
mopolita  em  miciomilidmie  e  crcnca: 
Centro  Musictil  lia  Colimln  Portuguc- 
za;  C.  I*.  A  ff  ouso  Cosia;  Ceulra 

TrasiDonlano  (1823),  rua  Buenos  Ai¬ 
res  ii.  136;  O  remiu  Hcpublicnno  Por- 
i  tugue/.,  rua  dos  A  miradas  n.  28;  Or- 
1  feno  Portugal,  run  Visconde  do  Hio 


Coai  Jtiçinj, 

eii-u.Micia 
mi'  v- oonabirt 
ri'-"-a  .d.  Viai 
"viu.  Mau  vliri. 

i-  <  Sflj  t 


Uüii  symptofna  de  possíveis  surpresas 
m  pSeSto  até  á  data  do  encerra¬ 
mento  da  votação 

QUADRO  DAS  20  MAIS  VOTADAS 


a  Situação  lio  Sr.  João  Pessoa  nu 
Piu-ulivba.  Ali.  lambem,  o  soliriiH. ) 
do  Sr.  Epitncio  nno  se  animou,  u>e 
agora,  u  publicar  a  sua  ctinpri,  que¬ 
rendo,  talvez,  Hdinr  para  c  uiLimn  mo- 
jnciile  a  icibão  que  a  mcsinn  podera 
pvovocur  no  seio  do  situacionismo  pa- 
rniybano.  ,  . 

Pavccc  que  nao  é  Unto  o  corte  do 
Sr  Ajtonio  Massa  o  que  prcucc-.ipn 
o  Sr.  ,V3°  Pessoa,  mas  o  alijamento 
do  Sr  \v,n“0  Suassuna  da  Caninra. 
O  prc5Í(lemC  da  Parahvba  está  ncjta 
conjuncliirA-  fazendo  deputado  o  .n-, 
João  SuassuXní,  faz  um  dcpulndo  cm 
que  nfin  confiÀ:  cxcluimln-o  da  cha- 
pa,  dá  á  opposMOiáo  uni  iiovn  plcmcn- 
Jjj-dn  combate,  ã  , engrossar  as  fileins 

do  ilesernb.-irgaiTõr”)Hrru'--litfn  -  - 

li  inlerossii nte  cviuc  cm  tudo  isso 


\  policia  resolveu,  mais  uma  vez, 
pôr  cm  execução  o  arligo  du  Cocligo 
í’cnal  que  manda  dclcr  c  proccssur 
os  portadores  de  armas  prohibiihts. 

A  medida  é  dc  grande  alciincc  so- 
Oi.aj,  mas  só  posta  cm  pratica,  nqui. 
cm  determinadas  oec.islncs 

Essa  providencia,  mlrelanlo,  devia 
ler  rarneter  pcrmancnlr. 

ilcalmcnlí',  não  ha  cidade  riviilsu- 
dz.  em  que  sc  dc  lainto  tiro,  (anla  ta¬ 
cada.  (nula  navalhada,  como  aqui  cm 
nossa  formosa  capita! 

E  isso  sem  levar  cm  emita  os  "'ti¬ 
ros"  Ihvatruc.s,  ris  “  furada»"  no  sen¬ 
tido  figurado,  que.  aliás,  são  ciadas 
em  lodos  os  sentido:,  i  a  navalha¬ 
das,  rrsas  aulheiitiers.  rom  que  os 
aprendizes  de  barbeiro  rua  lixam  a» 
provas  praticas  dc  seu  “melier 
Sendo  a  repressão  aos  portadores 
di  armas  prohlWdas  uma  providen¬ 
cia  reclamada  pela  segurança  c  ur¬ 
dem  publicas,  c  necessário,  entretan¬ 
to,  que  u  polieiu  a  execute  crUcrlo- 
suincnte,  fnzciido  por  evitar  n  que 
prccisamcntc  se  procura  vohlliir. 

Os  agentes  da  autoridade  designa¬ 
dos  para  a  exercido  dc  tal  funeçãn 
devem  ser  escolhidos  com  o  maior 
cuidado . 

Não  rar-'.  ■■  que  se  rfj,  quando  a 
polida  sc  lembra  do  artigo  do  t.odigo 
Penal  que  .  ,:u  ndc  cmn  o  abuso  do 
porte  di  ac.  •  probihidns,  c  exccdc- 
i-em-sc  os  agciT.es  em  violências 

c  brutiilid  i  conlra  cidadãos  pad- 

ficos  c  tnerm.r.  omquonto  qur  os  pro- 
fissinnacs  da  desordem  e  do  crime 
continuam  m  uso  e  goso  do  orrenut 
que  carregam 

Orientando  com  o  precioso  critério 
o  serviço  que  voiu  dc  rcinaitgurar  e 
dando-lhe  caracter  permanente,  .1  po¬ 
licia  pode  prestar  um  inrslimnvd  au¬ 
xilio  ã  ordem  publica  e  concorrer, 
assim,  pura  que  sc  não  forme,  lá  lo¬ 
ta,  um  juizu  desairoso  dc  nossa  ca¬ 
pital. 


TERNOS  DE  U 


OCULISTA 


0  Dr.  Gabriel  dc  Anilradí  nua,), 
ca  aos  seu»  amigos  t  ciiení'  gie  au. 
dou  a  sua  cliuica  do  rrcil  -  ^ 
olbos  para  a  rua  Alcinò-»  mafan 
n.  15  (Edlficio  Fernando  V-.:  r.isS5 
Conselho  Municipal  i  CS5C 


Marictta  Oesocnle  —  Catuinby  ..  ..  13.163 

Eilitli  Spinola  —  SanfAnna . 12.025 

Cecilia  Porto  Lussac  —  Engenho  Novo  10.122 
Annita  Macedo  —  Flamengo  ..  ..  ..  8.014 

Nvinpha  Careli  —  Canibòa . .  7.912 

Lury  Ramos  —  Cl  oria . j.  •  6 . 800 

Isulllun  ile  Moraes  —  Catumby  ,  .-\» .  6.141 

Beatriz  Uiberulo  —  —  Cidade  . .  5 . 494 

Lygia  Calainlio  —  Encantado . ,  5.433 

S vivia  Almeida  Uarbosa  —  S.  Chrislovão  5.401 


DESDE  60S&90 

ENCONTRAM-SE  EM  VÁRIOS 
PADRÕES  E  EM-D1EFEREN- 
TES  QUALIDADES  NA  CONHE¬ 
CIDA  CASA 


iríonloíie.  :!!stx 


Q.ve/idaem.ú.  -  Sxéi. 


Dr.  Belmiro  Vais  rcle 

Vias  urinarias,  sypjilii-.,  dtstln 

venéreas  e  dn  peite.  Tralau . .  rtfi. 

cal  da  blenorrliagín  e  mioi  c  miplia. 
ções,  no  homem  c  na  inullii-c  in  suj. 
pressão  dc  indo  cunimeo;,  icthnl 
nu  ulcrino.  Exame  directo  ■>.  idhri 
e  bexiga.  Modernas  idéas  r.olu  0  tn. 
tamento  da  sypbilis.  Tratizi  alá  «. 
pccial  das  hcmorrhaidas  pela  u  fn. 
qucncia.  Dispõe  de  lodo-  «  n.-cnti 
molcslia»  das  vias  urinaria'  Com,: 
j  S.  Josc,  RT-t”  andar,  de  1  j-  é 
tjiarii  o  diagnostica  «  trata,  uo  dz: 


Dulce  Almeida  c  Silva  —  ('.idade . . 

liulce  M.  Snlgadn  —  Gnmbòli  ■  ..  .. 

l.eoniilla  Farin  da  Silva  —  SimTAnna  .. 
Metorl.i  Eastro  —  ('.idade.  .  ...  ..  .. 

mtilia  Hiltcncinirt  •—  itunios  ..  ..  .. 

Dulce  11  uma  —  Catumby . 

Ailuigiza  Al.  Alies  —  São  Cbrislovão  ..  .. 
jsii  Carvalho  Costa  —  São  Clirislnváo  ..  ., 
Olivia  Augusla  Pimcntcl  Coelho  —  Mover 
Murielta  da  Costa  Ayrcs  —  Catumby  . . 


QUE  ESTA  0FFERECEND0-0S 
A  PREÇOS  EXCEPCIONAL¬ 
MENTE  BAIXOS 

GRAVATAS  ITALIA¬ 
NAS  DE  30S000 
A  16$000 

Recebemos  nova  remessa  de 
cliapéoí  Panainã  para  Senhora 


O  Sr.  Serlitrii)  de  Cnxtra  Ascrcvcu- 
nos  uma  earla  a  respeUu  du  wla  que 
publicámos  sulirc  11  não  inclusão  de 

seu  nome  ua  cliapa  federal  da  Con¬ 
centração  Conservadora.  O  Sr.  Scr- 
tnriu  declara  que  não  faz  nuda  .que 
repugne  á  sua  lealdade  c  á  franqueza 


Barbosa,  5.481;  Adalgizu  M.  Alves, 
4.123:  Isa  Carvalho  Cosia,  3.783;  Al* 
merindu  Mcycr.  2.805;  Albcrtinu  Alva¬ 
renga.  1.566;  Thclis  l.clis  da  Cunha. 
1.288:  .Vida  Aliranda,  1.267;  Elza  Aze¬ 
vedo,  Limn,  803;  Maria  Couto  (iuimu- 
racs.  636;  Hebe  Guerra,  628;  Zalra  Uc- 
rurdo  da  Cunlm.  61)4;  Elza  Cavalcanti 
de  Mendonça,  486:  Slmone  Domingues, 
121;  Eivlra  Seuollo,  486;  .Magdulenu 
Baptista.  308;  Myriu  ile  Castro,  41)0; 
Aliiriu  Toro,  283:  Odila  Alallos,  276; 
Nnletvi»  da  Itoclm  Ferreira,  272;  Itn- 
girn  Dutra.  217;  A  Ida  nalcslcro,  237; 
EdilJi  Baptista,  225;  Crorgina  F.  ilu 
Iloeliii,  204;  Guionuir  Mourey,  191;  Vi- 
elorlii  Conceição  Dias,  302;  Maria  Le¬ 
mos,  168;  Maria  José  W.  Cnnhn,  161; 
Eslhor  Ferreira  Lara,  160;  Oriina  da 
Silva.  143;  Edil  Ferreira.  187;  llosina 
Freitas,  183,  c  Cremilda  .Moreira  da 
Cunha,  UH). 

Tljucu  —  Sylvia  Ferra iol,  1.450; 
Flaviii  Oliveira.  1.252;  Esmeralda  Car. 
vnliin,  1.219:  Duivn  Naliuco  Vallc, 
1.185;  Juditli  Noronha,  1.207,  Carmcn 
Alargaridn  Pires.  936:  Eglí  Bismava, 
863;  Jurá  1'austo  de  Souza,  869;  Ce¬ 
cília  Faria  Homem,  8i3;  Didi  de  Sou¬ 
za.  471:  Dulce  dc  Souza.  375;  Ceies 
Pinto  Martins.  301:  Ccrilia  Azevedo 
Branco,  227;  Yolanda  Claudc,  223  ; 
Isaura  llamallio,  118. 

Andarahy  —  Sopbia  Spoiiduro  dos 
Santos,  1.877;  Dimlli  Costa,  1.614; 
Znilda  Vieira,  1.426:  Maria  Francis- 
cn  Azevedo,  1.340:  Cecília  Bezerra, 
832;  Kmiirz'  llarlmsa,  692;  lsn  Cortcz, 
■150;  Annita  lieis  Tavares,  301:  Yo- 
landa  ('.amara  Laccrdn,  321;  Lia  dc 
Braga  .Mello,  Hl;  Lucju  Coelho,  119. 

Villa  Isabel  —  Elza  Ríssi  Marques, 
2.267;  Glacia  Vcrcza,  1.371:  Bcrtiin 


A  approximação  du  mez  de  ninrço, 
uilLiiio  du  pleito,  esta  daurio  á  vota¬ 
ção  maior  intensidade,  sobretudo  para 
as  senhoritas  que  ainda  não  figuram  ny 
quadro  das  ylute  mais  votudas. 

Nota-se.  já  riesln  semana,  o  empe¬ 
nho  com  que  o  eleitorado,  em  mutlos 
bairros,  se  esforça  pura  levantar  eada 
vez  mais  o  numero  do  volos  das  suas 


Vinte  e  dois  fuzilamentos 


cunvqnUinc.las  pari  ida  ri. 


(á  Italiana  *'lll  ttenefirenza  e  .Mutuo 


K’  outra  versão  sobre  a  não  entra- 


Socenrso.  Fundada  cm  183-1,  E’  a  mais 
importante  das  associações  italianas. 
Sede,  A  praça  dn  Hcpubiicn  n.  17.  So- 
cidá  Auxiliar»  de  In  Slnmpn,  run  Se¬ 
nador  Kuzobio  n.  168.  A  Sociel/i  Dan- 
te  Aligliíére ;  u  Assoelnzionc  Ilnliuna 
per  Heduci  ed  Invalidã  de  guerro  c  o 
Faseio  Italiano,  funcclonnm  ;i  |»raçii 
ila  Kcpubliru  n.  17  Associnziime  P.n- 
liiiiui  1'lfieiali  io  Cnngcdo.  praia  de 
Hnlafogo  n.  216.  Club  Opera  Naz.iit- 
nulc  Dopolnvn,  também  á  prnia  ile  tio- 
Infogo  n.  216. 

ASSOCIAÇÕES  FHANCKZAS  —  Sd- 
cielc  Frnncaise  dr  Bieiifalltnncc,  fuu- 
iluda  cm  1836,  estnbelefildn  A  run  7  dc 
Setemliro  n.  67.  Soeiclé  Frnnçiiise  dc 
Sccuurs  Mutueis,  fundada  cm  1836. 
Mesma  sitie.  _  . 

SOCIEDADES  A  LI.  EM  ÀS  —  Clnti 
Germanin,  praia  do  Flamengo  n.  132 
Dtuischer  Hulfsvcrcin.  filndada  cui 
184 1.  Mantem  uma  escola  iillemá,  nn 
de  se  ministra  ensino  primário  c  se¬ 
cundário.  á  rua  Carlos  de.  Carvalho  nu* 
mera  76. 

SOCIEDADES  INGLE/.AS  —  Asr.n. 
ciarão  Brilnnidcn  de  lnstrucçãn  ITi- 


Scrltirio  na  chapa  mine  ira., 
.  ie  teria  cedido  lugar  a  nu- 
melhor  satisfaziam  "ns  in- 
c  as  conveniências"  da.  Con- 

»•  ,  . 

O  Sr,  Sertoriii  eouclue  n  sua  missi¬ 
va  dizendo  que  continua  solidário 
com  os  Srs .  Carvalho  lirillo  e  Mello 
Ylnnnn.  "mi  dcscnvulviiuenlu  do  pro- 
gratnimi  regenerador  ile  que  tanto  es¬ 
pera  o  tuluri)  du  Minas". 

Todavia,  a  verdade  do  caso  é  n  que 
cjnsta  dn  nossa  nula  de  hunLcin. 

Yarios  socios  de  Banda  Lusitana, 
chefiados  peio  Sr.  Aldinn  Ferreira  dc 
Mncedu,  organisaram  umu  fcsln  para 
o  proxíino  dia  16,  cm  frenla  à  rua  Sá, 
onde  será  armado  um  coreto,  do  qual 
o  Sr.  Maurício  de  Lacerda  falará  so¬ 
bre  a  sua  candidatura  n  deputado  pe¬ 
lo  2“  dislriclo. 

f)  Sr.  Crissiumu  Filho  está  se  diri¬ 
gindo,  em  manifesto,  ao  eleitorado 
fluminense,  como  candidato  a  depu¬ 
tado  federal  pelo  ln  dislriclo.  nas  )>n>- 
xiinas  eleições.  D  Sr.  Crissiumu  ler- 
mina.  assim,  o  seu  manifesto  i 

“Não  irei  para  a  Cantara  dos  Depu¬ 
tados,  se  mo  fór  pelos  vossos  votos 
deferido  esse  honroso  mnndnlo,  con¬ 
signando  á  appositãn  estéril  n<>  «o- 
verna  c  às  administrações,  iji/rr  do 
Estado,  quer  da  t  iiiào.  Iteprcscnliin* 
U  da  Nnçán,  ê  ã  Nação  que  tenho  dc 
servir.  Nem  ao  menos  lerei  a  em¬ 
pecer  os  meus  actos  u  carga  das  res- 
ponsubllldades  dc  um  partido,  ás  ve¬ 
zos  dc  compromissos  pessones.  Serei 
fiel  auscultador  das  necessidades  pu¬ 
blicas  c  u  voz  que  as  reivindicara  no 
seio  do  Legislativo,  com  a  serenida¬ 
de  c  o  patriotismo  com  que. conduzo 
ns  minhas  acções  publicas.” 

Chegaram  boje,  pela  manhã,  a  bor¬ 
do  do  “Almirante  Alexandrino  ,  o 
deputado  João  Neves  da  Fontoura  .o 
os  Srs.  João  Carlos  Muchado  e  Dario 
Crespo,  membros  da  Caravana  Libe¬ 
ral  que  esteve  na  Bahia. 


PEK1M,  13  filavas) 

Iser  fuKÍlados  22  crlminntso-, 
Vlos  A  pena  ultima  pela  |ua 
f^renles  delidos.  A  exiruç 
norma  tlns  pontes  ile  mu 
das  Imniediiiçiics  desta 
'ns  «'ornos  dos  scnleiiriiai. 
os  ifn  duas  inullu-res  qui 
entre  rllqs,  rnnliiiunm 
curiosidade  publica. 


'rali  im  1( 

.  '  ■  iilrmii». 
*1  »•'.*  It  iltf- 
•i»'  '  -i  fclb 
dor  trjndb 

,  ,11  |r* 

íarlinio 
lii.iu.ivnm 
cxjtoMijj  ri 


ALUGA-SE 


Isso  é  um  s.vrnptoiiui  de  que.  prova¬ 
velmente.  a  apuração  lera  dr  revelar, 
até  31  de  março,  diila  do  encerramento, 
numerosas  i.urprezas  cm  varias,  senão, 
mesmo,  cm  Iodas,  a»  circuiiscripçéies 
eleitora  es  do  Dislriclo  Federal. 

Kegultíxlo  dn  íipuraçfu) 

Ipanema  —  Lnurdcs  Vieira  dos  Smi- 
'los.  555:  Tbcrezn  Neves  Moraes.  413; 
Fernandinn  Tavares,  389;  Olgu  Iler.i- 
Coivtz,  128. 

Copacabana  —  Marina  M.  Rodrigues, 
369;  Marina  Torre.  337:  Maria  da  Glo¬ 
ria  Terra  Blois,  224  ;  SiltUá  Beviláqua, 
179:  Solunge  Andrade  de  Lima.  171; 
I.elia  Clnelu  de  Burros,  132:  Lygia  Pie¬ 
dade.  119:  Tila  Dancry,  112. 

Botafogo  —  Cclinn  Pedreira  de  Frei- 
liis.  1.931:  Dy llm  Sombra,  540;  Odclte 
Storkler  de  .Queiroz,  334:  HisotcU  dc 
Castro  Raposo,  225:  lua  dc  Atbuyde, 
276;  lílre  llnclia,  253:  l-lora  Rodrigues 
Silui,  226;  Neuza  l.lmn  Castro,  2(4; 
Maria  Therrzii  Freitas  Pciilcndn.  208; 
Maria  He  l.ourdcs  Oliva  Maia,  157:  llka 
Caldas  Barreto,  138;  Elza  de  Souza  du 
Silveira,  IDO. 

Gavea  —  Eriui  Zhniner.  489;  Juliela 
Piisscri,  419;  Alda  Pereira  Silva,  171. 

Flumengo  -  Annita  Macedo,  8.014; 
Maria  Sá.  317;  Maria  Appiircclda  Fer¬ 
raz,  :ii2. 

Gloria  —  Lucy  Rumos,  6.808;  Cinira 
Lobo,  2.236:  Pcnhita  I’.  da  Silva,  738; 
Snutuzz.u  Mossu,  -177;  Maria  José  Roga¬ 
do.  253;  lgnez  Vellosii  Costa,  113;  Ma¬ 
ria  L.  Vil  lano  va,  111. 

Laranjeiras  —  Odaléa  Baplislii  du 
Silva,  1.220;  Alzira  Cardoso,  1.867; 
Heloísa  Franco.  873 :  Maria  ‘fherezii  Au¬ 
gusto  Uma.  449:  Olgu  Bonlard,  29(1; 
Carmen  Murray,  274;  Sylvia  Dulrn, 
273;  Aida  Daudl  Vuscoiiccllos,  137;  Ly- 
din  Barreira,  101. 

Santa  Thereza  —  Pnlmyrn  Marinho 
Vieira  638,  Isabel  Marino  62(1.  Nnir 
Coelho  134.  Noemia  da  Encarnação,  113. 

Saulo  Anlonin  —  Maria  J.  Coelho 
1.368,  l.uiza  Moraes  580,  Lívia  Esposei 
299,  Elza  Esposei  179. 

Cidade  —  Beatriz  Llhcrnln  3  194, 
Dulce  de  Almeida  c  Silva  5.322,  Vicl ■— 
ria  .Caslro  4.-I2L  Irene  Cardoso  3.327, 
lierntusimla  Araújo  1.624,  Rosa  Dndl- 
iiii  de  Araújo  990,  J.tndyra  Martins 
8811,  Fraudara  Araújo  689,  Eslher  Gon¬ 
çalves  613,  Ciara  Afíonsii  606.  Marina 
Siqueira  dc  Oliveira  529,  Oilctlc  Itali- 
iniimi  599.  Dphelia  Piciri  396,  Maria 
Navarro  Castro  311.  Slella  dr  Araújo 
Dias  219.  Encdiiiii  Camacho  135.  Maria 
ErnicUndii  Parlieco  131),  Lucia  Gracio- 
I  so  Dpuradu  1 19. 

SaiiL’Aima  —  Edilli  Spinoln  12.825, 
l.conldia  Faria  du  Sil\a  4.984,  I .ca 
Plerri  677.  l''Jóra  Sanloru  518,  Hollun- 
du  p.  ila  Siha  222,  Mercedes  A.  Silva 
128.  Guilliermliin  M.  M  adiado  144. 


Oplima  casa  com  garage.  Bua  Re¬ 
demptor,  331  —  ipanenu.  Tratn-sí  m> 
Banco  IHtrnmariiiu  —  Secção  predial. 


Divo  Cardir.  da  Sile;»  801;  Cremilda 
Carvr.lho  686;  Aurora  Fonseca  601; 
Giseldn  Senti  dc  Almeida  425;  Alii- 
gail  Teixeira  358;  Anua  Gonçalves 
382:  Odcttc  Br  luro  Costa  232;  Ermc- 
lindn  Carvalho  194;  Flora  Granja 
178;  Conceição  Rurroso  129;  Oiiudu 
Moreira  177. 

Madurrira  —  Elza  Silva  650;  Sn- 
lustia  Teixeira  462;  Nnir  Abreu  456; 
Helena  Anlunrs  '262:  Elvira  de  Aguiar 
Maltcz.  217;  Maria  Hiliciro  Pires  152; 
Lyriia  Lemos  173:  /ilila  Ribeiro  136. 

Jaearépugiiá  —  Marina  Ribeiro 
1.989;  Dcocira  Kran  769:  Maria  Con¬ 
ceição  Ribeira  426:  .lacy  t.lioln  326; 
Ncsin  Fernandes  272;  Nina  Fromcnt 
121. 

Homsuccesso  Ismenin  Sn  962; 
Albertiim  Lopes  929;  Noemia  Antu¬ 
nes  715;  Aunila  Sanlollo  583;  Atlul- 
gisa  Lossio  514:  Maria  Cliigucr  114. 

Ramos  —  Otlilia  Bitlcneourt,  4.275 ; 
Maria  José  Ihimfim,  721 :  Juracy  ile 
Azevedo  Bernardes,  343:  Lydla  Pereira. 
302:  Emilia  Vcllnso  de  Souza.  255;  Co«- 
chiia  Domingucz,  178;  Nuir  Mortcrn, 
112  lotos. 

Olaria  —  Maria  Auxiliadora  Multa, 
747;  Dulce  Coelho,  51)1;  Rnlbliin  G.  Mar- 
lins,  487;  lrcno  Gomes  Carvalho,  428; 
Kdilh  Robcrtsoí»,  274:  Djanira  de  Frei¬ 
tas.  255. 

Penha  —  Florihda  Gabriel,  1.625; 
Zairii  Franco,  1.216;  Maria  de  l.ourdcs 
Ribeiro,  1.178;  Olympln  Alies,  592; 
Nnir  Mangucti.  500:  Lndnia  Cbiugnnll, 
355;  Amélia  Monteiro,  326;  Itidli  ile 
Araújo,  298;  Pcrdlianu  Martins.  186. 

Pnmnn  —  Helena  Ferreira,  627;  Or- 
sinii  Torres,  488;  Otlilia  Moreira.  180. 

Osivnhlii  Cruz  —  Tliercxn  Alonso  Pe- 
rrz,  644  ;  Maria  L.  1’lnlo,  166. 

Benlo  Ribeiro  —  Franclscn  Gonzn- 


Para  nisdor  coronnxiiiiiide  de 
sens  annunciantcs  e  Iciiaret, 
À  NOITE  mantém  [bsrmanente- 
mente  aberta  uma  agencia  no 

'LARGO  DAt<  CARIOCA,  14.  w 

brado  (antigp .  edifício ) ,  onde  «•! 
rão  recebidos \annuncios,  av.igní-! 
turas:  reclamadíes,  das  9  «  11 

49H8) 


U  jardim  publico  dévlu  cr.  nesta 
rnctmpole  tropical,  um  derlvalivo 
ameno  e  sadio  pura  a  população,  prin- 
cipalmcntc  no  ccnlro  urbano,  onde  .1 
super-lulação  domiciliaria  aggruv.a  os 
vigores  naturnes  do  clima.  O  curio- 
ea  em  geral,  c  parlicularmentc  a  in¬ 
fância  carioca,  necessita  desses  ingra- 
ilourns,  recantos  .u  burisados  e  ensum- 
licados,  abrigos  sú*>s  c  piUorcscos  on¬ 
de  espairecer  e  onde  compensar  11 
mingua  dc  ur  puro. 

Ao  que  se  observa,  rnlrcl.inlo,  os 
jardins  publico:;  r.ão  preenchem  seus 
fins. 

As  famílias  uãn  ns  prncuram.  nem 
mesmo,  pruporcioimlmenle.  nos  do¬ 
mingos,  quando  a  uffluencin  é  enor¬ 
me  a  tudos  os  pontos  recreativos  da 
cidade,  t)  motivo  é  que  esses  logra¬ 
douros  sáo  assaltados  pelos  CíiMics 
amorosos  —  gente  dc  classe  duvidosa 
e  de  costumes  Indecorosos  —  que  ali 
passeiam  impuncmcnU'  o  seu  Impti- 
dor  ú  visla  de  quantas  pessoas  dignas 
Unham  lido  a  ideo  de  os  imitar.  O 
jardim  du  pruça  da  Republica,  por 
exemplo,  vasto  logradouro  que  nllrnc 
pela  abundância  dc  frondes  c  rique¬ 
za  de  uleas  para  passeio,  constituc 
flagrante  indicativo  du  dcsiuoralisa- 
çáo  que  attingirain  lues  praças  de  re¬ 
creio  na  cidade.  Além  da  péssima  ci- 
pccie  dc  frequência,  parece  que  nem 
mesmo  nus  mais  moviinenludas  tar- 
iler.  dominicaes  existe  ali  qualquer 
policiamento.  Os  pares  duvidosos 
não  se  arreceiam,  ror  isso.  e  nos  ban¬ 
cos,  em  presença  dos  passcnnles.  eir- 
tre  os  quacs  crcançns  de  todas  as 
edudes,  abusam  em  cplloquios  que 
fariam  corar  frades  de  pedra. 

Prestaria  inapreciável  beneficio  a 
população  o  governo  da  cidade,  sc 
providenciasse  energicamente  sobre  o 
caso,  impondo  a  moralidade  nos_  lo¬ 
gradouros  públicos  e  dcsl  urlc  inte- 
grando-ns  na  funeçãn  utilíssima  que 
lhes  compete. 


horas  (Telcphoite:  2  — 4018), 
como  i  tambem  a.isua  SECC^O  DE* 
INFORMAÇÕES  \GERAES.  t(«l 
funccionra  das  10  ás  IS  1»nr*ii 
(Telcphone:  2  —  600-4 1 . 


ASSOCIAÇÕES  N  ORTE-A  MERIC \- 
NAS  —  Anierlcun  Red  Crnss,  rua  San 
Francisco  da  Praiuha  n.  15.  Ainrrica n 
Ccnlõr,  ma  S.  Cabral.  Gavea  Golf  and 
Cnuntrv  Club.  ú  prabi  dn  Gavea  s:n. 

SOCIEDADES  ISRAELITAS  —  As¬ 
sociação  Beneficente  c  .1'unnrBrin  Is¬ 
raelita,  praia  de  São  Christvao  n.  469. 
Associação  B  Funcraria  e  Religiosa 
Israelita  (1906).  Pratica  e  observa  Io¬ 
das  as  preseripções  e  cerimonias  iln 
religião  israelila.  Jcwish  Colnnlntmn 
AssiicinLion.  ;i  run  .!o;if|UÍm  Murlluho 
11,  111.  Soclciludc*  B.  H.  Rlhns  dc  ls- 
l’nel,  rua  do  Rinchuelo  11.  261;  Soric- 
itjidc  B  Israelita.  São  Cliristovao  nu¬ 
mero  189.  Soclednilc  Scunisla,  a  ave¬ 
nida  Mem  ile  Sá  n  181 , 

OUTRAS  ASSOCIAÇÕES  —  Temos 
ainda  n  mencionar,  cnlre  as  nssncia- 
ecõx  heuefícenles.  o  Club  >  Dinamnr- 
i|in'z,  á  rua  da  Quitanda,  153,  c  o  Pa- 
trmuili)  Pnlonez..  á  rua  du  Rinchuelo 
11.  15,  anilias  de  execllcnlc  renome  c 
'  in  no  seio  das  rrípc- 


E  OS  GRANDES  RAIEI  s  1 

Procure  eonliecer  n  liviH.  nl- 
lerçuo  de  Gnliellrinv  Dí¬ 
tica.»  confeccionadas  1  'm 
d«‘  fcdii,  molnl,  fiUra  c 

Á  maior  varieiludc  |v  • 
mcnorcw  prciyn» 


NUM  sd  BILHETE 


optimo  presligi 
clivas  cnlonias. 

Ccnlro  China, 

Bruitcn  n.  16; 

Buenos  Aires,  1.. 

A  MAIS  ANTIGA  ASSOCIAÇÀO  ES¬ 
TRANGEIRA  —  E'  u  Sociedade  Phl- 
lanlropica  Suissn.  pois  foi  fundada 
rtn  31  de  maio  de  1821.  lambem,  a 
terceira  em  ordem  de  mdiguidadr  en¬ 
tre  as  sociedades  suissa.s  de  brnefi- 
cenri.i  no  estrangeiro.  Tem  n  sua 
séile  á  run  Camlidn  Mendes,  45. 

A  sua  historia  consta  de  um  ensaio 
publicado  em  1897,  como  iinncxo  ao 
rclatorio  referente  ao  cscreiein  ile 
1896,  duniule  0  qual  servi u  como  se¬ 
cretario  da  commissão  administrativa, 
o  Sr.  Alberlo  Gcrlseli,  cônsul  geral  r 
encarregado  dc  negocios  du  Confe¬ 
deração  Snissa  no  Brasil. 

Podem  ser  nssignaludos  na  hislorin 
iteslit  jjjsl.il uição  tres  períodos  ilMlu- 
ctos:  o  primeiro  que  vem  dc  1821  a 
1839  e  durante  o  qual  u  Sociedade  sc 
linha  çonstiluido  mi  hllullo  exclusi¬ 
vo  de  assistir  os  colonos  suiisos  110 
Brasil;  11  segundo  de  1839  a  1859,  o 
da  1'eorgninsuçni),  ou  inclhorj  da  orga- 
IlisnÇBo  dcflniliv*  em  que  dcuippureee 
u  distineçáo  de  profissão,  mas  linil- 
lundo-sr  ó  eiicunscripçüo  do  CoiiMita- 
do  Geral  da  Sníssn.  isto  c,  nn  Distri- 
1-10  Federal  c  nus  Estados  1I0  Rio  de 
Janeiro,  Espirito  Santo.  Minas  Geracs, 
,'lnllu  Grosso,  Goynz.  c  S.  Paulo. 

A  sociedade  foi  fundada  por  um 
grupo  dr  suisso»  estabelecidos  como 
urgociiiiiles  nu  Rio  de  Janeiro. 

Na  sédr  desta  sociedade  fuiieeioua 
aiiuia  o  Ccrclc  Suisse.  r  ronslitue.  pnr 
isso.  o  priucip.il  centro  ile  Ioda  a  co- 
lonin,  domiciliada  cm  nosso  pai/. 

CLUB  SOCIAL  ARGENTINO  -  Em 
1926'  os  argentinos  domiciliados  nn 
Riu  de  Janeiro,  resolveram  fundar 
uma  instituição  enm  a  denominação 
ile  Club  Suciai  Argentino  para  manter 
uuido  o  sentimento  pulrlolko  c  pro- 
v orando  em  fôrma  dusintcressudn  o 
mutuo  auxilio  enlrc  o-  cinupulriotas. 

E'  uma  sociedade  de  clile,  e  funccio- 
iiii  provisorionicnlc.  à  rua  Mariz  e 
Burros  11.  378. 

Além  dcsias  associações  purnmenle 
rMiaugctras  ha  outras  com  finatlda- 
drs  licin  definidas,  mas  que.  mlmittem 
'  as»neiados  ile  qualquer  nacionalidade. 

|  lornaudo-sc,  assim,  verdadeiro?  çcu- 


0  OITAVO  ANNIVERSA! 
COROAÇÃO  DE  FIO 


Os  correspondentes  da  A  NOI  I  r. 
Rio  Grande  dn  Sul,  em  cnnseculi 
telegrammas,  que  tcmris  publicí 
deixam  evidcnciudo  que  sáo  o:  lil 
ladores  que  >e  empenham,  u  [od 
transe,  pnr  conflagrar  0  Estudo 
pnlz,  pregando  c  proiuuvenoo  me- 
;■  revolução. 

Ainda  limitem,  um  ile.-paibo 
Porto  Alegre,  nos  communicnvu 
um  numeroso  grupo  deites  tnvai 
a  região  do  Gniitcsludo  e  premi 
certas  auioiidaiies  de  Gliupecô,  Jev 
do-us  para  o  terrijnrlo  gaúcho, 
ram  os  seus  correligionários  repu 
canos,  que,  comprclicudcndo  11  gr; 


T  CASA  -  .  W 

l  GUIMARAES 

ROSAHIO.Vl 
c  bccco  das 


Mnmenanens  em  Roma 
Berlim 

ROMA.  12  (A.  A.)  -  Oh 
oitavo  uhnivcrsiiri»  d.i  rm. 
Sim  Smiliiliifle  n  papa  Pio  NI. 
nhnr  ilr  Bergoiicilil  Dura.  mim 
lollco  dn  Vaticano,  nífcricm, 
uma  recepção,  á  qual  cnuipam 
Srs.  Borro,  ministro  da  Jtl 
Bano,  ministro  dn  Educação  '• 
Frilerzoni,  ministro  il.is  i.olout  . 
navarin,  deputados,  grande  rm 
diplomatas,  .jornalistas. 

BERLIM.  13  ( I luvas)  —  F,  ■ 
do,  na  cntheilrul.  um  serviço 
ral  cm  commrmoraçáo  da  ci 
Sumnio  Pontífice. 

Entre  as  numerosas  pc>ui 
que  assistiram  á  crrlmonia  n 
se  o»  rrprcr.cnlunlcs  (los  gou 
Hrlcli  r  ria  prussin.  rorpo  Hipl 
alias  autoridades  civis  r  niili  1 
mais  altos  dignutarlos  d  >  cirro 


AMANHÃ 
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Gontimiam  expostos  na  nossa  litrinc 
os  prêmios  pagos, 

4/10  do  n.  11963  do  dia  I  50:00059011 
3/19  do  11.  11201  dn  dln  6  1,-i0;008?n0t) 


Qurm  qnizrr  aproveitar  n  seu  dinheiro 
jogando  nn  loteria,  deve  proriirar  a 

CASA  GIHMAUAES 
á  Rua  do  llnsarin.  71  (eet|idna  do  Rrr- 
en  das  Cnnccllun  •  Taixa  Pnatal  1 2 7 .1 


0  general  Primo  de  Rivern  per¬ 
siste  cm  náo  fazer  declarações 

PARIS,  13  (P.  P. )  —  (4  rvüirlndnr 
da  Hespniilin.  o  general  Primo  de  lli- 
vera,  explicando  11  “Le  Journal”  a  ra¬ 
zão  pio  >iue  recusou  j  fazer  declara¬ 
ções.  disse:  "Pmmelli  nos  meus  ami¬ 
gos  era  Madrid  não  dizer  nada  durante 
alguns  dias,  puis  elles  rrccitoam  que 
poderia  causar  difficulduilcx  li." 

A  imprensa  parisiense  cm  geral  lig.i 
a  maior  importância  á  prrscuçu  do 
marque/  de  Eslella  na  capitai,  salirn- 
taiido  o  farto  que  clle  deseja  guardar 
n  jnais  rigoroso  incógnito,  fnzrudo 
lambem  um  segredo  do  logiir  onde 
permanece. 


EMDRRHOIDAS  —  Cura  radical 
sem  operação.  Dr.  R.  Pitanga 
.Santos,  Passeio,  56. 


DR.  R0D.  JOSüTTI  -  v  ias  urinarias 
—  Cirurgia  geral  —  R.  Tnzr  dc  Maio, 
44  —  4  ás  7  -  C.  1000 


BAILES 
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DIAS  /  E  2  DE  1  IAIU.D 

ACHAM-SE  ABETIT \S 
INSCRIFÇOKS  NA  LOCAI. 
THEATRAL 

Saguão  do  “Jornal  do  Bra,:1  ’ 


CLINICA  DR.  MOURA  BRASIL 


Dr.  H?c©!au  Csancio 

A5SEMBLÊ.V,  10 


A  NOITE  —  Quinta-feira,  13  de  Fevereiro  de  Isu 


UUIMOS  TEtEGUAMMAS 

D05  Çorre^pondcntes 


ÚLTIMAS  IHFORKAÇOE5 

RAPIBA5  E.  MINUOOSA5 

IDETOOA  A  REPORTAGEM 

L  da  WA  NOITE” 


E5PECIAE5DA>  NOITE' 

NO  INTERIOR  E  NO 
EXTERIOR  E  SFRVICO 
IPfl  AGENCIA  AMERICAN  A 


Pennapolis,  cidade 

. . .  ,  'W»....,.».  ,  N 

do  interior  de  São 


Estavam  enchendo 

SSViiVrti iW  ^<Ww%A>JU 

Rio  de  cocaina 


Concurso  Internacional 


Tribunal  do  Jury 


de  Belleza 


Os  trabalhos  de  amanhã 

Soli  .1  presidência  rio  juiz  Carneiro, 
da  Cunha,  no  Impedimento  do  juiz: 
Mngnrino  Torrei,  retine-sc,  amanhã,  r> 
irihun.il  do  .1  u r.v .  Os  trabalhos  serão 
iniciados  ás  12  horas,  devendo  scr  Jul¬ 
gado  o  rco  Eduardo  de  Souza  Dantas. 

Ainda  nccnpará  a  tribuna  (ia  priimo- 
loria  publica,  o  Dr.  .lulio  de  Oliveira, 
Sobrinho. 


Da  primeira  tentati 


Houve  um  escandalo  no 
templo  da  Justiça 

As  palestras  amorosas  rpic  o  escre- 
vciiic  vinlin  inanlcndo  com  u  ilnetylo- 
graplia,  pu  crtrturio  da  Vara  Civcf  dc 
Nicthcmy  e  i|uc  jã  viiilia  irrUnndu  as 
pnrlcs  que  ilmi  ár|ilc)ln  dependência  do 
Pnlacio  da  Justiça  irntnr  de  seus  in¬ 
teresses  e  nli  ficavam  Horas  esquecidas, 
à  espera  de  que  terminasse  n  iilyilio, 
foram  suhilamcntc  inlcrrumpidns  des- 


va  na  Hespanha 


sangrentos  acon 


Mão  se  conhece  ainda  o 
numero  das  victimas 

naM'OS,  11  I  Serviço  especial  da 
V  XOfl  E)  —  Pouco  depois  dc  anta 

h. ir  i  de  hoje.  a  população  foi  alar- 
m.id»  por  um  violento  estrondo. 

passados  alguns  minutos,  tinlia-sc 
a  Informação  dc  que,  numa  fabrica 
dr  dviumile,  nas  proximidades  do 
cemitério  dc  S.  Vicente,  explodiram 
du.i  tonelada*  dc  ctynamilc. 

Varia*,  casinhas,  que  se  levantavam 
progimo  á  fabrica,  foram  destruídas, 
ficando  soterradas  tres  famílias  de 
perarin»,  não  so  sabendo,  até  agora, 

. <|u.i I  o  numero  dc  victimas.  Hctira- 

i . 1  m  e  já,  írridos,  um  homem,  Ires 
mellierrs  ••  uma  creanca,  imincdialn- 

. . de  recolhidos  ao  Hospital  dc  Sáo 

1 , 1.1*1;  ('perarios  ria  Prefeitura,  pra- 
«,i»  do  Corpo  de  linmbcirns  e  uma 
ji.nntlh.i  do  Forte  dc  It.iipús,  trnba- 
itiiiin  n.i  remoção  dos  escombros,  afim 
dr  que  se  possa  retirar  as  victimas, 
"  r*lrondo  foi  tão  forte  que  aha- 
l,i  »»rias  casas,  tendo  muitas  deltas 
fu  "to  com  as  vidraças  partidas. 

IU  ■  itinerosos  curiosos  no  local  do 
sinistro. 


(CONTINUAÇÃO  DA  1*  PAG.) 

Waicffc  confirmou  haver  pretendido 
renlisnr  o  concurso  na  Hespanha. 
Tentara  a  condjuvação  do  "A  B  C". 
E’  um  grande  jornal  d*-  verdade.  11 
rotativas  trepidam,  em  sua  nave,  á 
rua  Serrano.  Edições  diárias  cm  rnto- 
gravurn.  O  "Blnnco  y  Negro",  uma 
revista  que  se  diffuudc  pelo  munde 
inteiro,  aos  sahhndos.  Está  ú  •  frente 
dessa  empresa  um  homem  joven  — 
o  marquez  Lucn  de  Tcno. 

O  “A  B  P."  recusara,  segundo  a 
tranquillisadorn  explicação  de  Wnlcf- 


tecimentos 


COMMUNICADOS 


NÃO  SE  ESQUEÇA 


é  na  B.  SENADO»  EUZEBIO,  88 
que  se  fabricam  c  se  vendem  os  me¬ 
lhores  movei*  pelos  ín.iis  baixos  preços. 
O  pagamento  é  ainda  facilitado  sem 
alteração  do  preço 

Oorniitorios .  1 :000$ 

Salas  dc  Jantar  ....  1  :HOO;R 

f K’  rasa  Portuguesa) 


te,  duvido  n  luto,  pela  morte  do  1” 
marquez  Lucn  ele  Tena,  fundador  da 
“Casa  dc  la  Prensa  Kspm.olft’1. 

Inlcrcorrentcmcntc.  chega- me  um 
Icicgrammn  dc  Macedo  Soares  (Jusé 
lloherto).  Secretario  da  legação  b.n- 
xilclrn,  meu  vellm  camarada,  seu  in¬ 
teresse  pela  minha  viagem  se  traduz 
cm  votos  gratos  c  offrrerimentos.  qi,i 
se  fixarão,  mais  tarde,  cm  actos  ef 
fica  z  cs. 

José  Itohcrto  faz  amigos  onde  cclz- 
jn.  E’  um  diplomata  correcto,  opero¬ 
so,  estimado.  As  preterições  que  tem 
snífrido  não  lhe  allcr.im  t  conduclu. 
Eujtjl  “sur  place" 

Respondi.  Narrei  o  que  sc  passava: 
as  "demnrches"  dc  Mnuricc  de  IValcf- 
fe,  a  negativa  do  “A  B  Snlicitci- 
Ihc  que  obtivesse  audiências  do  rei  p 
Primo  dc  itivera,  para  dentro  dc  qui- 


liiiformrx 
v.  rnxovaes 
pura  to«!os  os 
collcgios. 
maior  casa  em 


-  II  —  S.  Vicente  i  uma  estação 
ui  F.  Ferro  Sorocnbana,  rio  ramal  dc 
santo»  a  Juquià,  localisada  nas  pro¬ 
ximidades  daquclle  porto  marítimo. 

. _ O  erlifreio  foi“pctei  ares 

•ANTOS.  1.1  (A.  A.)  —  A’s  duas 
li  ,v  di  madrugutia  dc  hoje  verifi- 
iii-'<  violenta  explosão  nn  fabrica 
i-  dvnaniile  S.  Vicente. 

il  estampido  foi  ouvido  em  todas 
I-  r  .ntiis  da  cidade  e  nas  praias. 

>  l.ihriea  de  explosivos  está  loca- 
llsnihi  atrás  rio  cemilcriii.  e  linha  em 
liiliu.iM  ecreu  dr  iluas  lonclailos  de 
(fj  í.imtti 

ii  riliiirío  Ini  pelos  arev  e  algumas 
rssinbeln  existentes  uns  immediu- 

. . ,  r:tiip.id.is  por  operário*,  rui- 

.  rotcvriiudo  as  Limilias  qur  nel- 
•  habita»  zm. 

vr  ao  momento  qur  teiesrapho,  fo-  j 
M  soriorndos  um  homem,  tres  mu- 

; .'Te;  o  CTCinga  . 

il  bombeiros,  policia  e  Assistcn- 1 
.  ..  ;  rtáu  no  loc.ll . 

0>  ricombrns  estão  sendo  removi- 

ue _ L_prdcura  dos  cadáveres. 

IgHmv-sc  ainda  n  numero  dr  nior- 
.•  i  origem  tis  explosão.  Mandarei 


vestuário*  pait» 
rreanças. 


Scba:tii]n  th  Carunlhti 
de  quando  a  mocinha  mnslrár»  ao  com¬ 
panheiro  de  serviço  uma  photugraphia. 
hra  o  retrato  dc  uma  antiga  namora¬ 
da  do  Sr.  Sebastião  llllielro  de  Cnrvn- 
Iho  que  com  n  nomeaçãu  do  juiz  Anicc- 
jo  ile  Medeiros  Corrêa  fórn  nomeado, 
inlerlnaincnle.  para  uquclla  Vara. 

•)  moço  pediu  n  phutographm. 

—  Não.  Sr.  Seliiisllão,  não  lhr  posso 
dar  o  relrnlo  de  mini  pessoa  amiga, 
sobrei  mio  de  uma  moça,  de  iiiiern  não 
lenho,  em  suiumii  nutiirlsaçâu  para  isso 
—  respouileu-llie  n  ilael  vlograplta. 

O  r semente  exasperou-se  íl  rrlra- 
t"  linha  que  ser  '-cu  de  qualquer  ma¬ 
neirai  A  mocinha  obsrrvoii  ,i  incimvr- 
nienei.i  dos  gesln»  e  das  palavras  as¬ 
pem»  d  n  Sr  Schastian. 

—  Obscnn-!he  dc  que  aqui  não  é  lo- 
£3r  para  tee:  assumptos . .. 

Foi  quando  o  rapaz,  cnchcndo-se  de 
entera,  Invrstiu  rrmtri  i  dartylographa. 


COLLEGIOS 

ProsppclOí  e  inforninçõcu  g  ubre 
(|unli|iu-r  rnllivjio.  nu 

Ã’  C0LLEG8AL 

LAÍIGO  S.  IKÁJN CiSCO- 


Raios  X  a  Domicilia 

Dr.  Lauro  Monteiro 

Uons,  Ouriics,  7.  Tris  N.  1844  c  V.  U78H 


o  farto  que.  nesle*  uMipios  lempos  vi- 
I  nhi  preorcupando  o  delegada  a  quem 
compete  a  campanha  contra  os  lovicns 
e  entorpecente.»..  .Mas  isso.  no  fim  do 
dia,  sempre  que  as  auxiliares  da  de¬ 
legacia  cspccblisati»  vol lavam  dc  unia 
pista  sitgiiid.i  inutilmente,  ftcnva  como 
■  uma  interrogação  a  tle*nflar~a  .irpffin 
I  da  mitoridiid.- 

Ba*  i» .ui» -  i  * i*.  ilhv*  0  iletrgado  Au- 
I  gtisln  Meiiile*.  não  drsprrzanilo,  mmra. 

!  as  Inlormnções.  quasl  sempre  faliins, 
que  lhe  il  icim.  niidaia  cm  oiMNlnnlr» 

|  .'.viiilieaiicla*,  aiixiliailo,  sempre,  p.-lo 
1  Dr.  U.iilns  ilv  lii-.lro  c  o*  )uve»tfgtidrA. 

|  res  «f ui*  MTveiil  lia  *tla  delegaria  - 
um'  a  mala  da  cocaina  min  cia  cucou 
Irada.  lt  desalmado  que  por  vila  m-  ím 
lere-savii,  ao  iiumiio  tempo  »pic.  da 
pvis.io  em  qur  ,•  Inoll  um  irgular  pro- 
vesso  d,.  i-vpii|sáo,  pioenr.ivn  vrnilrr  o 
volllaltrio.  arg.ua  a  sua  r.vistriiela.  jn- 
rando.  ulé.  pelos  se.u-,  depsrs.  nunea  t.*r 
lidado  mm  "  vem  no  livniirn.  Kulrrlae- 
lo.  ellr  existiu.  Estava  imiitn  liem  w- 
rrmdldo  e  disso  mio  linvia  a  nirnor  du¬ 
vida. 

K  os  dias  sc  passavam  Heunltlllo.  a 
cada  passo,  os  hivesligadnrv.  d»  spa 
coiiliiinça.  o  drlcgadn  insistia  que  a  rn 
eitinn  (Ivvia  ser  eiiemilriiila,  cuslnssr  n 
que  easlns  o,  Duvia  as  pessoas  iiupli 
vodus  ao  ,-aso.  proeiir.iiala  uma  itidira- 
çao  qaalqnvr  rpn-  o  Icviiv.r  até  o  poal.i 
otulr  se  achava  a  mala  ião  desejada, 
Srnipir  a  liegaliva.  A*  palavras  de  pr»-  j 
soas  qur  >,■  coHocaraai  fíira  da  lei,  en- 
trrlanlo.  mio  criuii  illgli.is  ile  crnlilo. 

As  illligciirlas  pu  senlíilo  ile  sei 
deseoberla  n  cocaina  eia  apreço,  rram 

desenvolvidas  eaiil  graniie  lalrrrsse.  * 
A  policia  enrlaru.  felizméiile,  la/  *• 
que  está  na  seu  nleanre  para  evilae 
que  o  loxieo  seja  levado  aos  eoealhu* 
manos,  que  a  pagam  liem.  e  que  sáo. 
na  Min  grande  maioria,  membros  «Ir 
fiimili.-s  respeitáveis.  Mas  essa  lula.la- 
menln»  elmeitle,  lia  de  srr  elrraa.  por 
isso  que  éll'*  entra  nn  pni»  com  facill-  i 
dades  pspan!*i-.ns.  v  va  vas  ao  imliffe- 
reniisr.io  !i.-,  aui*»"‘,.,'"|.*s  de  vorios  lis-  ' 


parece,  chcgárã,  em  suas  diligencia 
e.  pcrquiza 5,  a  apurir  n  proecdeiieq 
das  suspeitas.  Ouandn  e*se  dplegado 
no  eintniiio.  em  janeiro  d.iquelte  mes 
mo  nona,  procurava  effectimr  n  prixAi 
dos  suspeitos  na  rasa  dc  uma  d  renhi 
da  em  fVuopolis,  11  ma  |,.||n  mvslerio 

»a  prostrou  sem  vida. 

A  poliria  ile  S.  Baniu,  dias  depois 
roo  seguiu  prender  n  fazendeiro  D„ 
"uiigos  \  ir/rn  da  Silva  r  seus  rnina- 
railas,  que  roraoi  levados  ao  Jure  11  ; 
cidade  dc  Baiirii.  sendo  todos 
Mem n.oios  ti  ül  nuiios  de  prisão  rellp- 

lar.  mm  execpçán  do  . . . 

oiMigM*.  que  logrou  ,  Mll,  ab.vcdv  içá,. 

A  promnlorin  de  Baiiró  não  se  cm, 
formou  tom  a  sentença  nlisnluloria  do 
fazendeiro,  r.  appêllnnrio.  lesou-n  n 
novo  .litiga mento,  que  se  devia  real,- 
sar  no.fc,  ?m  .Iiiry  fjf  Prnopoli^,  fiiinn- 
do  teve  togar  Ioda  a  srenn  riesenpta 
itAliAn  acímn, 

A  poliria  paiilisln  fez  seguir  para 
aqueil.i  ridndc  um  dos  seus  delegados 
acompanhado  de  um  eonlingcnle  iiu 
vorça  I  Ublira,  que  ilnni  caça  ao  ra/en- 
neiro  foragido  Domingos  Vieira  da  Sll 
»a  e  dc.  um  medieo  legisla,  pura  qoe 
se  proceda  a  iieeessnria  necropsia  do 
jiirnrto  éiNsassiiuiHn, 


DR.  GUSTAVO  ARMBRUST 


los  de  tuia.  dr  larga  não  targn.  a  nlm- 
logmpiila  rnmp:o'se  ao  mrio.  fican¬ 
do  rada  mu  dos  ilois  eoin  nm  peilncn 
ibi  reir.itot 

D  Joven  csrrevenle.  quiinilo  viu  0  re¬ 
trato  rasgado,  perdeu  nindi  mais  a 
romposlnrn  e  «em  respeitar  a  (tnctylo- 
gvaplia  r  o  Ideal  em  que  se  nrlinvn  — 
o  leuiplo  da  .Instiçn!  —  magoou  n  mo¬ 
cinha  eor.i  um  pçsadiv  swo  na  niieu 
(tu  |io|ir.'/i  m  1 1 11 .  no  loomvvil  o  em  «pp* 
’  lt».  nu  prantos,  rienme  d»  hnitnliiiarle 
<h  ou*'  acabava  ile  ser  vleiimv,  proen- 
|:|»_n  rrloninr  o  *eq  lugar  junto  á  ma- 
eliinn  de  rscreverl 

A  v  irlima.  eivlre  *oluço>.  procurou  o 
rartorio  d<*  ã"  nfticio.  qoc  faz  nx  tniha- 
tlovs  da  \  ara  Criminal,  apresentando 
1  ueixn  n  fiinccionnri:'.  que  ali  eslã  in¬ 
terina  Inente. 

D  facto  gravíssimo  fei  le* ad*s  ao  co¬ 
nhecimento  do  Dr.  Jouliort  Silva,  Juiz 
criminal,  em  excrelcln,  que.  como  me. 
diil'1  disciplinar,  suspendeu  ínimedinln- 
luenle  o  escrevente  Seliastiáo  de  Car¬ 
valho.  |w*r  dez  dias,  do  eseivlrio  das 
sua*  flinceóes  e  mandou  abrir  inqueri- 


Iros  percorridos.  Algumas  pnríns  J.i 
ratão  abertas,  para  V,,  nn  Hespanha 
\  península  atravessa  uma  plinse  de 
••  fjirt  ” .  O  general  Carmona  cã  esteve 
c  n  rei  Affonnn  irá.  breve,  a  P«rtu- 
•'al  Nesse  ambiente  dc  eoriliallltnde. 
nau  foi  dirticil  a  repercussão,  aqui. 
rio  que  lhe  fizeram  do  Indo  dc  In.  I  *• 
rei  n  parlirin  que  ponde.  Ha.  porem, 
11»  HcspnnhA.  algumas  coisas  irrcnm- 
viveis.  t)  protocoUo  ehamn-sc  traili- 
eãn.  A  Hespanha  progride.  Seu  desen¬ 
volvimento  aditai  ê  Impressionante. 
Mas  ninguém  se  arrojaria  n  qualquer 
projcetn  He  modificação  dc  sua  phy- 
sionomia  meral.  A  Hespanha  quer 
manter  o  seu  caracter.  Ne  a  dictadurn 
houvesse  trazido  um  Kcmal  1’aehn.  o 
povo  o  justiçaria  na  pnmeira  esqui¬ 
na.  F.  o  maior  nltraelivo  da  Hespa¬ 
nha  e  cila  própria . . . 

_  Comprehendo,  estinm.  0  tempo. 

nn  emtnnto,  õ  escasso,  insignificante. 

—  Primo  de  Itivera  marcou  s  aii- 
ilieiicia  par»  rtnnui  a  seis  dias.  S.  M. 
e*,l»  casando.  E‘  uma  coisa,  lambem, 
de  seis  011  oito  dia».  Aicm  disto,  pe¬ 
la»  condições  do  concurso  de  belleza 
o  melhor  >crln  ligar  A  acção  dn  im* 
•ire usa  n  s.viupathin  c,  talvez,  o  npmo 


MOVEIS  —  Estylos  dos 
mais  modernos  garanti¬ 
dos  na  qualidade  e  acaba¬ 
mento.  Não  comprem  seno 
visitar  o  LEÃO  DOS  MA¬ 
RES  -  Largo  da  Lapa,  32» 
Dormitorios  S505.  Saias 
de  jantar  1  ;200$  -  Salas 
de  visitas  estufadas,  com¬ 
pletas,  SOOS. 


Nr>» o»  ilrlnlliea  solirp  n  i*x|>li>v*ãn 

SAN  IIIS,  11  i  Serviço  especial  da  A 
vllTE  i  - —  0  sinistro  desta  tiuiilruga- 
l.i,  omirrtijo  num  planalto  cm  Sáu 
t  ivi  nli*.  M  ^fllt  metros  ilo  ermitério  ln- 
nn  bigar  denominado  "Maria,  não 

I  vr.  afinal,  as  eonseilurivtMS  que  a 

qelpii*  í.r  acreditou, 
o  npei.cio  Joaquim  l.iiiz  ile  liões, 
nr  ouvimos  no  local  e  que  assistiu 
i  rvplosã,,  faz,  »  prnposiln,  narrativa 
■  'alhada . 

\  ffdirica  *tr  ilynamilr.  diz  e!lc,  es- 
t  - v  *  inslallada  nn  local  ria  antiga 
i-ría.  no  v  olho  barracão.  Havia,  no 
ci  interior,  revra  dc  quatrocentos 
<  »»  iin  poderoso  iiiflammnvet, 

I I  •  i*<* -I i»  rm  tnhnteims.  j.i  eneartuctin- 
.  que  deveria  ser  acondicionado 

in  Irinla  caixas  de  vinte  hilos  rada 
■ima.  A  rein  melros  da  fabrica  havia 
•idos  raixoles  dn  mesmo  J 11  fl n tiiinn - 
guardados  em  outros  pequenos 
i  ,'i»rúes,  que  deverinm  dar  nina  In 
l.ol.i.  A  explosão  sc  dou  nn  propri» 
'.'lírica,  picclsamenle  ás  2,15  hnrax  e 
i  voarem  os  outros  liarrncóes.  loda- 
I».  seill  explodir  n  i ll fia lll  tlt.t \  el .  A 
’ lírica  tem  o  nome  de.  Cruzeiro  t 
inriieee  d.»  oaniilc  aos  proprietários 

•  •  pedreiras  da  S.  Virente.  Sáo  Pau- 
o  r  S.iilos.  O  estrondo  foi  sentido, 
ím  em  Sanlns,  desde  «  praia  José 

Menino.  O  encarregado  da  fabrica,  se- 
"bor  Fernando  Schcnow  está  desappa- 
'eriiin,  Nenhum  eadaver,  por  ora.  foi  , 
>  "Mlniln.  Fnlretanln.  chegam  a 
i  lo»  a»  primeiras,  pessoas  feridas: 
Pattlino  Silva,  rir  41  ahno.x.  rasado, 

•  it  fcriinenlo»  graves;  Maria  l.iiiza. 
de  .'7  anniis.  rasada,  também  com  li¬ 
geiras  cseoriuções  nn  fronlal. 

Maria  Thrreza.  que  dormia,  mm  um 
filliiiilm  dr  lã  inrzes.  a  50  melros. (In 
local,  ferin-»e,  lambem,  mas  a  (Tran¬ 
ça  li  vou  ineiilunie. 

D  solo,  nas  proximidades,  apresen¬ 
ta  grandes  fenda»,  e  o  Hospital  dc  Sáo 
•lev.  ali  local  lindo,  teve  ns  paredes 
rarbada».  vidraça.»  partidas  c  outros 
da  m  no»  mal  criar». 


D  Banco  do  lli'»\j|  f„ 
voi  numero  regular,  os  va 
a  Alfândega,  »  laxa  dc  l 
íris  ouro. 


C  melhor  Fonico 
Rtconitituinle  e  Febrifuro 
ri«Kffitidiio  •iiuniliciii 


•Serão  Mimmariados.  amanhã 

N;i«  saras  criminar»,  serão  Mtnima- 
rindos.  amanhã,  o»  seguintes  réns: 

Primeira  —  João  nnymuiulo  Cor¬ 
deiro.  Iloracin  Nascimento,  Hildebrnn- 
do  Portugal.  Diniz  Paes  Camargo.  Bo- 
drigo  Paes  (.amargo,  Sérgio  Aolhern 
r  Mnrjn  Mnrfmv 

Negundii  Jtián  Augusto  Martins  e 
Joaquim  Alves. 

Terceira  —  llubens  Coulinllu.  (ie- 
.leao  Ferreira  de  Castro,  Antenor  l'er- 
rvii-ii  Leite.  Jnnqilíni  Corrêa  da  Cos¬ 
ia.  Mal  luas  Grosso  c  .loaqiiiiii  Alves. 

,  yuarl a  —  Newlon  Milrnno,  Frlinoo 
ttevnaêdo  ila  Silva.  Aristóteles  Soares, 
Jom-  Bello.  Jorge  llicré,  itulierlo  FX- 
leves  ilu  Castro,  Pnsclioal  Alves  d» 
Cosia.  Adindo  Kmneisro  Teixeira. 
Pacifien  Fcvreira  da  Silva.  Adblir  ilv 
Oliveira  c  Mnaryr  dos  Santo». 

tjuinla  —  l.uiz  José  de  Arnujn.  Ari*- 
lule»  de  Oliveira,  Armando  l.ueio  .. 
•"*Ã «  Hc.  Mornrs. 

Scliinn  —  l(.Tliinn  QiMinovA«  .íoâo 
Alves  ria  Cr»M»  r  Mello  («atnnra. 

Oitava  —  Henrique  Tudo,  Manoel 
Ferreira  Lima  c  Jrronymo  Lopes 


ASSUCAR?  i 


e ,  .  .  acabou-se 
Papel  azul,  rinta  enramada, 


dn  ria  inalnt  Icncln  aiíido  p.?  ilc- 

UTinhuiçA?**  dc  seu  marido. 

(.mu  ln*i  Intporl ii elriitcnttfi.  .*» 
autoridade  indaurnu  o  tnc|uerilo  iys- 
prrlivo,  «cjçiiimlo-sr.  rul.oi.  ns  rirmnjrt 
dilijír  ncins,  fjue  prm  ur.iran»  nov.i^  sur* 
prrin.N. 

A  oríMniHueãn  ilu  qiindrilha 

l.uiz  Polo  c  Bnrneix.  iniliviilunx  ha- 
liilnailos  ã  vida  dc  crimes  e  ile  jnjjiv. 
piiiieipalincnte.  neeessilaiiox.  organi- 
saram  o  plann  di.iliolieo:  encher  o  Bio 
de  cocaína,  visto  que  os  viciados,  da¬ 
qui.  com  n  campanha  da  policia,  hn 
muiln  nno  têm  o  toxico  que  os  arresta 
A  (leígruca.  Seria  o  mesmo  adquirido 
o.  Bio  Cranilc  do  Sul.  Vicente  Fer¬ 
nandes  (iil.  mas  conhecido  por  " Vas- 
ques",  antigo  companheiro  dc  ambos, 
mas  que  agora  vivia  do  trabalho  ho¬ 
nesto,  Foi  convidado  a  fazer  parle  du 
quadrilha,  sendo  que  nenhum  tlcllcs 
possuia  dinheiro  parn  adquirir  n  toxi- 
co.  Vlcenle.  que  trabalha  a  liortlo  rio 
“ Arniviqinru como  Inlfcirn,  encarre¬ 
gado  rle  servir  n  coiiimnniliintc  respe¬ 
ctivo.  falou  nn  »eu  eompanhrirn  Aiilo- 


Barncix  liavia  slilo  |iitso.  Estava  ali, 
ainda,  a  sua  bagagem .  Outras  malas 
luram  lambem  revistadas,  diligencia 
que  durou  um  di»  inlciro.  Nada  foi 
]  im-otilrndii.  porem.  0»  mtienilores  da 

,,.»  sabiam  qur  :i  caravana  indiciai 
andava  no  encalço  dn  cocaina,  mas, 

respeito  inquiridos,  affirinavam 
I  nada  saber. 

No  dia  vrgninte,  entretanto,  a  po- 
.  ürin  df.voliriu  a  inala  niystcrioaa, 
que  ha  tanto  tempo  procurava.  Flslii- 
va  num  quarto  d,  prédio  n.  20.'»  da 
nin  d"  Senado,  mas  nau  guardava 
dois  l.iles  do  toxini,  como  diziam. 
(niniinl)a  *  mala.  ipcna*.  158  vidros 
i  dr  roeainn,  quantidade,  aliás,  que  não 
é  pequena, 

A  enniplifirlniir  du  esposa 

Eduardo  Pnrprl  Bnrneix  c  casado 
mm  Evn  Vclzcoslia.  filha  dr  polnnezei, 
mas  qur  sc  diz  natural  do  Bio  Grande 
do  Sul,  Segundo  depoimento  du  inde¬ 
sejável,  foram  amantes,  ihiranlr  algum 
teiiqm,  scmlu  mais  tarde  legalisada  a 
união.  Iln  cerra  dr  dois  aiinos  r  meio,  1 
Eva  rumou  para  o  Bio,  trazendo  nin» 
filha  ile  nome  Malbiblr,  nascida  em 
Porto  Alegre,  rm  1!*I4.  que  c.  agora, 
oni.i  lioda  imieiiiha.  muito  desenvolvi¬ 
da  Teve  varias  rrsldeitcias.  sendo  n 
iillimn  n  da  rua  do  Senado  ti.  2l)1.  dc 
que  falámos  alrnz. 

tiariicií  vriii  depois  >1»  ci.pnsa  c  esta, 
quando  aqui  rliegou,  foi  com  as  suas 
malas  directa  mente  do  navio  para  a 
Policia  Gentral.  cm  virtude  du  uma 
denuncia,  segundo  a  qual  trazia  gran¬ 
de  quantidade  de  cocaina.  Verificada  a  I 
improcedência  da  denuncia,  mãe  c  fi-  ! 
lisa  foram  mandadas  cm  paz.  A  pro¬ 
genitora  de  Eva  chegou  no  Bio  muito 
mnls  Inrrip.  ile  iiinrio  que,  agora,  resi¬ 
dem.  na  referida  casa,  n  esposa  de  Bar-  ( 
iicix,  sua  progenitora  c  srus  filhos  — 
Mnthililr  r  um  pequenino  de  11  nonos, 
que  tem  o  coração  do  lado  direito. 

Ficou  consl ainda,  nu  correr  das  di¬ 
ligencia».  a  cumplicidade  dn  rsposa  do 
nrugunVii.  rm  torno  du  raso  da  rn- 
cnina.  Foi  rlln  quem  alugou  o  quarto 
onde  estava  escondida  n  inala  conten¬ 
do  os  lâ.S  vidros  de  menina,  miica  rol- 
sn  lio  mesmo  existente.  Inquirida,  a 
respeito,  declara  que  sempre  ignorou  , 
livc»sc  .seu  oiartrin  mu  quarto  fòra  da 
residência  d»  família.  Elle,  entretan¬ 
to,  diz.  scr  cila  sua  cúmplice.  Eva  o 
visitava  na  Detenção,  alii  recebendo 
ordens  sobre  o  destino  que  devia  scr 
dado  ao  toxico,  tendo  :ido  o  quarto 
alugado  depois  oiie  u  policia  cnnireou 
a  procurar  a  ntaía,  e  isso  porque  linr- 
nrix  fõra  inteirado  das  diligencias  que 
se  faziam  em  sua  casa. 

Descoberto  o  esconderijo.  Eva  foi 
levada  no  mesmo,  para  que  cila 
le.Hlemnhnsse  a  npprceiis.io  Eva  «ic- 
clnra,  firmemente,  nada  ler  c.iiu  o 
caso,  c,  ainda,  que  ignorava  o  conlcu- 


Para  maior  commodidade  de 
seus  annunciantei  e  leitorec, 
A  NOITE  mantêm  permanente- 
mente  aherta  uma  agencia  no 

LARGO  DA  CARIOCA,  14,  »o-< 

brado  (antigo  edifício),  onde  ie- 
rão  recebidos  annuncios,  asiigna- 
turas  reclamações,  das  9  ái  17 
horas  (Telephone:  2  —  4918), 
como  também  a  sua  SECÇÃO  DE 
INFORMAÇÕES  GERAES,  qne 
funcciona  das  10  ás  18  horta 
(Telephone:  2  —  6004). 


O  ALGODÃO 


F,»«c  merendo  abriu  e  funccionnti, 
h‘*jc.  inailcnidn  e  fr.iüo.  com  os  nc- 
givcios  paralysados  t  com  os  preços 
cm  declínio. 

0.»  scridóx  vigoraram  *  18?.  os  ser¬ 
tões  x  34?,  n  Ceará  a  11?.  o  mnttns  a 
32?.Ním  e  o  paulista  a  32?,WI. 

Não  liniivc  entradas,  saíram  118  far¬ 
do»  c  o  slnek  ficou  sendo  dc  .5.597  ril- 
los. 


0  disponível  funccionou 
sustentado 


Roisbow  50OSÔ00! 


Typo  7  cotado  a  24$000 

A  situação  geral  dos  nossos  iticicq- 
dns  dc  café  npresentou-sc,  hoje.  11- 
gciramenlc  mclhorad»,  trnbalhnndi.  «> 
itispoiiivcl  com  movimento  elevado  dc 
negocias  c  o  lorino  menos  favored- 
do.  ma»  com  alguns  negocio.». 

No  disponível,  a  procura  cievudii  do 
elemento  exportador,  deu  em  resul¬ 
tado  um  funecioiinmcnto  qiinsi  firme, 
comi  negocios  de  algum  vulto. 

Hcnimcnte,  o  nrlincirn  fcchameito 
necusou  nm  total  de  venda*  dc  4  411 
■neca»,  o  que  foi  elevado  pouco  de¬ 
pois.  com  as  negociações  dc  m.vs  2  821 
saccas,  souiniando  um  total  para  o 
diti  de  7 .Ml  dilns. 

Os  cafés  verde.»  alcançaram  un  u 
base  de  24?  exactos,  emquanto  os  ca¬ 
fés  mais  velhos,  mais  dores,  oscilln- 
vam  entre  215700  c  21?!HMI. 

O  mercado  fechou  cm  bons  condi¬ 
ções,  vigorando  tia  pedra  official 
a  ha;c  de  24?  para  o  ty|io  7. 

O  termo  trabalhou  calmo  na  aber¬ 
tura,  com  as  opções  em  ligeiro  dce!i- 
no  e  com  negocios  dc  1.000  sacias  pn 
rn  março. 

O  mez  corrente  baixou  ?025,  marco 
5325.  aliril  ?»I)U,  tn.tio  $100,  innlto  5(100 
c  julltv  fl!75. 

Fevereiro  tlcu  165  pura  o  vendedor 
e  155700  par»  O  comprador,  março 
155200  e  1550511,  nliril  155200  c  148,100. 
maio.  155200  e  l  lÇliT.I.  (unho  1»?  c 
148.  julho.  118950  c  148000. 

O  mercado  ficou  nindu  calmo. 


E  foi  condemnado  a  cinco  annos 

de  prisão  cellular! 

O  juiz  Ibirros  Barreto  d»  2»  Vara 
Crtntlnnl,  hoje.  rm  long»  scnlcuç»,  rnn- 
detonou  ficraldo  Antenor  ri.i  Silva,  n 
cinco  annos  de  prisão  r  multa  dr  12  p„. 
purque  o  mcsmii,  no  dia  II  dc  novem¬ 
bro  nrrnmlmu  n  jnnrlta  dn  arinazem 
du  trnvcssn  Porlclla  II  c  rotlltim  gêne¬ 
ros  nlitnenlicios  no  valor  dc  51»?iWl:t. 


Matou,  com  certeira 
facada 

D  Juiz  Carneiro  da  Guiihn,  dn  fi*  Vara 
Crintiital,  por  despacho  ile  hoje,  prn- 
iiunrimi  Gnssintin  Marques  dos  San¬ 
tos,  incurso  no  nrl.  294.  pnrngraplio  2* 
d'i  C.ndigo  Penal,  porque,  no  din  7  dr 
"tiltihro  dn  nnno  passado,  As  15  12  hn- 
m.s.  n.i  avenida  Bodrigues  Alves  no- 
rnern  417,  após  uma  violenta  dis¬ 
cussão  rom  Vicente  dc  Almeida,  feriu 
r*lc  cnm  uma  faca,  causanrio-lbe  a 
mnrte  instnnlancn. 


l.uiz  l'ntti 

lados.  Nn  Bio  Grande  dn  Sul.  por 
exemplo,  a  curuiurt  é  negoclaila,  pode- 
•r  dizer,  livicineille.  E’  dc  lá  qtt  .  ul- 
tiouiiiieiile.  leni  vindo  para  o  Bio  n 
maior  quantidade.  Proeeilrttle  dn  Al- 
Icnianlia.  qua<t  Ioda  ella.  é  eio  Porto 
Alegre  deixado  petos  aviões.  Dessa  ci¬ 
dade,  onde  o»  viciados  vivem  como 
querem,  adquirindo  a.  quando  pagam 
caro.  no  prrço  de  55000  por  gramina, 
a  cocaina  c  rctnellida  para  outras  ca¬ 
pitães,  sendo  destinada  á  da  Bepublka 
n  sua  mainr  parle.  Ha  tmliviilnns  que 
fazem  forlunas,  vendendo,  aqui.  onde 
custa  qnasi  sempre  t!e  505000  a  805000 
a  gramma.  a  enrainn  desembarcada  no 
Bio  Grande  do  Sul.  por  preços  insignl- 
fica  tiles. 

Sendo  assim,  somente  quando  fecha¬ 
das  as  portas  por  nntlc  rnlrn,  em  gran¬ 
de  escala,  o  loxiro  lerrivcl.  a  cnmpn- 
tiltn  mantida  pela  poliria  do  líislrirtu 
Federal  poderá  produzir  os  cffrilos 
para  que  foi  encetada. 

*  Ladrão  e  explorador  do 
lenocínio 

0  individoo  apontado  como  dono 
de  t&o  grande  quantidade  dc  cocaina 
estava  preso  na  Casa  dc  Detenção. 
Chama-se  cite  Eduardo  Pnrpcl  Uar- 
tieix;  O  seu  promptuarin.  cxislrnlc  no 
arcliivf,  da  I*  delegacia  auxiliar,  c 
sujissnno.  Burnctx  c  nm  der, «rs  i.u- 
mero. os  indivíduos  que  procuram  o 
Brasil  para  nellc  viverem  excittsi*  a- 
incnlc  dc  explorações  indignas.  Soube 
n  nossa  poliria  que  elle.  atém  disvc 


90E1IÇAS  SF.XÜâES  N0  N0 HEI 

DR  JOSE'  DE  ALRI  QLERQUI 
Dhi^nmlIcA  •  tralamrntA  dai  ái+rr»* a 
dorncaa  t  afffrcf>a  uuiti  no  homorn  •  Mi 


AUTO IITEBAíMA  CABIDE  -  DB.  BO 
F..I.HO  —  Tratamento  dn  tuberculose, 
tlthnitt,  diabetes,  rnnccr.  epilepsia, 
molcslias  d»  pclle,  etc.,  pelo  proprio 
sangue  tornado  vacclna  itnmunisantc. 
(‘raia  ile  Botafugo.  296.  Su?  0575  — 
!»:.  lt  As  12. 


O  ASSUCAR 


O  mercado  monetário  conscrvou-se 
boia  ainda  hem  fracu,  quer  na  nher- 
lura.  quer  no  fechamento,  sem  mo¬ 
vimento  de  negocios  c  com  oi  ban¬ 
cos  cvL.ndo  Irniisacçôes. 

a  maioria  dos  cstr.inge Los  sacava 
ainda  a  5  15:12  A  prazo  c  5  11|.12  A 
vista,  cmqu.mlo  o  Bnnro  dn  Brasil, 
cuj  i  e  Inbilidnde  nmcnçn  fracassar, 
nindn  operava  em  remessas  n  5  7'8 
c  em  cnbrançns  internas  n  5  59  111. 

O  mercado  fecliou  na  mesma  situa¬ 
ção. 


O  disponível  assucarclro  continuou, 
boje.  a  trabalhar  firme,  mas  com  pe¬ 
quenos  negocios.  cm  virtude  da  escas¬ 
sez  de  compradores. 

Os  preços  mnntivcram-sc.  na  pedra 
official.  vigorando  o  crystal  branco  a 
165  *  12$,  n  ricnicrnm  n  25$  e  27$,  o 
matcavinlin  n  25$  e  27$  t  o  mnscavo  a 
2150(19  e  255000. 

Não  houve  entradas,  snirnm  R.860 
sacei»  e  o  stock  baixou  a  347.935  di- 
los, 


Lycen  Commercial 


Associarão  «los  Empregados  no 
Commercin  cio  K.  «le  Janeiro 

(Em  prnecsRii  dc  nfflcialisaçAo) 

Execução  integral  do  Drcreto  17.129 
dc  28  dc  Maio  dc  1928. 

Aulas  diurnas  e  nocturnas  pnrn  mo¬ 
ças  c  rapazes. 

Matriculas  abertas  dc  15  n  24  de 
Fevereiro. 

Informações  e  prospcclns  ii»  Secre¬ 
taria  A  rua  Gonçalves  Dias,  40-1*. 

Futtrclniinm  as  aulas  tios  amplos  sa¬ 
lões  do  ediíicio  ile  propriedade  da 
Associação,  A  Av.  Bio  Branco  numeros 
118  120 


Nn  abertura  foram  rffixadas  n» 
seguintes  taxas: 

A  90  dias  —  Londres,  ã  11  114  n 
5  7|B;  Pari»,  $3Gf>;  Nova  York,  8511(1 
a  9f(t3lt;  Canada,  9*000. 

A’  vista  —  Londres,  S  27,04  a 
5  5lj6t;  Paris,  $355  a  $157;  Nova 
York,  84520  a  9$020;  Canadá.  9*100; 
llalia.  $450  n  5177;  Portugal,  4115; 
Províncias,  1417  n  5420;  Hespanha, 
1$1S5;  Suisxn,  15770:  Buenos  Aires 
(papel),  1$500;  Montevideo,  85100; 
Japi*  >.  45500;  Suécia,  25165;  Norue¬ 
ga,  25405  Bclsica  (pnpcIA.  .*2,V.:  Sln- 
vaquia,  4270;  Bumnnla.  *008  a  5609: 
Alleninnha,  2fl80;  Áustria.  1*170  a 
l*l"f) 


Roubou  a  patroa,  quan= 
do  esta  ia  embarcar 
para  Petropolis 

Foram  dcnunriadns,  hoje,  no  Juí¬ 
zo  da  2'  Vara  Criminal,  Maria  Hele- 
n»  da  Silva  Ligeira  e'  Laurinda  da 
Silva  Ligeira,  porque,  no  dia  28  dc 
dezembro  do  nnno  passado,  na  rua 
D.  Marlann.i  n.  243,  estando  a  pri¬ 
meira  denunciada  arrumando  xs 
matas  da  sua  patrõa,  que  embarca¬ 
ria  depois  para  Pclropolla,  roubou 
ioias,  para  entregar  é  icgundo.  ^ 


O  movimento  estatística  de  liontcm 
foi  fraquíssimo. 

Entraram  8.162  sacras,  sendo  4.5*7 
pelos  Befiuiadores,  1.008  •idos  Arma¬ 
zéns  Autorisndos,  1,115  pela  l.t-opol- 
ilina  e  1.452  peia  Marítima. 

Os  embarque.»  foram  dc  4.138  snc 
eas,  sendo  1.125  para  a  America  do 
Norte,  811  paia  .  Eurnp-t  c  2.100  para 
a  America  du  Sul. 

D  stock  nrtiial  é  de  1011  186  sacra-., 
cnntra  277.897  dita»  do  anno  ante¬ 
rior. 


Loioria  do  Estado  de  Mina* 
Geraes 

Itrsumn  da  rxtrnrcáu  de  12  dc  fo 
vireiro: 

1S706  —  H.  Horizonte 
5293  —  Manhumliim  . 

Ifi'j.17  —  Estreita  do  Sul 


100:000*000 

100.6005000 

10:0005900 


A  NOITE  —  Quinta-feira,  13  de  Fevereiro  de  1930 


CQMMUNICADOS 


Pelo  “Western 


ANTEPILEPTICO  WEISMANN 
O  uuíeu  que  cumbnlc  a  enlcrmitlmle 
em  Imlii»  ns  suas  fôrmas. 

A’  venda  nas  drogarias 


ZORRILLA,  O  "RECORDMAN’ 
OLYMPICO  DF.  NATAÇAO.  PAS. 
SOU  EM  TRANSITO 


ADVOGADOS 

Uru.  Affojiso  1'enna  Junior,  Olymplu 
Carvalho  e  Salvador  Pinto  Junior. 
Sachei,  39  -  Tels.  3-3:133,  2-3035.  2-3899. 


22  côres,  desde  metro 


A  missão  Citroen  na  America  do  Sul.  —'Chegou 
ministro  da  Polonia.  —  Os  hospitaes  veterinários 
O  novo  secretario  da  embaixada  da  Itialia 


0  movimento  automobilístico 
norte-americano 


òtUAò  1‘AimòlAò  desenhos  especiaes,  desde  metro  IdòUUU 

Estamos  apresentando  CEORGETTE  IMPRIMÉ  de 
HENRY  BERTRAND,  e  vamos  receber  as  ultimas  creações  de 
BIANCHIN1  &  FERRIER. 


BLM1RHAGIA  ‘MSir. 

raios  ullrn-vlolcla  (mothodo  inteira- 
incntc  novo  no  Brasil,  o  de  melhores 
rcsullndos,  actualmcnte  conhecido  — 
Lechnicn  de  Bnrner,  Nngclsclimilh, 
Berlim  c  ivnivurschlk,  Vienna),  Trutn- 
mentu  Indolor  das  prnjtntite»,  cm»  re¬ 
stabelecimento  da  funeção  sexual.  I)r. 
Cocio  Barecllns,  cx-nsahtcnle  da  Foe. 
Med.  Das  3  s  li  (durante  o  mez  de  Fe¬ 
vereiro).  Tcl.  4-7338,  Av.  Ilio  Uniu- 
co.  33. 


Melhorou  a  situação  do  Tnercado 
de  cafc 

Com  «leslíno  u  Nova  York.  cjtá 
amarrado  aos  turcos  do  armarem  lli 
da  701111  lüfnndogada,  o  "Western 
World",  que  zarpará,  n  lurdc,  para  o 
alio  mar. 

Zorrilla  em  transito 

Vlctoriunn  Xorrllla,  o  famoso  olím¬ 
pico  argcill iito.  vencedor  das  mais  im- 
pnrlanlc.s  provas  de  natação,  segue 


!o  do  Ministério 
da  Justiça) 


Dr.  Brandino  Corrêa  — 

Operações:  Hérnias,  appcndicitc,  rins, 
bexiga,  próstata,  ele..  Cura  rapidn 
por  processo  mnd.  sem  dór  itii 

Blenorrhagia 

te-s,  orchitca.  cystlte»,  estreitamentos 
ele.  As.semblca,  231".  Diariamcnlc. 
Das  7  ás  9.  li  ns  19  hs.  -  2-2654, 


Prof.  Dr.  Austregesilo  Doe“'j“*"cr' 

Braça  Florian».  lidlficio  do  Cinema 
tilaria,  3°  andar. 


Dnu»  Irmão»  que  soffreram  langor 
unno»  dessa  enfermidade,  chegando 
mesmo  a  ter  trea  ataquea  por  dia.  en¬ 
sinam  srrntiiilntncule  n  remedio  mila¬ 
groso  que  o»  curou  ha  14  meles. 

Cartas  para  Luiz  Pacheco  —  Itua 
Aprazível,  143.  sob.  —  Senta  Thereza, 
Rlp. 


-CLINICA  IMS  VIAS  URINARIAS 
DR.  JOAO  ABREU" 
,'LENORRHAA  e  sua*  coniplieaçór» 
em  nmbos  os  sexos  —  euru  rupida 

DK.  DUARTE  NUNES 

i I  A  S  PERRO,  lii  -  das  8  ás  18  hs 
Telcpli  N.  5.903 


CZftURGIA 


O  Dr.  Fcriittitdn  Vaz  com- 
inunien  aos  ectis  amigos  e  clien¬ 
tes  que  transferiu  o  consultoria 
para  a  rua  Alcimlo  Gnnnalinrn 
u.  IS  A.  salas  101  a  100  — 
Bairro  Serrador.  Tel.  2-4093. 


”,  ii  buril"  ih i  "(liiitin  • : -;re'J 

plenipotenciário  da  Polumn  vi  BritjL 
;a  portou  no  Rio. 

Aos  representantes  d  liuprer.si, 
S  Kx.  informou  qur  h,>  n.b 
resse  em  toda  u  Pnlunig  i  ara  ,iU. 
gmenlar  o  inlcrcnmliio  com  Itraiil, 

Chegou  n  scrrclario  «In  Frnhaj. 
xnda  d»  Itnlin 

fl  Dr.  Mnssiimi  Mario  P.m  .  n„v, 
secretario  dn  embaixada  da  ItiiKa  9|| 
Brasil,  .i ii  chegou  ao  Rio  d,  Janeiro, 

l  in  joriiülislii  africano 

0  jornalista  africano  II  t  ,  •  Mal. 
tur,  que  vem  renlisar  uin.i  : e rir  d» 
conferencias  no  Ilio,  aportou  r  j pita? 
i'-  ílrpuhliea. 

PtiSfliigciros 

Entre  os  muitos  jm^sa  .•.<  Irai  do 
"(iiulio  Cesure”  que  seguiría,  eu 
Iransllo,  notatnris  us  scguint< 

Igniiclo  Arcos  Fi-rrand,  L  V  aeAr- 
i  i  r  fmnilia,  fitiuWi-, — Monda,-,  tni- 


.4  ilehgnnin  rlti  lubrirtt  “CUrne 

Zarpou  hoje.  is  5  horas  pura  S:ui- 
los,  Montevideo  c  Buenos  Aires,  o  p:t- 
ciiiclc  "(iiulio  Cesure,  que  aportou  no 
Ilio  repleto  de  passageiros. 

A  missão  Citroen 

A  missão  da  fabrica  Cilrnrn,  que 
usiá  empregando  grande  propaganda 
cm  prol  dos  prodiiclns  manufnctnra- 


C.hegou  pelo  "  (iiulio  Cczare".  dr 
Paris,  o  Sr.  Aliinad  H,  Multar,  dirc- 
elor  do  Burenu  de  informações  inter- 
naclomies  da  Imprensa  arabe,  que  vi¬ 
veu  inuitn  tempo  entrr  nós. 

Tivemos  opporlnnidnde  de  palestrar 
com  o  nosso  confrade  arahe  sobre  a 
sua  viagem. 

—  Estive  nn  capital  frniicczn  —  disse- 
nos  o  Sr.  Mallar  em  resposta  n  per¬ 
gunta  nossa  —  examinando  o  desen¬ 
volvimento  da  cultura  nrnhc  «  obser¬ 
vei.  eslá  claro,  todos  os  fados  que 
pudessem  Interessar  n  minha  terra  e 
á  minha  raça. 

—  Qual  a  sua  observação  mais  rtirio- 
sii  da  Europa? 

—  A  qur  se  refere  á  58*  srssão  dn 
Liga  das  Nações,  sem  duvida. 

Parece  que  havia  um  proposlto  prr- 
eouccbido  de  ufnstar  do  srennrio  da- 
queila  nssembléu  todos  os  elementos 
ligados  aos  interesses  orienlacs.  Tal- 


f  («cr,pVk  I 
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Sortes  grandes  -  Centro  Lotericn 


Vichiriiin  '/.orriUa 

para  a  America  do  Norte,  onde  v«c 
posar  para  uma  série  de  filma  da  Pa- 
lannoint,  c  renlisar  varius  rompetições 
de  nalaçãn.  com  os  recordista*,  dos  Es¬ 
tados  Unidos. 

i 

Palavra  a  <!<»  graniU*  nmlnrior 
plulino 

Ao  ser  interrogado,  pelo  nosso 
companheiro  encarregado  do  serviço 
ninríllnm,  o  conhecido  “rcçordmnn" 
de  natação  referiu: 

—  Vou  aos  Estados  Unidos.  contra¬ 
tado  pela  Paramount,  para  posar  cm 
um  film.  qne  tem  como  principal  in¬ 
terprete  feminino  Bebe  Daniels. 

Antes  de.cmncçur  os  meus  trabalho-, 
cincmalographicns,  que  serão  iulcindos 
em  principiiis  de  agosto  do  eorrentr 
anuo.  e  que  devera»  durar  nlé  im- 


uando  suas  machi= 
nas  de  escrever,  sominar 
e  calcular  precisarem  de 
limpeza,  concerto  ou  re= 
visão,  chame 


msmssm 


PAU  A  TOSSE 
COODEUJCHE 


Os  moradores  de  Copaca 
bana  e  o  ensino  municipal 


)  aMrante  Boi 

\mx  foi  victiâfiia 
ifa !!«!« desastre 


Rua  São  Francisc  •> 
Xavier,  92 


hscrevem-iios: 

“Sr.  rodaelor  da  A  NOITE. 

Eslã  no  conhrcitticiiUi  de  todos  o 
mnvimcnlu  Inlenso  r|iic  se  vem  fazen¬ 
do  uUimameiile  em  prol  d»  atphabeli- 
srção  do  nosso  povo. 

São  ideas,  progrninmas.  conferen¬ 
cias  qoe  .surgem,  que.  reunidos,  da¬ 
riam  para  encher  unia  obfn  com  vá¬ 
rios  volumes. 

Pois  muito  bem.  é  procisaincnle 
num  momento  destes,  tão  clieio  cie  ri¬ 
sonhas  esperanças,  qtic  nós.  morado¬ 
res  de  Copnciiliunu.  vunms  ficar  pri¬ 
vados  il:i  tiiiiru  escola  piililirn  existen¬ 
te.  I)  prédio  da  arltial,  outr’ora  resi- 
ilencia  de  um  moileslo  casal,  acanha¬ 
do,  velho,  sujo  e  se  esboroando  todo, 
viu  lermlnmla  a  sua  passageira  mis¬ 
são,  Eslumos  qiiiisi  nas  vésperas  de 
ioielar-.se  o  iitiiui  leelivo  e  ninguém 
snlio  que  haja  sido  alugado  um  novo 
oredlo,  menos  aninhado,  menos  velho, 
oicnos  sujo,  capuz  de  alirigar,  mesmo 
1  In  iliithh-,  ns  i|uli|llcilliis  eveaucMs 
nr  frequcitlnm  os  dois  Mimos,  nn- 
aiitcs  que  se  arharu  ilo  Rio  os  que 
••aliam  providenciar:  n  direeloria  e  o 
opector  escolar. 

Não  se  pense  que  se  Irnta  de  crean- 
i  -  ricas,  não;  »nif  rreançns  polires, 
.rque  para  as  ricas  não  faliam  es- 
bis  pari  icnlarcs  nu  ImitTd. 

Em  Copam  ha  nn,  nn  rua  Toncleros, 
ilsliu,  mitrVra,  uma  oulra  escola 
ifblicii.  que  se  fecliou  p>ir  haver  a 
udc  Publica  inlcrdictadn  o  prcilín. 
.1!  n  seu  estado  de  minas;  n  mesmo 
ilarln  agora  st  não  houvesse  ler- 
dnado  o  contraio  do  predi»  aetiini. 
Pura  onde  irão  n-sas  quinlienlas 
ranças? 
ijue  tristeza! 

Queixa-se  a  Prefeitura  dn  folia  de 
‘olheiro,  entretanto  edfieante  é  o  cs- 
prclaculii  que  presencia  mos  já  lia 
aimos.  Exlsliii  nn  rua  Copaciihntia  es¬ 
quina  dn  rua  Ipanema,  uma  escola 
pithljr.i,  que  foi  demolida  liu  cerca  de 
il ui lf te  0/1/0, s  oi/  timis. 

(I  respectivo  terrena,  pertenceu  Ir 
a«  palrlmonio  muiiieip/il.  vale  Itoje 
puto  de  quatroecnlos  eonlos  de  réis. 
por  que.  em  vez  de  se  permiüir  nelle 
mn  horrível  cultivo  de  hortaliças  — 
v-  me  nplimn  terreno  não  se  mlapla 
ao  grandinso  plano  ile  construir  esco¬ 
la*  --  palaeios  —  não  c  o  mesmo  ven¬ 
dido,  para  ao  menos  aiudnr  a  con  .lru- 
cçân  de  umn  escola  n/iulro  local,  ou 
quando  nán,  não  sc  lhe  dá  milro  des¬ 
tino  mnis  compatível  com  o  progresso 
do  bairro? 

Para  que  rombntcr  o  tinalphabelis- 
mii.  se,  nu  Capital  da  Republica,  para 
só  falar  dr  umn  escola,  quiulientas 
cieniiçax  nnilnni  no  lín  dessa  forma, 
em  virtude  de  tnn  desinteresse  lamen¬ 
te  vel? 

Bem  pndrrin  providenciar  a  respei¬ 
to  0  illnslre  dirrclor  da  Instrucçáo. ” 


(Entre  Marlz  e  Bnrrns  c  Hndd-  cl. 
Lobo) 


Colhido  por  um  automovel,  deu, 
depois,  por  falia  de  suõ 
carteira 

n  almirante  Henrique  Boilcns,  fi¬ 
gura  imillo  cimlicililn  riu  Iodas  ns 
nossas  classes  snclnes,  foi,  esl»  inu- 
nhã,  vieliuta  de  uni  desastre  ile  auto- 


Onde  estão  installadas 
as  novas 


/..  Hoehcttc 

venibro  de  1931),  furei  varias  competi¬ 
ções  dr  natação. 

A  primeira  será,  em  abril,  em  Nova 
York :  n  segunda,  cm  julho,  cm  São 
Franclsro. 

A  iiitluçiiit  nu  Argentina 

Cnotimiando  n  sim  palestra,  illssc- 
ilos  uilldn  que  a  Argentina  eslá  Ira- 
I  laudo  com  muilii  carinho  n  natação  r 
todos  os  sporls  aquullcos. 

Aeluulmenle,  possui  mo*  erren  ile  II 
|  piscinas.  Iodas  construídas  nas  medi¬ 
das  rcgulninentares. 

A  satulaçãn  aos  ilcsportisln  • 
brasileiros 

Lu;;o  ilepois  que  Irrmiuou  a  sua  Vii 
pidn  palestro,  o  mais  celrhrr  “rredr/i- 
inan"  dr  nalaçào  iins  Anierirn»  pedio 
a/>  rcpresenlapir  /In  A  NOITE  dor  fos¬ 
se  o  interprete  de  sim  suudneâo  no, 
drsporlisl.is  brasileiros,  que  clle  en¬ 
viava  de  lodo  coração . 

O  :mtoim>hilismn  na  America 
dn  $til 

<>  induslrial  E.  IlorhcHc.  represen- 
lante  cm  Ioda  n  America  do  Sul  da 
I  "Curtis  l’nctiniallc".  que,  periodica- 
!  meitle,  tios  visita,  srguiu  em  Iransil/i 
I  para  Nova  York 

Sobre  o  aeliial  iiiovlmvnlo  nulomo- 
bilislteo  sul-amcrtéuuo.  fnlqu-uos: 

—  Hoje.  os  únicos  mercados  para 
autuinioels  são  imlieiisliveliiu-iile  ns 
praças  sul-nmcrlci\nas. 

Com  a  alta  do  raniliin.  •õturulc  n  II- 
!  lira  e  o  franco  mitssn  suppurlam  os 
preços  dos  nossos  miloioovuis  nos 
mercados  europeus,  e  com  a  formidá¬ 
vel  producção  dos  Iv.tados  loddos.  dif- 
ficilmentc  os  niropnis  conseguirão 
vender  na  America  do  Sul 

Procedente  de  Santos,  chegou,  hoje, 
an  Ilio,  o  corretor  de  café  dn  praça  de 
Santos.  Sr.  Carlos  Neves  dn  lincha, 
que  lolirp  a  situação  do  café  nnquclla 
praça  nos  informou: 

—  D  merendo  de  café.  em  Sanlns, 
melhorou  bastante  nas  ulHmas  se¬ 
manas.  Kalii  ê  a  pura  verdade. 

BaEsajioirn? 

Knlre  os  passageiros  do  “Western 
World",  que  aportaram  ao  ilio.  nntn- 
mos  ns  seguintes: 

Zcldn  II.  S.  Ledo,  Euiilio  Cenenda,  Ál¬ 
varo  ile  Andrade.  Ollvler,  llcim  A. 
Olivirr,  hialina  Òlivlcr,  Franlt  S.  .lo¬ 
nas.  Anllion.-  I..  farra,  fanl  (iiirrez. 
Edivnrd  I.  i.eighloii.  Edna  i.eiglilon. 
fat  C.  Boneliard.  I.lliz.  da  Costa,  Car¬ 
los  Neves  da  llorlia,  fcrlrn  Carlos  da 
I tocha.  Mario  de  O,  llnrtwisn.  João  A. 
C.  Silva.  Tliereza  A  Silva.  Anna  Pe¬ 
reira,  Allicrl  Snlii  c  outros. 

Dultars  para  u  America  <(:> 
Norte 

feio  “Western  World"  foram  rc- 
mrtlidos,  Itoje,  para  ns  Esladns  Uni¬ 
dos,  pelo  governo  do  Brasil,  sei»  mi¬ 
lhões  de  drdlars. 


Dapaa^oiroK  paru  .*mnlu» 


Knlre  os  muilo*  passngeln"  par». 
Santos,  notamos  ns  seguinte* •  otiidíi 
l'"riinrhesehini,  Industriai  em  r.irnpinas, 
Mnlleo  Bei,  Armando  Bei.  AB  vr"  fiui-’1 
dm  li  e  Srn.,  José  .Marlinelll  r  s  ,  Y|-. 
rente  llerti.  proprielnrlos  c  indttstrimj! 
em  S.  f nulo  e  outros. 


Dôr  de  Garganta,  Laryngite, 
Pharyngite,  Rouquidão 

Tralameulo  cfficftz  pelas  f/isll- 
lhns  (iuttueaes,  que  desinfectam  a 
boca.  a  giirgunla  e  ns  vias  respira¬ 
tórias,  porias  de  mirada  dos  mi¬ 
cróbios.  Antisépticas,  de  cffcilo 
seguro  «  muilo  agradavns  no  pa¬ 
ladar.  Nas  Imas  plmriimelas  e  dro¬ 
garias  Deii')“i!o:  PHARMACIA 


Depurativo 
do  r, autue 


0  NOVO  SUPPLENTF.  DO  JU17I 
FEDERAL  EM  BELLO  HORI¬ 
ZONTE 

RKLl.D  HOUIZONTE.  13  en- 

a  vorn  -  '  •  nr. 


Progrnntmas  pnra  hoje: 

Radio  Club:  ' 

Das  111  ás  20.30  —  Orehcslra  c 

discos. 

Das  20,3fl  ás  20,35  —  Boletim  com- 
mercbil  e  noticioso  da  .São  Paulo, 

Das  2U,35  ns  20,40  — Bolei  im  com- 
niereiul  e  mdicioso  pnrn  S.  Paulo. 

Das  20.40  ás  21.15  —  Discos. 

Dns  21,15  em  dcanle  —  Conecrlo 
vocnl  c  instruinenlal  do  Sludin  dn 
Radio  Cluh,  com  o  concurso  tia  so¬ 
prano  Sra.  hiullnu  Trarcli,  liaryln- 
iio  l.uciuno  Caviilennti  c  orche.sjrn. 
Nos  inlerviillos  o  p/ieln  Sr.  Attilio 
Ribeiro  dirá  nlgunms  poesia*. 

Radio  Sociedade: 

Dns  10  ás  21  horas  —  Hora  rcrla 

—  Jnrmtl  dn  Noite  —  Suppleineitlo 
musical  e  discos. 

A's  21  horas  —  Hmlló  --  Jornal  do 
governo  do  listado  do  Itio  (Serviço 
de  informações  of ficiacs) . 

A‘s  21,15  —  Musica  regional  no 
estúdio  da  Radio  .Sociedade  d"  Rio 
de  Janeiro,  com  o  concurso  do  Con¬ 
junto  Alvorada,  composto  dos  can¬ 
tores  Scrrinha  e  Risadinha,  hnndo- 
linistn,  Fcrrcirínhn,  violonistas,  mes¬ 
tre  Zinho  e  Mancquinho  e  do  maes¬ 
tro  H»  Vogeler.  —  I  —  Mesirc 
Zinho  —  Moreninha  —  Marcha  — 
Scrrinha  e  Coro;  II  —  Atido»  i.yrn 

—  Olha-me  liem  nos  olhos  —  Sor¬ 

ri  nlin;  III  —  Abdon  Lyra  —  Manho¬ 
sa  — -  Cõro  —  Solo  ile  bandolim  por 
de  violões:  IV  —  Mestre  Zinlio 
Cnhõeo  véio  —  Samba  —  Risndinhn 
e  Cõro;  V  —  Abdon  I.yrn  —  Tortu¬ 
ra  de  u  ni  coração  —  Canção  _ 

Serrinhn:  VI  —  Mestre  Zinlio  —  Ca¬ 
lo  prelo —  Embolada  —  Risadinha  e 
Cõro;  VII  —  M.  Araújo  —  Cõro  de 
bandolim  —  Fcrreiriiiha ;  VII  — . 
Ahbiin  J.yni  —  Mnnuelinhn  —  Can¬ 
ção  pracirn  -  -  Scrrinha:  IX  —  M. 
Araújo  —  Julictn  —  Valsa  —  Solo 

de  bandolim  —  Ferrelrinhn;  X  _ 

Mestre  Zinlm  —  Nós  somos  do  Cea¬ 
rá  —  Toada  nortista  —  Risadinha 
e  Cõro. 

Xo  intcrvallo.  o  maestro  Henrique 
Vogeler  executará  ao  plano  algumas 
musicas  do  seu  reperlorio. 


vimlb  especial  dn 
João  Romeiro  lo  num  posse  d  ar  ta 
dr  primeiro  suppiente  dc  juiz  t/d  rzl 
em  substituição  ao  Dr.  AldUi  un- 
quclrii,  cuja  designação  fõra  litst» 
/ia  sem  effcílo  pelo  ministro  da  .! as- 
liça,  Os  lornavs  dizriu  que  /i  .-nbsd* 
tulo  do  Dr.  .lunqucira  tiiinbcni  aso 
apresentou  titulo  de  nomc.iç.i" 
do  empossado  com  um  sliupjr»  '•  !<* 
grammn  do  Dr.  Viniimi  d»  i  /*■  l>. 

-  Foi  cancelhida  a  tUainb  ,ti’> 
dos  “balieas-corpus"  primllicoi.  rnt 
favor  das  viclimas  dc  violcnci-i-  'ir 
policia  no  miinieipio  dc  1 1 o •  ''j1' 

sendo  aprcM-nlnda  nova  petiç.i"  "/lo 
advogado  Mltclo  Coldinciilllio  t  ca¬ 
iros,  a  favor  do  engenheiro  iK‘Mr  B>- 
cardo  e  Antonio  l.eile,  uinbo'-  "ac* 
ciomirios  da  Oeste  th’  Minas,  mi*'  alle- 
r.araiti  vioirncia.s  das  nutoriiJaih-  lo 
listado,  no  intuito  de  impedir  '<»  tra¬ 
balhos  de  conservação  das  ferr  ■'* 
na  zona  dc  ilnpecerira,  (>  znis',  ‘ a 
julgado  prlo  Hupplrnte  João  Homtire, 
Prestaram  dcpnimtnlu  os  Srs  D 
Ricardo  c  Antonio  Leile,  couflnnsu- 
do  as  violências  da  policia. 


IO  melhor  remcdlo  para  infliien-  | 
z»,  Em  tinlaa  ns  rharmaclas  c  S 
Drogaria». 

FABRICAS T E  :  t 

AD0I.PI1O  VASCOSTELI.OK  i 

Rua  da  (juitnnda,  37 

„tMH.  ■ 


d  aiíir.runU’  /í.  iriçoe  lluiltu.i 
movei,  fellzmrntc  sem  maiores  rmi 
M-quencias . 

(>  referidn  general  da  Armedn  nlm- 
vrssava  n  praça  Holufogo,  afim  dc  to¬ 
mar  um  bomlc.  quando  surgiu  a  cor¬ 
rer  vciiizmeiilc,  sem  fonfoiiar.  um  au- 
toinovel,  que  o  colheu,  atirando-o  no 
solo, 

Rcsulloii  do  desnslrc  receber  n  nl- 
miranlc  Boileux  varias  contusões  e  es- 
ci-riaçõrs  pcin  corpo.  Levado  pnrn  o 
1’oslo  Central  dc  Assistência,  notou 
clle,  ao  chegar  nli,  a  falta  dc  sua  car¬ 
teira  conIciKlit  dinliciro  e  papeis  dc 
importância  e  que  iiaturalmentc  caiu 
no  locnl. 

Depois  dc  medicado,  o  almiranlc 
lli-nrtque  Boileux  rcenlhcti-sc  A  res¬ 
pectiva  rrsidrucin,  á  rua  Viscondessa 
dc  Uriiguayuna  n.  17. 

O  facto  foi  levado  no  ronhecimcnlo 
dn  policia. 


ASs^ocSação  dos  Em 
pregados  no  Com- 
mercio  do  Rio  de 
Jansiro 

AsBcmhlca  Deliheratiut 


AhniiiU  lí .  Matliir 

que  sou  dlrector:  c  I  ralar  <lc  render 
um  cxdcllcnlc  original  dr.  um  "film" 
cincmatogrnphiro  sobre  n  Oriente  — 
"Loyla,  a  pcrola  de  I r. la n ”,  da  autoria 
do  professor  Kanaw/ily. 

—  Demorur-sc-d  muito  tempõ  aqui. 

—  Não.  Dois  ou  tres  mezes,  infcliz- 
mente,  porque  adoço  / /  e  |i.iiz.  Mas, 
cu  não  posso  abusar  da  amiznde  do 
Sr.  Nazih  R.  Masand,  reilaclorclifíe 
do  Burcaii,  que  está,  presciitcinenle 
sobrerdrrrgado  dr  Ini Imllio,  devido  a 
minha  ailsciicin.  Não  irei,  entretanto, 
sem  publirur  aqui  umn  série  dc  arti¬ 
gos  sobre  diversos  assumptos  dc  inte¬ 
resse  geral. 

Nesse  momento  chegaram  vai-los 
amigos  do  Sr.  Mallar,  d  is  pulando-lhe 
abraços  dc  cordialidade. 

K  nós,  dando  por  finda  n  palestra, 
achamos  opporliino  nos  retirar.  ’ 


Dc  ordem  do  Sr.  Presidente  r  de 
nceordo  com  o  nrt.  !)ll  ,S  1 '  dos  Ksln- 
liitns  Miciaes,  convoco  os  Srs.  uieni- 
hros  da  Asscmlilca  Deliberativa  pnra 
a  reunião  nlitinnl  ovdinaria.  n  rrnlisar- 
xc  amanha,  dia  11,  ás  20  horas. 

ORDEM  Dt)  DIA 

n)  Tomar  conhecimento,  discutir  e 
votar  n  Rclatorin  e  Omtas  da  Dlrc- 
elorln,  relativos  no  cxercicio  de  1929 
e  lespecllv/i  parecer  da  C.nnunissno 
Fiscal. 

h)  Eleger  r  empossar  .>  Hommissáo 
Fiscal  que  lerá  dc  fmicehinár  no  no.  o 
cxercicio  adm In istral i vn. 

c)  Eleger  e  empossar  <■  Oinsrlho 
Consultivo. 

d)  Interesses  Suciacs. 

Necrctaria,  13  de  Fevereiro  dc  1930 

-  ARY  P.  DE  ANDRADE  FIGUEIRA. 
1*  Sccrctnrin. 


PARA  IOS-SI 
bronchml 


Queixam-se  os  moradores  <?-»  ra,4 
dos  Arcos  62,  sobrado,  de  que  ha  sÇ» 
mexes  não  vèein  all  umn  pincJ 
gua. 

E‘  fácil  dc  Imaginar  ns  pv  "nas 
condições  dc  hygiene  cm  ipic  >■  "■n.i 
.iquclic  prédio,  que  c  dc  habilacan 
collecUva . 

As  privados  rcxccndcm  uni  rhcira 
horrível  e  a  Immundicie  c  inei"1’!. 
Não  obstante  isso,  os  empregado»  u** 
Saude  Publica  vão  )á  *cmunalm*'h,fl 
c  põe  o  visto  nos  appa relhos  !ln 
rios  como  se  aquillo  estives.'.  í,tt 
óptima*  condições  de  limpeza 

A  c.i»a  acima  fica  situada  pur  ri* 
ma  da  Guragc  Carioca.  Seria  ronv<* 
nienie,  pois.  uma  visita  ali  rio»  medi- 
cos  da  Saude  Publica  pnra  verem  ve* 
mo  nquillu  está 


Para  maior  commodidade  de 
scu3  anuuncisBlcs  e  leitores, 
A  NOITE  mantem  pennanente- 
ra?ate  aberta  uma  agencia  no 
LARGO  DA  CARIOCA,  14,  so¬ 
brado  (antigo  edificio),  onde  se¬ 
rio  recebidos  annuncios,  a:signa- 
turas  reclamações,  das  9  ás  17 
horas  (Telenhone:  2  —  4918), 
como  também  a  sua  5ECCÃQ  DE 
INFORMAÇÕES  GERAES,  que 
foccciona  das  10  ás  18  horas 
(Telephone:  2  —  6004).  ... 


Uxcm o  Calçado 

nniiniBtr.u^  ^^imiiHTK;-. 


AWIIMtlimi|l!'<? 


acccita  matriculas  para  os  últimos 
numeros  vago»  nos  cursos  de  jardim 
du  infância,  primário,  rommrrcial  e 
secundário,  INCLUSIVE  5’  ANXO  e  6“, 
conduzindo  no  bacharelado  cm  lettras 
v  ao  vestibular  dus  cseolas  superiores. 
Depnrlnmcnto  masculino,  Haddock  Lo¬ 
bo  253  —  Drpnrtamrnlo  Feminino, 
Conde  dc  Bonifim,  186  —  Departamen¬ 
to  Mixlo,  Praia  dc  Rotafogo,  31,8. 
RcahcHurt  das  aulas  em  (!  ile  março. 


■'fcaumiiüiiuiHi 


Lm  memona  do  bispo  u.  Joao 
Moura 

GRANIIUNS  i  Periiambucoi.  13  — 
(Serviço  especial  da  A  NDITEi  —  Foi 
inaugurado  aqui,  nu  praça  ria  Rcpu- 
bllcu,  o  buslo  em  bronze  dn  s-auilico 
bispo  D.  João  Moura,  tendo  a  aolrn- 
nidude  grande  cuncorrcuda.  _ 


Sanatorio  Botafogo 

Rua  Álvaro  Ramos,  177,  tel.  6-14110 
Uireetnrc»,  médicos:  ptol.  Dr.  Austre¬ 
gesilo,  Des.  IJIy-,«cs  Vlaitna.  Perna»’. 
iuico.  Aduulo  llolilho,  Mediri.s:  profes¬ 
sor  Dr.  F.  Esposei.  Tratament'i  de  ner¬ 
vosos,  mentues  r  loxicctuano»,  Durias 
*  partir  dc  15JOOO 


ÇCMUflDAÇ  As  Capsulas  Sc- 
OLilMUilAj  venkraot  (APK)L- 
SABINA  -  ARRUDA)  nos  períodos 
nicnsaes,  dores  mcnslruacs.  irrcgula- 
xjdadcs.  o  melhor.  Drog.  A.  Gesteira 
.*v  Cia.  (jonç.  luas,  .r.i  -  iil.„.,  ,j 


|>OEN»  VS  DO  ESTOMAC.O.  INTES¬ 
TINOS.  FIC.UIO  r  NERVOSAS  — 
RAIOS  X  —  DR-  RENATO  SOUZA 
LOPES.  Espceiallsla  e  professor  d* 
Faculdade  dc  Medicina.  —  Rua  SAo  Jo¬ 
sé,  39,  dc  3  á»  «. 


Para  influenz».  « 
.  couslipaçõei 


mia  e  Dyíg*P#,4 


A  NOITE  —  Quinta-feira,  13  de  Fevereiro  de  1930 


O  Dr.  Mario  Cabral  | 


Carnaval  no  Meyer 


vae  ser  homena 


r.Ai>A  nOS  LOPES  está  vendendo  lodoa  o»  artigos  de  car- 
vai  pelo  ciibLo.  como  nejain:  chuveiro  a  38200  o  melro, 
rroí  brancos  a  2  $200  e  lorlalnna  a  700  o  melro,  pyjumes, 
-iuiiiaa»  de  aporl,  cliapéos  para  acnliora,  fazendas, 
nrinnrinho  por  preços  rcduzidissinios. 

Rua  Br.  Archias  Cordeiro,  157-159 
-  MEYER  - 


Em  regosijo  dos  melhoramentos 
da  Rio  d'0uro 

As  populações  servidas  pelos  trens 
de  .subúrbios  dn  est ruria  de  berro  Rio 
d'Óuro,  querendo  demonstrar  n  sua 
gratidão  pelos  melhoramentos  Intro¬ 
duzidos  nessa  estrada,  inclusive  nti- 
gmcnlo  do  numero  dc  comboios,  pelo 
Dr.  Mario  Cabral,  cngcnhelro-chefe, 
resolveram  renlisar,  no  proximo  do¬ 
mingo,  16.  uma  manifestação  a  esse 
membro  dn  administração  da  Central 
do  Brasil.  Constilni-se  para  esse 
fim  uma  grande  otmnmsán,  de  mo¬ 
radores  dos  diversos  suburbios  da  Bio 
d'Ouro,  que  serão,  lambem,  represen¬ 
tados  cada  um  por  uma  senhorita. 

A  recepção  ao  mesmo  engenheiro 
se  furã  na  praça  de  Botafogo,  sau¬ 
dando-o  o  Dr.  Jorge  .Srvcriano  Ri- 
beiro,  cm  nome  das  populações  ailu- 
dldas. 

A'  seiilmra  Dr.  Mario  Cabral  oDera- 
l  cera  a  eommissão  uma  nrlislica  cor- 


j  MORIM 
|  AVE 
!  MARIA 


!  PYJAMA 
!  COM 
!  ALAMARES 
DE  15S 
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DE 
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VALEM  SS 


LENC0S 
LEGÍTIMO 
PYRAMID 
1|2  DUZIA 


Sempre  o  desarma 


m  vLmza* 

NOTICIA^ 


mento ! 


Theatra  Itrrrein 

,,  Hccreio  ronlinun  sendo  u  único 
ri,  uclunlmcirtt  cm  funeçáo  nes- 
, '  ,  U([f  No  cart n 7.  pcrmnurce  a 

mesm.i  «mavalcsea 

•  0*  mlla...",  que  só  depois  das  fes- 
,  dr  Momo  será  retirada  dc  sccna. 

numeros  mais  apptnudidos  sâv 
,, ns  dos  sambas  "1)4  nelln..."  e 
...  invuiia”,  cantados  por  Zairn  l.a- 
vd  anli  '•  Arnc.v  CArles,  o  Carnaval 
,-ktc  cm  que  se  fa*  ouvir  I.uisa  Fon- 
,fn,  o  ma  vises  dc  Isnbcllta  Buu,  v 
i  ,ii  carnavalesco”,  de  Olga  Na- 
sumi. 

Cir,:o  Hnldelm 

,i  Cirro  Holdelm  dnrã  no  subbado 
mal  ince.  na  Esplanada  dn  Cas- 
,.i|,  mi  beneficio  da  Casn  rios  Ar- 
1.  I ornarão  parte  nesse  festival, 
dos  rtomcnló*  do  circo,  octrir.es 
,  :i-!ures  dos  nossos  thentros. 

,  V  uva  Alegre,  em  Piedade 

i  ,  lu  ruficin  dn  Casa  dos  Arttstns 

fuiar-íe-á  a  19,  no  Clnc-Thculro 
.. .. ,  ,,  “Viuva  Alegre"  estando 

.  iirincipaes  personagens  a  cargos 
í!c  i.arincii  Dóra,  Eugênio  dc  Nnro- 
Ú!  Martins  Veiga. 
ii  Timr  purltigufii  l.omelino  Stlva 
i)«  aeli*  projecto»  de  arte,  o« 
nueressoB  c  a  confiança  qnc 
*)!,.  |Mif.  nu  fiiluru. 

ii  )ei\i>r  l.omelino  Silva,  que  o  pu- 
jili,- .  norte-americano  bapiisou  de  "Uu- 
r„.,,  P»rl  ligue/”,  r  <|Ue  ora  se  cucou- 
ir  mvla  rapitid,  rrnlisa  o  srn  niinun- 

...  ,  .'•íi-crtn,  «qul,  nn  dia  99  do  ene- 
mt/.  l.omelino  Silva  í  uma  or- 
Mloção  acabada  de  artista,  que  vive 
pjv  .1  sua  arte  c  que  vibra  dentro 

u  «as  jornadas  artísticas,  através 
um  numeroso  grupo  dc  palres  do  novo 
.  ,),.  velha  mundo,  tím  sido  verdadei- 
ant-essns  artislicos.  de  que  nua  riã 
uma  Impressão  rxaetii  a  imprensa  re>- 
,i  livj.  iraçiindii-llie  os  maiores  chi- 
jl  Visitando-nos,  ainda  uma  vez.  li- 
.  hiii-s  o  oportunidade  do  nuvil-n.  Jílle 
.(ra-nos  deslumbrado  eom  a  aeo- 
II, nh  que  tem  merecido,  espccialmcn- 
le  uu  America  dn  Norte: 

Prrcorvi  ultimamcnle  _o«  Esla- 
1’nidos.  Cantei  em  Novo  York,  Riu- 
iKiigarum-me  com  elogio*. 

'  ln  segurou  a  sua  gai  gania. 

Não  é  bem  preciso.  Ha  tempo.  fiz 
unnt  mrlidfosa  operação  no  nariz.. — Làiv 
verdadeira  milagre,  o  volume  dn  voz 
duplicou. 


acreditam  em  um 
—  À  França  e  a 
reconciliar 


Os  italianos  não 
accôrdo  naval  - 
Italia 


nao  conseguiram 
seus  pontos  de  vista 

(Cnmmunicado 

_ I  —  Com  a  aher- 

lura  da  Cuiifrreneia  Naval  de  l.ondrcs. 
a  imprensa  italiana  tein-lbe  reserva¬ 
do  mais  espnçu  c  o  publico  demonstra¬ 
do  maior  interesse  pelas  uegociaçõcs 
franco-italianas,  no  sentido  de  alcan¬ 
çar  um  nccordu  preliminar. 


i  CAMISA 
í  UNHO  E  SEDA 
(VERDADEIRO 

(presente 


(PASTA 

(COLGATE 

GRANDE 

FANTÁSTICO 


ESCOVAS 
g  DE  DENTES 
jINGLEZAS 
j VENDÍAMOS  a  4$ 


MEIAS  SEDA 
XADREZINH0 
VALE  7$ 


1VO.MA,  ja 
cspcdnl  de  I) 


Não  lin  fuuide  nem  hygicnc 
Não  ha  liygiene  onde  lin  barata 
Não  ha  hnralae  onde  lia 


chegar-se  a  um  entendimento.  Os  pon- 
tos  dc  vista  coitlintrailt  largamcnte  se. 
parados.  Em  alguns  delles,  cointudo 
existe  uma  semelhança  de  opinião  íll 
Ire  a  Krança  e 
exemplo, 
que 


n  Italia .  Assim,  por 
ambos  os  pnlzes  acreditam 
n  aélual  conferencia  outra  coisa 
não  .veja  stnão  tuna  introdiieção  para 
a  mais  completa  discussão  dos  proble¬ 
mas  da  l.iga  ila.v  Nações.  Os  dois  pai- 
zes  acreditam,  ainda,  que  o  desarma¬ 
mento  naval  possa  melhor  ser  discuti¬ 
do  era  coujunln  com  o  desarmamento 
anreo  e  lerreslrr.  Ambos  acham  qnc 
somente  a  tonelagem  total  deve  ser  li¬ 
mitada,  deixando  a  cada  potoneia  a  li¬ 
berdade  de  distribuir  a  sua  entre  as 
differcntes  classes  dc  navios  que  pos¬ 
sua,  como  lhe  parecer  melhor,  c  que  a 
solução  ilo  problema  do  desarma  men¬ 
to  propriamente  dito  seja  facilitado 
por  um  pacto,  em  que  sn  evite  uma  ag- 
gressâo  no  Mediterrâneo. 

Do  outro  Indo,  a  Italia  e  a  França 
rui  o  nitraram  em  nceordo  sobre  deter¬ 
minados  pontos,  cgunlmeiilc  importan¬ 
tes,  como  o  problema  dos  submarinos. 
A  primeira  é  fnvornvrl,  em  princi- 


Contím  nas  ialas 
1005000.  A’  vendr 


Guardadora  de  Moveis 

A  Emprc/a  Melhor  Inslnllarin 
Lavradio,  Mt  —  1‘honc  2-1039 
A.  F.  Al  ve»  &  Cia. 
FUMADAS  A  DOMICILIO 


RUA  7  SETEMBRO 

EMOCIONANTE!... 


Excellentcs  quartos  com  pensão 

t)e  primeira  ordem 

A‘  roa  das  Larinijciins  n.  117,  em 
pensão  familiar,  nlugr.m-se  quartos  ma¬ 
gníficos  com  agua  corrente,  casa  em 
centro  de  jardim,  omito  arejada  e  fres¬ 
ca,  cozinha  dirigida  peia  proprietária. 
Tratamento  dc  primeira  ordem.  Preços 
módicos. 


montando  que  estes  são  uma  arma  ab- 
soluliimentc  necessária  para  a  mais 
fraca  fias  forças  nuvnes. 

As  duns  potências  tamliein  divergem 
a  questão  das  respectivas  nrmndaa.  A 

lialia  snslenta_j _ aua  opinião  de  ter 

uma  força  naval  em  rgunldnde  dc  con- 
diçòcs  eom  n  França.  F.sta  pretende 
que  a  força  naval  italiana  seja  menor 
do  que  a  sua. 

Este  é  o  pomo  de  discórdia  entre  as 
duns  grandes  nações.  A  Italia  está 
disposta  a  ceder  (oitos  os  outrós  pon¬ 
tos  de  vista,  nos  qunes  haja  discor¬ 
dância.  menos  quanto  á  rgunldnde  dc 
forças  rom  a  Krançu. 

A  italia  julga  que  a  questão  da  pa¬ 
ridade  naval  com  n  França  Jã  tenha 
vido  decidida  em  sen  favor,  durante 
a  cnn fereneia  naval  em  Washington. 
He  facto,  a  enilccçâo  dr  documentos  of- 


Contimía  <?  exportação  cie  fareSo  pa 


—  Oravou  discos? 

Sim  senhor.  Nas  companhias  Fliv 
Míinler  r  Vnicc  e  na  Vietor,  nn  série 
dos  grandes  arlislns.  Sõ  dois  nomes 
portugueses  figuram:  o  meu  e  o  de 
Sugia 


Maravilha  Curativa 
Humphreys 


SlAÍ AV I  LHA  CURATO  u 

/  2UiíipíílSí.T.í-  * 


Reinedio  Ivcomparavcl  Rara 

Lesòcs,  Feridas,  Contusões,  / 
Queimaduras,  Escaldadclas, 
Hemorrhoidcs,  Dôr  dc  Dentes, 
NevrnlgiaTacLal.Rlieumatismo, 

Picadas  dc  insectos,  iJIcèrãS; - 

Queimaduras  do  sol,  Resfria¬ 
mentos  na  garganta. 

Loção  maravilltosa  para  uso  de* 
pois  de  fazer  a  barba  e  como  uma 
preparação  geral  do  toucador. 

Altivía  instantaneamente  todas 
as  affccçocs  da  pcllc,  tacs  como 
erupções,  espinhas  e  cravos. 

DUUJAM-SB  A  SCIfIT.LTNG,  niLLlF.Tt  Jc  CIA.,  LTDA. 

aix»  Posial,  564  -  Rio  de  Janeir®  ' 


iciaes  tralirrzes 


.  I  ma,  evpcdid'1  em  93  de  dczrnihro  dr 

'  1921  pelo  Ministro  das  Relnções  Exle- 
mostra-as.  Na  riores  da  França,  Sr.  Arisliiles  Brinnd, 
v  de  louvores.  i  delegação  franceziv  cm  Washington, 
[n-no  como  por-  mitorisando-a  a  acerbar  a  cgunldade 
rom  n  ltajla  nas  cmliarcnçõcs  ligeiras. 
Não  estropio  o  Nada  oe correu  ullimaincutc,  isto  é, 
’  est ravagantrs  e  dentro  destes  oito  nnnos,  quê  viesse 
alterar,  mulerinlmcnto,  n  situnção  fran- 
cnnccrLo?  co-ltiiliana. 

mte  no  Thcairci  K‘  dc  se  crer,  pois.  que  n  França 
ilv»  roisns  cedn  a  principal  das  siia<  exigências, cm 

imo  beneficio  da  paz  mundial. 


shW* 


d  l.'M  I' lt  RE  VS* 
MEDICINE  COMPANY 
f«  1  .t'air.r  ml  NwrSli.KmW)-Ú 


Exija  a  Míirm  ilha  CururiYn 
Himi/ilircyj. 

Não  ic  acccitcm  subitiliitoi 


HOLSTBNÂ  Anilinas 

BAIIemães 


MARAVILHA  CURATIVA 


r  AUciiianliH 


A  r.r/HiWí/çm)  de  furtiu 

F.slão  atracados  ao  caes  dn  pnrlo 
vários  navios  «argucirns,  qi:e  sr  <b  v- 
tinani  ã  AHcmaniia.  A  mria  ruriosa 
é  que  todos  estes  navios  recebem 
grande  carregamento  de  fiirell»,  que 
vne  ser  empregado  nn  fabrirn  d'1  pão 
niixto.  o  mais  com  mu  m  cm  toda  n 
Europa . 


A  I.  li  G  A  -  S  E 

Boa  ensn,  eom  2  saias,  1  quartos, 
entrada  para  aulomnvel,  grande  quin¬ 
tal,  na  rua  f).  Mnijanna,  IS8.  As  clia- 
ves  eslán  no  11.  1R2. 

- - - - ; - 

A  commetnoração  do  annivem- 

rto  da  morte  de  Oswaldo  Cruz, 
em  São  Paulo 

S.  PAULO,  13  (Davas)  —  O  13'  ao- 
Itlvcrsario  da  marte  ilc  Oswaldy  (xiiz. 
não  passou  despercebido  em  Snn  Pau- 
tu.  Por  iniciativa  do  Dr.  Dutra  e  Sil¬ 
va,  anligo  aliimno  rio  illnstrc  brasi¬ 
leiro,  a  Dirrrlorln  da  Jminstria  Ani 
mnT,  inmlgnrmi  utn  mcdnlbâo  de  Os- 
uuldo  Cruz.  nu  Secção  dc  Pathologia 
dirigida  pelo  mesmo  professor  Dr. 
Dulra  e  Sllvn. 

Ao  actu  liiDugural  compareceram  n" 
morosos  convidados  e  nuloridiulrs, 
mediros  c  admiradores  do  homenagea¬ 
do.  enlrc  os  quaes  0  i-eprescntonle  d» 
sccrclario  da  Agricultura  c  pessoa! 
meitir  o  Dr.  Mario  Mnlrinnadn.  riirc 


CINEMAS 


“INTEBESSA  a  TODOS" 

Copos  esfregados  e  ensaboados  r 
lavados,  com  agua  qocnlc.  e  fria  sõ 
no  novo  npparclhn  b vgienico  "Alic- 
bi",  que  além  de  Indo  é  simples, 
pratico,  et-nnnmico;  serviço  perfebo 
e  1-npkiDsiino.  Fabrica,  rua  Barão 
Bom  Bei  Iro,  497.  PAde  ser  visto  a 


Eram  quatro,  os  passageiros 
do  avião  postal  francez 
que  naufragou 

PEBPKiNAN.  13  illnvas)  —  Segun¬ 
do  ficou  agora  averiguado,  o  h.vdro- 
avião  postal  que  domingo  caiu  ao  mur 
na  bnliia  dc  Paullllas,  transportava 
quatr<  pessoas  c  não  Ires,  como  a 
principio  se  Mippiniha.  A  equipagem 
constava  do  piloto  Bn.vnal.  cujo  cada-  ! 
ver  deu  ã  costa  honlem,  do  mecânico, 
d"  radlo-tclrgrapliista  c  um  imvsagei-  1 


0s  ladrões  nos 


Senhoras  e  cavalheiros!... 

Cuidado  çmn  ns  seus  cnbellos. 

Affligc-ns  a  sua  quéda  1  Alnrmni- 
la-o»  o  seu  embranqucelmcnto  ?  Tem 
caspa  ?  Soffmii  tlc  milrn  qualquer  mo- 
lesli»  do  cniiro  eabclllKl»  ? 

Comece  «em  demora  n  fazer  uso  dn 


NEVK  ALMAS  INTEB-COSTAES 
METHODO  DE  MAUilEI.  —  Applira- 
se  uma  xenlosa  darjiida  nos  pontos  de 
rrm-rgenein  dos  nervos  cmTo-vcrlc- 
brnes.  E,  a  pari  Ir  desses  pontos,  pin¬ 
celar  com  laudnno  e  opio  ctn_ partes 
cgiiaes.  cobrindo  depois  «  região  eom 
•Mnffctns",  algodão  e  nlnduru. 

Km  gera!  hasta  ama  nnlcn  arpllcn- 
ção. 

Corrcíponileiicin 

ANTONIO  Df-:  CAIIVAI.lin  —  O  se¬ 
nhor  precisa  de  assistência  medica  di¬ 
recta.  Não  é  caso  para  jornal.  Em 
Ouro  Prelo  lin  bons  medira*  I 

BOIUS  -  Bevul-lvos  lociics.  Ilas- 

lam. 

SEVEBO  —  1."  Não  deve  abi;*nr  des¬ 
sa  ntam-ira  dc  posição  vantajosa  que 
lha  nfrcrceeu  a  morte  !  2.”  Casamento. 

FUMASTE  —  f>  senhor  quer  coisas 
goslosas  dn  plmnnaria  !  Na  pbarinncin 
vendi;m-se  reniedlos  !  Seja  homem  . . 
Sc  os  cigarro*  são  para  "deixar  n  vi¬ 
cio”.  não  podem  ser  lã  muito  agrailn- 
vris. 

TENTACãO  —  Mude-se. 

ESTUDANTE  —  ÍJÍusrppc  Sigurini: 
'•|.'amnrc  liei  ncvrnstcnicl. " 

EMIÜA  —  Não  t  raso  para  jornal. 

E.  A.  (Santos)  —  Baios  N. 

SEVILHANO  —  E'  mrsmo  o  “arligo 
33".  como  o  senhor  diz.  Faça  Irute- 
mcolo  serio  1 

l)r.  ISicolan  Cinncio. 


de  roubos  apprehendidos 

A  policia  do  19"  districln  vem  de 
descobrir  uma  serie  de  roubos  pra¬ 
ticados  nessa  zona  0  investigador  hl- 
m  1,1,0  Neves,  eom  a  collahocação  d.i 
J„  1,- secção  dc  roubos  e  furtos,  de 
que  à  ehcfr  o  Sr.  João  Dnmasconn, 
prendeu  os  larapios  ftcluvio  Fran¬ 
cisco  dos  Sanlos  c  Cliilldlunor  lor- 
quulo  dos  Passos.  Inlvez  os  que 
mais  lèm  assaltado  e  roubado,  nes¬ 
ses  últimos  tempos  nos  suburbios. 
Levados  os  dois  ladrões,  para  aquol- 
ln  secção  e  interrogmlos  arguida- 
menu-,  acararam  p<ir  confessar  di¬ 
versos  roubos.  Pnmcguinilo  em  suas 
diligencias,  n  investigador  Elimino 
Neves  pmtrir  npprehendcr  os  prorin- 
dos  dns  crimes  praticados  nos  se¬ 
guintes  locaçs: 

lliiH  Augusto  Nunes.  121.  residên¬ 
cia  dn  Sr.  Álvaro  dc  Souza  Fcriian- 
drs,  _  uma  sietrola  com  disros  c 
loihercs,  no  valor  fl^  um  conto  dc 

II ii a  Castro  Alvos  n.  176.  residência 
do  Antnnin  Pereira  Mello,  louças  c 
um  estojo  dc  piala,  no  valor  dc 
30(1  «PUO . 

Bua  Elclvina  n.  51,  dc  Djalina 
Pereira,  uma  bnlcrla  d-  aluminjo, 
um  centro  de  crhyslnl.  diversos  dis- 
cus,  no  valor  dc  8095000. 


CHUPETAS 

1NCRAMS  LONDON 


Inauguração  do  grupo  molar 
de  Itaocárn 

ITAOT.AB A  —  12  (Serviço  especial 
a  A  NOITE)  —  Uom  a  presença  dos 
Ms.  Paula  Achillcs,  iospeclor  esco- 
»r,  llahaiana  dc  Oliveira.  Huinberln 
e  Moraes,  Bomeni  Silva,  divrr-os 
rnfessores  r  innumeras  pessoas,  nca- 
111  de  ser  instnlladn  o  (ii-iipo  Escolar, 
fcentemcnte  creado.  Falaram,  no 
cto,  ns  Srs.  Paulo  Achillcs  c  Hnincu 


MEDICADOS  N0  PR0MPT0 
S0CC0RR0 


SORTEIO  DA 
SUL  AMERICA” 


a  melhor  loção  para  n  hygicne  dos 
ca  bei  los.  . 

I.rltim  eom  allpuvno  n  iMilitt  nn<‘ 
aemupnnlui  0  vidro. 

Deposito,  :  Çraiijn  Freitas.  Ourives.  HR. 
I--.  I.ins  ék  U.,  S.  Cedro,  114*1"  —  Bi». 


Foram  medicados,  hoje.  nn  Serviço 
de  Prnmpto  Snecnri-o  ilc  Nlcthcrny,  as 
seguintes  pessoas:  Ernesto  Alves  de 
Smi/.a,  de  21  iiiuHis.  morador  ã  traves- 
sn  da  Pedra,  03.  em  São  ('•nnçuhi,  eom 
ferida  confusa  no  bordo  inferno  do  p. 
esquerdo  e  Mnonrl,  dc  4  auiins,  filli" 
de  Manoel  rio  Nascimento,  morador  n 
rua  Mar,|iicz  de  Eaxias.  28,  com  ferida  1 
confusa  nu  região  parlclal  direilu. 


(aiiti|ianíiia  Nachmnl  tlc 
•  Seguros  ile  Vitln 

Ile.ilisnndn-Sr  110  din  17  1I0  corrente 
r,  «8"  Mirlelo  dar.  apólices  de  réis 
HCOnogMO,  emillidas  rom  «  clausula 
dc  mnortizaçôes  scmrsf raes,  eonvida- 
iiins  os  Srs.  segurados  e  o  publico  a 
Hsxlslir  a  rsle  arfo,  que  lerá  togar  às 
tl  loiras  nn  Agencia  Metropolitana  da 
Companhia,  i  As.  Bio  Branco  n.  157 
—  Iu  andar. 

Bio  de  Jancirn,  ti  dr  Fevereiro  de 

19-10.  .  . . . 


í,  Tlteatio  Recreio  í 

í \  Kniprrzn  A.  NEVES  Sc  CIA.  -J 
<1  lln.llí  E  TODAS  AS  NOITES  Ç 
^  O  minai ilboso  sureessu  da  mnlsff 
>i  alegre  dns  revistas 

í  Dê’  M’ELI_A  í 


Casa  na  cidade 


Aluga-se,  a  da  ladeira  Senador  Dnn- 
liis  n  11  A  (andar  (erreo).  Chaves, 
por  favor,  na  vizinha  da  esquerda. 
Trala-se  com  o  Sr.  Carmo,  A  rua  Sao 
Luiz,  39,  Niclhcroy,  rias  7  As  9  c  das 
18  ás  2(1  horas  011  com  "  proprietário, 
n*  serraria  dn  rua  Senador  Dantas, 


Oswaldo  Vieira  da  Silva,  de  no¬ 
nos,  hrniiro  c  residente  cm  Niclheroy. 
jinje,  pela  manhã,  qunnd,  pretendia 
tomar  uma  bnrea  cm  movimento  na 
ponte,  rinqmllu  cidade,  eniii  no  mar, 
sendo  salso  pelos  marinheiros  da 
Cnntarcira. 

Transportado  para  o  Prompln  Soe- 
corro.  Oswaldo  recebeu  curativos  c  rr 
tirou- sc,  tendo  conseguida  ipie  «queile 
cstnbcicrlmeiito  n.io  lorncccsse  o  riu 
nume  á  rcporlngcni, 


K  dos  “azes”  MABULr.S  UUiltu  Cj 
f  LLT7,  PEIXOTO.  R 

í  ABACY  COUTES  r  LSABEt.lTA  3 
jf,  rtLTZ  cm  numeros  de  sensação,  (f 
j  MKSQUITINHA.  PALITOS  c  FI-J 
J CliEIBEDO  irreslstivcf*  de  comi-/ 
\  cidade  i  i» 

V  TINA  DE  JABÜUK  cm  interes-? 
«ante»  numenis!  * 


SALAO  IMPÉRIO 

(  ABEI.LEDtElRO  DE  SENHORAS 

A.  BRIAR 

Cninmnnicn  As  snn*  digníssimas  fre- 
giirza*  que  por  unitivo  de  Inecmun 
mudou-se  pnra  a  rua  (iiiiiçalvc*  Dias 
*5,  1’  andar,  onde  se  acha  conforlnvel 
nirnle  instnlindo,  niule  espera  conl' 
miar  n  rerrller  suas  ordens. 

RUA  GONÇAI.VES  DIAS.  75,  I"  nnrUi 
Tcl.  2-5484 


Uma  fabrica  dc  chapéos,  no 
México,  devorada  pelo  fojo 

MÉXICO,  13  tilava»)  Tclr.ira- 

phttiii  de  Vera  Cruz:  "Terrível  ioccn- 
dio  ai-nbn  dc  devorar  aqui  o  edifício  de 
uma  manufactura  de  rli.ípcos,  que  snf- 
freu  prejuízos  I ol n (1  fogo  propa¬ 
gou-se  a  vario.,  prédios  viziuíu.s,  riitrc 
ns  quais  o  em  t|ue  íe  achava  inslallada 
uma  fabrica  de  arr.ias,  nmle  explodiram 
varlos  dvpositos  rir  munições.  Não  se 
registou,  fclizmenic,  n-nhuma  victi- 
ma.  Os  prejuízos  gemes  são  elevadis- 
slmns”. 


Para  maior  commodidade  de 
iciii  annunciante*  e  leitores, 
A  NOITE  mantém  permanente- 
mcr.te  aberta  uma  ajenria  no 
LARGO  DA  CARIOCA,  14,  so¬ 
brado  (antigo  edificio),  onde  ie- 
rio  recebidos  annuncios,  assigna- 
tares  reclamações,  das  0  és  17 
horas  (Telcpbone:  2  —  4918), 
como  também  a  sua  SECÇÃO  DE 


*»  \  primeira  rasa,  no  Bio  de  .la- 
r.  oi  Iro.  sõ  veilile  chapins  de  palha  I 
1.1  Xi >  SEM  PA0AII  LUSO!...  , 

SILVA  GOMES  , 

p  ;;i  —  A.MJUAUAS  —  31  i 

“  *&  tftlSSBBÍlISB 


lTicodorico  Blbiiro.  pfoprlctariu  ri¬ 
bomba  de  gazolina  lucilísada  nas  V 
ses.  cm  São  tionçalo.  sprvmtou  qua- 
xu  ao  delcgido  regional  omlru  o  neg-z* 
riante  Antnnio  Nogueira,  lilabcleeioo 
com  botequim  ã  praça  Luiz  Palmeira, 
qual,  falsificando  uma  ordem  pifsndr 
pelo  representante  rio  deposito  daqtiel- 
la  gazolina  retirou  oito  galiões  daquellc 
combustível,  cm  ve/  de  ires 
O  delegado  Osmaiiy  Mar-tr.ipje! 
dando  uma  lmsc.-i  na  casa  do  aceusad' 
que  está  fugido,  encontrou  a|irnas  qtt'.- 
tro  gallõe»  intactos,  endo  os  uicsmus 
apprchcndi  , 


0s  estudantes  argentinos  na  Italia 

nOMA.  13  filavas)  —  Os  estudantes 
ar  entinos  qu  efazem  parle  da  embai- 
xada  universitária  nclualmentc  cm  vi¬ 
sita  ã  Italia  communlenram  ao  cônsul 
do  seu  paiz  cm  Nápoles  que  a  direcio¬ 
na  da  Universidade  lhe  havia  confcri- 


nio  omriALlZAnn  —  ns'án  aber¬ 
tas  ns  inscripçõrs  ate  28  dcTTevereiror 
pur»  os  exsmes  dc  admissão  no  t'  anno 
—  COLLKGIO  SYLVIO  LEITE,  Rua 
Marií  «  Barros,  258.  *-fc — 


1 1 1  r-  -i  ti  r 


em  rcconln-rimenlo  ao  acolhimento  dis¬ 
pensado  em  Nápoles  ã  embaixada  uni¬ 
versitária  por  parle  d»  colonia  argeo- 


funcciona  das  10  ás  18  horas 

(Telephone:  2  *->  6004).  ^4. 
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QninU-feira,  13  de  Fevereiro  de  1930 


COMMUNICADOS 


As  mulheres  el» 
gantes,  daTngj^ 
ra,  cultivam  o  ^jT 


A  grande  moda  do  Verão 

Chapéot  de  palha  em  todas  as  qualidades  a 
5$,  8$,  108,  128,  158,  18$,  208000 
Panamá  a  25$000 
Comprem  na  CASA  LYRA 

BOULEVARD  28  SETEMBRO,  290 

Ponto  ÍOO  Rs. 


Dr.  Neutcl  Araripe  Cavalcanti 


de  Albuquerque 

ÍDr.  Ernesto  Cavalcanti  c  »e- 
nlmn,  i  niisentcs t,  l)r.  Nculel 
Cavalcanti,  Irmã  lleginn  Caval¬ 
canti.  4  '.J  rlnta  Araripe  Nnsci- 
,ncnlr>  o  l)r.  liroziniho  Nascimento  e 
Olhos.  Ocilia  ric  Albuquerque  c  Olhos 
••onvidam  parentes  e  amigos  de  seu 
inesquecível  pao.  sogro,  irmão,  cunha- 
!■>  e  lio  DR.  NEtTEL  ARARIPE  CA¬ 
VALCANTI  DE  AI.BI-QDERÜUE  pnra 
a  im».»a  «te  sétimo  dia  de  seu  falleci- 
mento.  que  será  celebrada  amanhã, 
sexin-feira,  14  dn  corrente.  As  8  I|‘j  ho¬ 
ra»,  no  allar-mór  da  egreja  dc  São 
Francisco  de  Paula,  confessnndo-sc 
antecipadamente  gratos. 


SOPERlORIDA  D  F.S  FF.MINIS  AS 


Ha  cavalheiros  que  não  têm  o  senso 


da  opportunidndc  nem  mesmo  quando 
querem  inlcrvir  numa  conversa.  Dc 
facto,  cm  vez  de  esperar  que  outro  sc 
cale,  falam  ao  mesmo  tempo,  ric  sorte 
que  n  ouvinte  fica  sem  saber  a  quem 
preste  atlenção  começando  a  olhar  para 
um  r  para  outro,  com  o  que  seu  pesco¬ 
ço  sc  transforma  num  verdadeiro  tor¬ 
niquete.  E’  perigoso,  pois,  nem  Iodos 
possuem  pescoço  n  prova  dc  fogo. . . 
Tacs  senhores,  pois,  devem  procurar,  a 
a  hem  da  integridade  physica  dc  seus 
amigos,  a  opportunldadc  justa  para  fa¬ 
lar,  Falar  ao  mesmo  tempo  que  nutrem 
i  privilegio  feminino.  As  mulheres, 
tres,  quatro,  cinco,  falam  sempre  to- 
dns  ao  mesmo  tempo  c,  n  mais  curioso 
dc  tudo,  ciitcnrirm-sc  ás  mil  maravi¬ 
lhas.  Os  homens,  porem,  ainda  não 
chegaram  a  essa  perfeição. 
ASNIVERSAIUUS 

Dionysio 


u  que  diz  ama  escnptora  ir 
do  conhecido  iport  j»p0n 

LONOnES.  fevereiro  (Commu 
especial  dc  D.  T.  M.)  —  a,  m 
inglczas  amam  cxtraordiuarbni, 

hclleza  do  seu  corpo.  Elias  dizc 
a  belleza  constituo,  para  a  mullii 
dever.  Toda  a  mulher  tem  a  „|,r 
dc  lornnr-se  agradavcl  c  de  cultl 
suas  linhas  no  sentido  da  pe, 
physica. 

A  mulher  infleza,  escreve  a  C(1 
ria  cscriplorn  que  se  ar, signa  Inj 
dera  o  sport  como  uma  romllçán 
eial  para  n  hclleza  rio  corpo.  A  i 
ainn  o  physlco  bcllo,  hem  conte 
no  mesmo  tempo  <iue  admira  a» 
correctas  dc  um  perfil  c  para 
formosura  e  a  delicadeza  das  ||n], 


Luiza  Vieira  da  Rocha 

VIUVA  DO  DR.  FRANCISCO  MOREI 
RA  DA  ROCHA 
T  Cândido  dc  Mattos, 


X. . .  senhora 

r  filhos,  Luiz  Santos  Freire  do 
Amaral,  senhora  c  filhos,  Zat- 
rn  Moreira  dc  Almctda  c  Dr. 
Sylvio  Moreira  de  Mattos  agradecem 
penhorados  u  todos  que  acoinpnnha- 
iiluiram  na  sua  profunda  dor  com  o 
passamento  dc  sua  sclnprc  lemhrnda 
mãe,  sogra  c  r.vá  LUIZA  VIEIRA  DA 
ROCII.A  e  os  convidam  para  a  missa 
de  sétimo  dia  que,  pelo  repouso  de 
»nn  alma,  fazem  celebrar  amanhã, 

1 14),  As  10  1*2  horas,  no  altar  mõr 
ria  egreja  dc  S  Francisco  de  Paula, 
conícssando-sc  desde  ji  reconhecidos 
pnr  esse  neto  de  religião  e  caridade. 


Vá  dizendo 
a  Ioda  gente 

_  Elixir  de 


Fazem  annos  hoje:  o  Dr. 

Rentes,  senador  federal  pelo  Pará;  o 
Dr.  Thompson  Moita,  dlroelor  da  As- 
sistenein  Hospitalar:  o  coronel  Abilln 
Hcrdy  Alves,  ilirector  da  Associação 
Commcrcial  do  Rio  dc  Janeiro;  o  ma¬ 
jor  Dnrio  Novaes,  alto  funccionario  da 
Companhia  dc  Loterias  Nacionacs;  a  se¬ 
nhorita  Vvbnne,  filha  do  Sr.  Amadeu 
Severo,  inspeetor  do, Tclegrapho  Nacio¬ 
nal;  a  senhorita  Marin  Amhrosinn,  fi¬ 
lha  do  major  do  Exercito  Affonso  Fer¬ 
reira;  o  Dr.  Carlos  Euler,  suh-dircctor 
da  E.  F.  C.  11.;  a  senhorita  Mnrietla. 
filha  do  Jornalista  Vilo  Mnnznlillo. 

- — -  Completa  hojr  um  nnnn  dc  etla- 
dc  a  menina  Lca  Carneiro,  filha  da 
Sra.  Estclla  Pessoa  Carneiro  c  do  te¬ 
nente  Fernando  Carneiro,  antigo  e  es¬ 
timado  funccionario  do  Unhinete  rir 
Identificação  c  Estai isliva. 

- Faz  annos  hoje  a  senhorita  Jaey 

Fausto  de  Souza,  filha  dn  Sr.  Álvaro 
Fausto  dc  Souza,  dn  nnsyi  alto  çom- 
mcrcio. 

-  Commemorando  n  seu  quarto 

annivcrr.ario  natalício,  a  interessante 
Creuza.  encanto  do  lar  do  casal  Sylvio 
de  Andrade  Barra,  da  firma  Sylvio. 
Vasconccllns  &  Cia  .  receberá  na  vi¬ 
venda  de  seus  paes,  em  Copacabana,  os 
cumprimentas  dc  suas  in numeras  ami- 
guinhas. 

— : —  Passa  hoje  a  dnla  natalícia  doj 
Sr.  Rrlnrminn  Pinheiro,  antigo  rhefe 


tão  perfeita  quanto  robusta  lQ 

Dentro  deste  principio,  ,„ 
sc  consagram  á  pratica  dr  tilo! 
sports,  entre  ollcs,  com  enlhuibumj 
"  ju-jitsu.  como  o  melhor  meio  dc  rn» 
seguir  uma  hon  conslilniçã,,  Q  -3"' 
jitsu"  é  n  luta  romana  dos  JaponaUi 
í  o  seu  sport  favorito.  Quem  sç 
funda  nos  segredos  desse  genertrg,’ 
sport,  dentro  em  breve  rotiqtihu  i, 
dos  os  recursos  dc  tirn.i  dcfi-a  btvM 
eivei. 

A  hclleza  da  mulher  está  n:i  sua  nl», 
lie#,  D  "ju-jitsu”  ajuda  .i  a,|qo(:J 
essa  hclleza  c  a...  ilefentlrl-a.  (jDt 
pratica  o  “ju-jitsu"  olitem  -.i pidament* 
a  graça  dos  quadris,  que  firam  solljo, 
c  firmes,  c  elimina,  de  seu  rorpo,  qr. 
tas  dcsgraciosidadcs,  que  tantas  rroí 
fazem  a  amargura  das  mulheres. 

A  cultura  physica  torna «•  futil,  „ 
não  conhecemos  alguns  do»  rccunj) 
que  a  experiência  ensina,  o  com  ci 
quacs  obtemos  rapidez  dc  movimenta 
e  aprendemos  n  tirar  destt  moviam, 
los  as  melhores  vantagens 

A  mulher  elegante  ,a  mulher  verd». 
deiramente  chlc,  da  Inglaterra,  culliv» 
hoje;  o  “ju-jitsu"  c  procura  conhecí- 
todos  os  movimentos  deste  spnrf.  piq 
rlcllr  utilizar-se  numa  eventual  ncco. 
sidnrie  c  lambem,  se  não  pijiieipalntfn. 
te.  pnra  ilellc  auferir  vantagens  em  ij. 
toe  da  correcçán  e  refazimento  (|t  ,ÍB 
vigor  physieo. 

Ella  considera  que  a  ta  jnnçíu  <(r) 
olhar  e  as  expressões  seritirinras  não 
bastam.  se  mio  lhe*  n.jjintnr  a  tritrarçá», 
ite  uma  plnslivn  perfeita.  . 


Gcneros  Alimentício: 
Vinhos,  Whyskies,  eie. 


Bom  e  Barato 


Loui$  Moreau 

■p  Irma.  Marlc,  l.miis  Moreau  Fi- 
fl-tfélho,  Mnry.  Silvnno  Aliiannté,  I.u- 
|  ciaiin  Martins  c  senhora,  convt- 
«a»  dam  seus  antigos  n  assistir  A  mis¬ 
sa  de  7"  dia,  que.  por  alma  de  seu  ines- 
quecido  pne  v  liorn  antigo,  l.DUIS  MO¬ 
REM'.  mandam  celebrar,  sahhario,  15 
do  rorrente,  ás  RI  1;2  horas,  no  nltar- 
mór  da  egreja  dc  São  Francisco  dc 
Paula,  confc»‘nnrio-xe  desde  já  agrade¬ 
cidos. 


Mogy  das  Cruzes  e 


DEPURA -FORTALECE- ENGORDA 


Lourdes  Bn-gger  Ribeiro  Roland 

ír  Edgard  Brusgcr,  senhora  e  íi- 
lhos,  Ephrcn  Ribeiro  Roland  (au- 
I  sentei;  Luiz  Gonzaga  Roland, 
.*71  senhora  e  filhos,  convidam  aos 
parentes  e  amigos  para  assistir  á 
tuissi  que  mandam  celebrar  amanhã, 
sexta-feira.  14  dn  corrente,  A»  8  horas 
na  matriz  do  Realengo,  por  sua  ines- 
qucrlcr!  filha.  Irmã.  esposa,  nora  e 
cunhada  LtllRDFS  BRUOGER  ílt- 
REiitft  fioi.vvn; 


A  proposito  do  br3s.ã«s  de  armas  d3  flore 
scente  cidade  paulista  agora  cre??do  — 
Notas  e  impressões 


Fernando  Palitares 

1  ’  AWIVERSARtR 

V  i  f.miiliii  Hri  querido  *  ine«- 

queeisel  FERNANDO  ennvirín 
|  nos  parente»  e  amigos  s  assistir 
úÀl  1  missa  que  pelo  repouso 
de  *ua  alms.  fez  celebrar  amanhã, 
sexta- feira,  14  dc  corrente,  a?  8  hi- 
tas  no  Smluarin  do  Sagrado  Coração 
de  Maria  (Meyer;,  antecipando  seu; 
agradecimentos. 


Uma  Sínha  de  om\ 
bus  de  P^aciaireira 
a  Tury-Âssú 


Muitas  crianciniias  padecera  sêde 
ro  verão  por  ignorância  das  mães.  ^  j 
Algumas  chegam  a  ler  “febre  de  sêde", 
gue  só  desapparece  rom  alguns  goíes  de 


O  2J  tenente  do  F.xerciln,  Rihiano 
Sérgio  Dale  Coutinho.  filho  do  «ene- 
-al  Oclnvio  dc  Azeredo  Coutinho,  com- 


Tnagurou-íC.  hoje.  entre  Mutual, 
ra  e.  Tnry-Assu’,  uma  lir.ha  de  n. 


propriedade  do  Dr.  Arlinrio  EstrelU, 
O  aclo  inaugural,  foi  assistida1 
por  muitas  pessoas,  partindo  o  pri¬ 
meiro  carro  de  Titry-Assu-.  tom  mj. 
vidnrios.  ás  9. 4 0 . 

Essii  linha  dr  otiiiilhus  toi  recebi- 
du  eum  geral  ngrnrfo  das  tl  t.u  pnpj. 
Inçôps. 


Elias  Saill-re  mandam  celebrar 
na  matriz  dn  E.  Novo.  amanhã, 
sexta-feira,  ás  8  1  2  horas,  jnis- 
■  80*  dia.  pnr  alma  de  sua  cx- 
filha  e  irmã.  Pelo  que.  con- 
n  ns  seus  parentes  e  amigos. 


menos,  um  lilro  por  dia,  para  manlcr  o  sangue 
no  seu  eslado  normal  e  a  urina  não  sc  íornar 
muilo  conccnlrada. 

Algumas  semanas  duranle  o  anuo  é  de 
grande  vantagem  tomar  uma  ou  mais  limo¬ 
nadas  feilas  mm  o  Helmilol  da  Casa  Bayer, 
para  auxiliar  a  desinlnxicação  geral  do  or¬ 
ganismo  e  para  a  desinfecção  das  vias  uri¬ 
narias.  O  Heímiloí  dá-se,  lambem,  com 
grande  vantagem,  ás  crianças,  cuja  urina 
mancha  as  fraldas. 


lott  casamento  com  a  goniil  senhorita 
Vynln  Dtieâes  fie  Avellnr  r  Silva,  di- 
lecta  filha  rio  saudoso  poeta  Augusto 
dc  Avrllnr  c  Silva  Junior,  r  da  Sra. 
Mmrrind»  Durãe»  r  Avrllnr  c  Silva,  es¬ 
timada  professora  r  neta  do  rliniro  Dr. 
tngustn  de  Avrllnr  e  Silva,  já  ínllc- 
i-hlo. 

CASAMENTOS 


Catharina  Dutra 

i.v  ASNIVERSAWíD 
j  •  >S  filhos,  entro,  nórns.  nálos 
c  bis-nctoí  ria  niilitn  adorada  e 
I  sempre  chorada  D.  CATHARl- 
■rak  NA  DUTRA,  convidam  todos  os 
parentes  e  amigas  pnra  assistir  a 
•oiisa  em  intenção  dc  sua  alma. 
.azem  celebrar  ninnnhá.  scxla-feira, 
a*.  10  horas,  no  nltar-mõr  da  egreja 
dí  8.  Francisco  dc  Paula, 


Kstá  construindo  ? 

'ijJT  Instnlle.  logo  a  “Hygén"  —  Irl  SJIJJ1 


Menlisa-se,  depoi»  dc  aiiiauliá.  n  en¬ 
lace  matrimonial  do  Sr  Manoel  Tran¬ 
coso  flc  Lastro,  atiligo  runrrionarin  da 
AssociaçSo  Metropolitana  rir  Sports 
Athlclicq*.  rom  1),  Maria  .lacinlhn  dc 
Soun.  Serão  pnranymphns.  no  civil,  o 
Sr.  Irtneu  Chaves  e  D,  Maria  Augusta 
•bis  Santos,  e  no  religioso  n  Dr.  Eduar¬ 
do  Espínola  e  Srn.  11.  Cordelia  F.xpi- 


A  UNIÃO  DOS  VIAJANTES  COM- 
MERCIAES  D0  BRASIL  VAE 
PAGAR  MAIS  UM  PECÚLIO 


Hm  caio 
total 


João  Corrêa 

Viuvn  Vo  landa  Murapodi  Cor- 
rén  r  família  agradecem  penhn- 
J  rados  a  Iodos  que  acompanharam 
■difct  nn  Irntit.c  doloroso  por  que  pas- 
lãrn...  ......  C»lLai.l...„n|,1  fjn 

poso.  p.tc.  genro  c  cntihndTi  TftxiV 
CORnP.A.  c  novamenle  convidam  pnra 
nSsistir  ú  mir.sa  dc  7"  dia  que  será  rr- 
lehrndu,  sahlmdo,  lã  do  rorrente.  »» 
ás  R  *7  horas,  no  allar-niár  dn  egreja 
tle  N.  S.  da  Hõu  Morte,  pelo  que  an¬ 
tecipam  os  agradecimentos. 


Tendi)  n  associado  Sr  I  . rios 

(.tomes,  matricula  n  Wt  rrqueetdn  o 
paganteolii  do  prculló  a  qitv  •'•tu  di¬ 
reito.  de  ac/irdn  eotn  o  p.i  ra .  i ..  pho  A* 
tiu  ar! .  AL^-ilns  -rsótt  ntos.-  t)e)-rtnto-p|t- 
ru  isso  iustmido  o  scll  rc-qtti  i  inwatrt 
rom  um  at testado  do  rotiitr  ido  rlini- 
en  Sr  Dr.  J.pitno  da  i.aiili.i,  t-J  prb. 
ilirerloría  dêsignadr  tutu  nimuiLsin 
ciiinposla  dus  Sr»,  Dr».  I  Iwlilo  >>iq.i 
r  1..  de  fionvvn.  mrdiros  dn  V  .  (tadr, 
para  examinar  o  enfermo  no  lifopitii 
da  Ordent  dn  ('.armo,  nesta  •> nit a I.  "li¬ 
de  sc  encontra  internado,  t.om  a  .uno 
scnlnçHo  do  lanrlo  rcspcctixi.  qtle 
firma  <i  diagnostico  firmado  ■  Sr 
Dr.  I.citãn  da  Cunha,  foi  flclihrriui"  ««’ 
sessão  de  12  do  mez  enrrenlc.  r.-all»- 
da  eanjutilamenle.  rom  o  conselho  fi’- 
cnl.  ser  pago  no  requerente  o  pefitliv 
reclamado.  Notável  snh  todo  p-utwi 


D  Inr  o  Sr.  Drumz  l.opex  c  de  sua 
Eximi,  esposa.  Sra.  Idatlnu  Impes, 
.n-lia-xr  cnriqnertdn  rom  o  naseimrnlo 
tle  um  filho,  que  se  ehninará  Sérgio, 
II  \N  IS  A IK)', 


I  Iceras  varicusn? 
d  n  s  pernas  — 
Cura  radical  sem 


I  min  lapida  para  Ungir 
on  outra  qualquer  rôr.  >a| 
çus  e  chapins  de  Setihorio 
rom  as  imitações.  Exija 
MK-.Vfl.  jfcjbg; 


i  pc  raça  o  e  sem  iior 
-  Avenida  Rio 


dc  t.iiliinihy  iSnnliinrio  de  \  S,  da» 
llwrcs  da  Appareehta  ile  Sfiielte1.  ã  rim 
dc  (áilmnby  a.  78,  a  inttoceulr  Maria 
Magdaletta,  tilha  dtt  ina.joe  Sampjtio 
liões  e  dr  sua  esposa  D  Rosa  Munlz 
M.  de  Sampaio  tiõe».  Foi  padrinho  o 
Sr.  Dt-mimlo  Mendes  da  Silva,  fanecio- 
riurJo  do  Minislcrlo  da  Justiça,  e  pela 
irradiarão  do  Divino  Espirito  Sanlo. 
madrinhas  e  prnledoras  de  N  S.  da 
Salctlec  senhorita  Maria  Magrinlrnn  e 
Santa  Monira. 

FESTAS 


Maria  da  Conceição  Ckartt 
Nabuco 

1  MARlETTAi 

fl.uiz  Nabuco,  Frederico  Nnbu- 
ro  e  Pedro  ttatjer.  senhora  e  fi¬ 
lho?  agradecem  pcnhnradnmcn- 
jati  te  a  todos  qunntos  acompanlu- 
fam  ■>  enterro  de  sua  sempre  lembra¬ 
da  mãe,  sogra  e  avó  MARIA  DA  CON¬ 
CEIÇÃO  CHAVES  NABUCO.  e  convi¬ 
riam  para  a  missa  de. 7’  dia  que.  pelo 
repouso  de  <ua  alma,  fazem  celebrar 
no  dia  15  do  corrente,  ás  IP  horas,  no 
altar-mor  da  egrejn  de  São  Frnnclsro 
de  Paula,  rnnfessanilo-sc  dejtdc  já  vr- 
i-ont, cridos  por  c»sr  aclo  dc  religião  e 
caridade. 


4S1  ,1* 

*  Itõfe-ndn  n  «im  tumile,  riiag  ■ 
|  pottpr  o  gói  dinheiro!  § 


...Usem  o  verdadeiro,  aonlysadn 
pela  Saude  1’ahllca  t  Marcas  regtsl ra- 
il  ti?  cm  - |Vi  poro  inlegrul"  e  " l’õ 
Eltrrvesccnte".  (l  menor  preço  e 
maior  slorl.  dc  fiuaraná  em  Fruías  c 
rtnslõcs.  Rita  S.  José,  28,  Edsiicena. 


■  Vendem  o  ortifio  lai* 

Quanto  ciiAta  *  -o--»*  J. 

Que  ouanlidntlc  lAm  dispanwel? 
Ser-lhr-a  dllltrtt  r  rtrmurarin  ,cs- 
ponder  a  esta»  percuntas  sc  ainda 
nlo  vto  •  tf 

ÍNDICE  ÍISiTEL* 

C\  NATIONAL/)1 

atítac 


Zele  e  mantenha  a  m'nririndc  tomando 
aentpre 


D  Club  Ucnlral  de  Xicthcroy  renlisa 
hoje  mnn  lesta  dnnsnnlc.  A  noite,  em 
qne  serão  sorteados  vários  c  valiosos 
premiõ» . 

A  28  do  roí-reule.  cs»n  elegante  socle- 
darle  levará  a  effeiln  um  hnile  a  Innln- 

sin. 

Comnirmoroii  lionlem  a  dala  dc 
seu  nnnivcrsnrio  nnl.ilirio,  n  gentil  sc- 
nhorila  Lecilla  Bezerra,  que  no  nclvial 
coiirnrso  de  hclleza  deste  jornal,  vem 
sendo  uma  das  mais  votadas  no  popu¬ 
loso  bairro  do  Andnrnhy. 

For  esse  auspicioso  motivo,  a  aoni- 
versariante  offcrcceu  ttnui  recepção  ás 
suas  innumeras  amiguinhas.  dando  en¬ 
sejo  que  lhe  rendessem  as  honteagens 
de  qne  é  merecedora,  morei  ric  .seus 
preciosos  predicados  e  snh  a  rosca  pre¬ 
visão  de  uma  vietoria  nas  urnas  do 
nosso  rrmrurxn. 


I  »-cn<lr  ilraoiis  p  pgpppinli-  ■ 

^  «Intlcg  piuirniarcutiran  n  ? 
,  pruro*  pxcppt-ionuog.  I 
■  Kl  V  BI  KNOS  AIRES,  108  ■ 

|j  Km  frente  no  Merendo  das  Flore»  ^ 

^«■.Ifiil  ■:  B.r 


Deposito  geral.  R.  Ouvidor.  1 20, 


Para  maior  commodidade  d« 
seus  aanundanles  e  leitores, 
A  NOITE  mantém  permanente- 
mente  aberta  uma  agencia  no 
LARGO  DA  CARIOCA,  14,  so¬ 
brado  (antigo  edificio),  onde  se¬ 
rão  recebidos  annuncios,  'assigna- 
luras  reclamações,  das  9  ás  17 
horas  (Telephone:  2  —  4918), 
como  também  a  sua  SECÇÃO  DE 
INFORMAÇÕES  GERAES,  que 
funcciona  das  10  ás  18  horas 
(Telephone:  2  —  6004). 


Dr.  Sylvio  Arthiir  de  Carvalho 
Watson 

tiVln  passamento  dc  seu  inrs- 
qucrivel  amigo,  DR.  SYLVIO  AR- 
THUR  DF.  CARVALHO  WATSON. 
seus  rnllegnx  dc  Hnscmlcver  k 
ínamiam  celebrar  missa  de  7*  dia  pnr 
sua  alma,  nn  allar-mór  da  egreja  dn 
Carmo,  sahhartn,  15  rio  corrente,  ns 
7  liorns,  e  convidam  seus  parentes 
e  amigos  para  assistir  a  este  netn 
dc  religião,  n  que  rir.sdr  já  agrndcrem. 


Turistas  brasileiros  no  Uruguay 

MONTEITDET).  12  I  A.  A.l  —  São 
esperado  hoje  nesta  capital,  proce¬ 
dentes  do  Rio  flrnnilr,  n  bordo  -lo 
“Ciimpns  Sn II cs”.  10  luristns  brasi¬ 
leiros. 

Amanhã,  chegarão,  procedentes  de 
S,  1'anln.  n  bordo  do  -‘General  Os> 
rio",  tá  outros  turistas. 


»,#  prnsjsprtns  ou  visite  n 


ieouKlinc  Oore,  4  C 


Hhotic  l-ir.28.  Ramal  7 
R.  OUVIDOR,  7.1-2”  fEievndort 


Moléstias  das  Senhoras 

Clinica  capccinl  du  Dr*.  PAU- 
.IM-,  N’,  COSTA.  Cnnnnllorin: 
tia  I  riiffiiayanu.  1 12.  nohriulo. 


Antenor  Olympio  Marins 

fZlZINHO) 

EX-SUB-OFFH : I A I .  IM  ARMADA 
90  dln* 

o  Viiti-íi  e  filhos  i-  irmãs  e  minha- 
AqP#  dos  e  tias  e  dentais  parentes  m.m- 
8  dam  re/ar.  amanha,  sextn-fclra. 
afa.  14  do  corrente,  ás  8  U  horas,  n 
miss.-i  por  alma  de  ANTENOR  OI.VM- 
PIO  MARINS,  na  rgreja  dn  Espirito 
Santo,  no  Kslncin  de  S.í.  no  altar  dc 
São  Miguel.  Anleriptim  agradecinientos 
a  lodos  que  comparecerem  n  este  neto 
de  religião. 


0  "Tigre"  naufragou  na  costa 
portugtieza 

LISBOA,  18  tU.  IV)  —  O 
mmidanlr  tle  um  tiavio  pesqueiro  che¬ 
gado  n  Sagres  declaro»  que  o  ctqmr 
dc  pesca  "Tigre",  naitfrnili  »  na 
costa  de  Portugal,  rom  Ioda  a  sun 
equipagem,  em  segniti  a  uma  ex¬ 
plosão  nns  caldeiras. 


.  V,  •  i  .  Ounynnnze».  que  habitaram  .is  pnrn- 

Irthuidn»  mmime-  ^  mniivnn,„,  A  mMma  (aixn  re- 

s  P  opii  s  pma  o  pr{,scn|n  ,,  Mogy,  (rio  dn  loc  que 
!lc'  fin  i-ltili  rom  o  ■'W'»» 

'líessoí  ^ Mátn  dn  VeMrcíla  ‘mdlojada  «  esquerda  da 
er«  O  de  hui  fel"  f"isn.  R,“  1  •**  *  represcnln  firlmen- 
i  .n.  1  te  n  silnaçan  dn  ctdnde.  A»  Ire»  cru  Zr», 

aapretcntaçmi  da  «I-,  M-ltn.  ainda  relembrando  o»  xet.x 
le  c  do  lilulo  de  foiueirnx  pov oaiiorcx  pnrltlgiie/e».  af¬ 
ie  nreoedo  rom  ns  I  Hnlflentn  n  tinlign  denominação  de 
ulo>.  poderão  f,,.  Mog>‘ dn»  l.ruzes. 

e  mãe.  esposa,  fi-  I  -4  fmsn  sinuosa,  conto  uma  serpen- 
s  soJleira*.  D  ira-  lf.  poderá  tnmhern  symbiilisnr  M-Boy, 
í  terno  dc  linho  que  .segundo  nlfii-inam  alguns,  foi  n 
Ilidas  .somente  as  palavra  que,  rom  n  corrupção  da  tin¬ 
em  masciir.lt.  ÍSua,  se  tornou  Mogy. 

1'rnÍH  Club  —  En-  |  A  enhrn  ronherld.i  por  esse  nome. 
olgncrlos  earnava-lque  dizem  ser  n  hol-peva,  ainda  se  en- 
inutii.  a  direclnria  contra  nas  terras  do  município  vizi- 
rrn  grande  actlvi-  nhn, 

■n  rle  um  mngni-  F,'  opinião  dc  muitos  que  Mogy  — 
,  no  prpximo  <Ha  livessr  como  origem  a  palavra  Roygy. 
elegante  cluh  dn  nome  tle  uma  fazenda  all  existente 
ar»  engalanado  a  c  fundada  por  llraz  Eiiltas,  da  qual  se 
associados  r  coo-  originou  a  rhlntle.  nome  esse  imligc- 
sc  de  smoking,  na  e  pnr  certo  de  algum  guayannz. 
tlasia  dr  luxo.  | pois  os  gunyannzes  habitavam  n 
margem  do  Anhemhy  l  e  que  rslã  lem- 
lirnilo  na  fléxu  existente  nn  conjunto 
ns  8  1  2  horas,  no  do  csrudo.  A  cór  de  ouro  existente, 
de  S.  Franclseo  tVlimbrn  a  antiga  lairn  dc  Itariiel. 
sétimo  dia  por  pois  o  ouro  foi  explorado  em  remotas 
iraripe  Cavalcanti  éias  por  diverso»  frades  naqiirlle  lo¬ 
do  Dr.  Erneslo  cal,  onde  ainda  existe  o  ribeirão  qne 
~ii'  ‘t“  Mim  n  ij  i  rinpn  -‘  -tl  it  seu  num 
i.  rtluicn  cm  São  Orno  Fino. 

Ilrgiun  (áivalcnn-  Os  antigo»  mogyan 


A  d  i  redor  ia  da  U.  A*,  i  H  convi¬ 
da  ao»  associados,  em  obediência  ao 
parngrapho  1",  do  art.  4 1*.  dos  rsla- 
llitos  em  vigor,  a  entrarem  coai  aa 
qunlns  icspeeHvas  para  inlcgrali-.ição 
dos  pecúlios  n  scr  pagos,  cm  numera  áf 
8.  pela  ordem  dos  prazos  estahrlcrtó®' 
nos  avisos  que  scrãn  dislrilpiido?  pcl» 
sua  secretaria. 


lotar  da  I  nilcri  Ereast  —  Segundo  unia 
cnmimiiiicnçán  ilo  Sr.  paul  Marage 
perante  a  Academia  Franie/a  de  Seien- 
ciiis,  a  Mirde-  de  Beillmv.n,  que  foi 
muilo  discutida  pelos  seienl istas.  teu- 
romo  causa  n  nrdeulc  npptjcnçãn  du 
grande  eom;,o-ltor  á  mut.ica. 

O  Sr.  M.irngc  declara  qne  os  ouvi¬ 
dos  seiisi»  ei»  de  llcclkcven  foram 
martelados  lâo  incessanlcmenle  co  t 
os  ruídos  da  musica,  durante  a  rua 
vida,  que  os  orgnos  internos.  m:,:> 
delicados,  finalmente  »c  rcbellarain  c 
recusarnin-se.  n  fmiccioncr.  Tal  coisg 
sómente  poderia  occorrer  com  um  hn. 
mem  possuidor  dc  ouvidos  cspecia.i- 
Mídns.  que.  devido  no  seu  uso  con¬ 
stante.  filial  mente  sc  houvessem  des¬ 
arranjado. 

O  scientUlii  declarou  que  Ião  inten¬ 
sa  concentração  como  a  que  Itrcllm- 
ven  mantinha  cnnMantemenle.  ás  ve¬ 
zes  Iraz  apoplexia»  cerrlirar.»  mi  des- 
arranjo»  menta vs.  o  que,  cnmliidn,  o 
famoso  i-ompositor  não  rhrgou  a  joi- 


EXAMFS  DE  SEGUNDA 
ÉPOCA 


E-uritlrinrlr  »lo  Direito  >l:i  l  ni- 
versidatle  do  Rio  de  Jnneiro 

N,t  MTi-rliirla  da  Faculdade  dc  Di¬ 
reito  da  Universidade  do  Rio  dc  Ja- 
ueiro.  rstáo  nheria»,  a  partir  de  IP  c 
alc  28  do  corrente,  as  inseri pçoes  para 
os  exames  de  segunda  rpoen. 


Já  ie  acha  regtabelecido  o  eene* 
ral  Ortiz  Rubio 

MKX1CO.  ia.  —  (U.  p.t  —  iv-  «•- 
chegadas  no  presidente  Ortiz  Rubie  di¬ 
zem  que  Sua  Excrüencia  já  se  levtint» 
e  trata  rio»  negocio.»  mais  impoUaotcS 
do  Estado.  Acredila-sc  que  o  chefe  dl 
nação  pnriorá  comparecer  an  palncln 
do  governo  na  próxima  segunda-fei¬ 
ra.  Continuam  n»  prisões  de  pessoa» 
suspeita»  dc  eonnlx'enci.1  no  crirn-  dc 
Daniel  Flores,  inclusive  vario»  '•1}' 


Alberto  E.  de  Faria  Ribeiro 

XMnria  Isabel  Quinlclla.  rniit-i- 
do  e  filhos.  Hilda  (juintclla  D 
beiro,  ttlga  Ribeiro  Silva,  ninrU 
•t  dn  e  filho,  sogros;  irmãos,  cunha¬ 
do».  sobrinhas  c  demais  nnreutes  par¬ 
ticipam  o  f.illecimcnlo  rio  incsquccl- 
M-l  ALBERTO,  e  cons Iriam  para  n  •  • 
lerro.  que  sairá  ntiMtriiá.  ás  H  hora» 
da  rua  tirão  Pa  -A  n.  25.  para  n  i-  - 
miferio  dc  Iiihatitna,  pelo  que  tor¬ 
nam-se  etcrnnmenlc  gratos. 


PODEROSO  TONIfO 
(hre  n  appetile.  engorda  e  dn  força 
V(nde-«r  rm  'odas  a»  pharmarins 
Vidro.  ASflflll 

Depositar!»:  Drogaria  Parhecn 
Rua  de»  Anil  rada».  El 
RU.t  ENTiENIíO  DE  DENTRO,  2fi 
I  ah.  Hnmmnpnt hient  Alberto  l.npts 


Saibam  todos 

qiu*  n  “  ãUhmuíum! '*  t*  n  *Iívm>I\ unlc*  nm- 
.xiiiif»  do  ncído  upEco.  Mo  ouilcin  >nl 
qur  irriln  n  cslomn^o  c  rio?».  Snn  poti- 
lém  álcool. 


Jornnl  iiulopcndcnle  e 
dc  gruiHtr  Hmilação  na 
Ca|)il.‘tl  i:  interior. 

Para  annunclo»  r  araignalura» : 
Ar.  Rio  Rrancn,  1 15-1*  Tcl.  2-2755 


Joaquim  Joté  Barbosa 

A  rima.  grata,  rmivida  p 
W  missa  de  7‘  dia.  que  inani 
■  Mirar  amanhã,  sexfif-leira. 
jÍI»  rorrente.  ás  8  horas,  nn  t 
ri"  Engenho  Novo. 


Casa  Gonthier 


MATIIIZ  —  LUIZ  ÜK  CAMOKX  *3 

I .rí Ião,  19  do  foverplrn  dc  !M0 


CAIU  DA  JANELLA  E  FRACTU- 
R0U  0  CRANE0 

Ounta  apenas  quatro  nunns  ile  eda- 
de  o  menino  Salvador,  filho  de  Arlhur 
Antonio.  residente  á  rua  da  Harmj- 
nia  ti.  8P.  onde  c  cxtahrlccido. 

F.sta  manhã,  o  “gury"  brincava  com 
seus  irmáoslnlios.  trepado  numa  Ja* 
nclln,  quando,  perdendo  o  equilíbrio, 
caiu  ao  solo.  soffrendo  fractura  dn 
craiicn. 

hocrorrillo  pela  Atsixtcnria  Muni- 
C  J J*  0  mpnino  foi.  cm  se¬ 

guida.  internado-  -no  Hojpital  dc 


Está  fnnccionanrio,  em  São  Paul», 
o  Centro  de  Fitcalisação  do  Café 

S.  1‘AULO,  13  (Havns)  —  Ja  está 
funccionando.  nn  sêde  dn  Inspectorlt 
dc  Alimentação  Puhilca,  o  Centra  dc 
FiscnHsaçãn  dn  Café. 

E.«li  superintendendo  esse  impor»#* 
lc  serviço  o  Dr.  Nieolinn  Moreira, 
que  dirige  a  Inspettorin  dc  Alimen¬ 
tação  Publica, 


Coroas  de  Flores  Natiraei 

U.A9A  JARDIM 

Uofirnlvi.»  Dta»  n  IS  —  ft  7M5 


os  lambem  ln- 
maram  parle  cm  bandeiras  (haja  vis- 
lo  n  que  refere  Jeãu  Ribeira  j.  as 
quacs  partiram  de  ilacnacitiha  —  Iln- 
quaquccctubn  aclunl  —  mnlixo  pelo 
qual  existe  no  hrazão  a  acha  d 'ar  tuas 
cm  haste  lanceada,  tal  como  era  itllli- 
saria  pelos  antigos  bandeirantes  pau¬ 
lista». 

Mogy  semprr  foi  uma  terra  de  gen- 
I*  patriota .  E  significando  rssr  pa¬ 
triotismo,  que  iá  je  rexclou  dr  modo 
byiUmulc  por  occasião  da  Guerra  do 


Escola  para  “Chauffeurs” 

A  antiga  e  «creditaria  dc  II.  S.  Pim. 
rua  SanU.Annn,  21)2  e  2Ufi,  tcl.  C.  õltt 
U.utso»  rápidos  para  a  madure»  e  pro 
flssionae»  (ravatbciro»  e  senhora») 
Dáu-sc  detalhada»  informacftcs. 


L'-'*!  vidas,  foi  quanto  custou  n 
motim  tia  Indo-Cbina 

P.AP.IS.  13  —  tU.  P.  -  Annun- 
cio!l-»e  o.fficialmeale  qne  n  motim 
-i.  guarnição  fraoreza  d-  Bahia  dr 
Yrn  nn  Indochina  custou  dez  vida», 
ti  ciusive  dois  officiaeí  e  tres  sub-of- 
íiciaes  franceges. 


Unha*  oq  sobrancelhas, 
Cnrlc  de  Eahello  dc 
de  luxo.  t* 

i  oa  dr  mi  a  Scirnlific; 

(Ir  Hrllna 
Ar.  Rio  Branco,  134-1' 


MANDANDO  VIRAL-0  PELO  AVESSO 
lambrm  «o  reformam  e  conrcrtam 
roupas.  Fazem-se  lern"»  a  feitio:  de 
easimlrs  a  a">  e  de  brim  a  40?.  no 
Abreu,  Air  xis  to.  —  Rua  Ledo,  f>5  — 
Antiga  São  Jorge. 


Elixir  de  Nogueira 

GRANDE  DEPURATIVO  DO  SANGUE 


A  íNUl  ( L —  Uuinta-leira,  13  de  Fevereiro  de  15)30 


7 


Pelas  Associações 


fettü  a  batalha 


UNMO  CÍVICA  PROGHESSO  DE  VI 
CAniO  GERAL  —  Em  nssemblea  gera 


de  balas ! 


Multas  impostas  por  di- 
versas  infracções 

E:,tão  sendo  intimados  e  comparecer 
á  lttsperloriu  dc  Vehleulus  os  seguin- 
U'5  molurista- ,  constantes  da  relação 
abaixo: 

'  Din  II: 

Pnr  t-sersso  de  ' i'1-.i'uLuU'  —  Um  72 
-mjiii.  I7H  -  um.  inn  —  dm.  214  — 
«»m.  2h«  -  Om.  342  —  c.  :>U7  — 
c,  i;<4«  —  2u32  —  c.  2«7u  — 

c.  viiíti  —  c.  ar, -lã  —  —  c.  -r-*nu 

-  C.  44471  —  C.  4;,n  -  C.  4347  — 
C.  4693  -  C.  .1140  —  C.  54(10  — 

C.  5481  —  C.  5404  —  C.  3557  —  M.  G. 
12371  —  Exp.  d  —  17.7  -  375  -  4  1  1 

-  HM  —  II.  4.  IS  UI  —  1 .7.7(1  —  lAfiti  — 

2031  —  707.7  —  22 16  —  2244  -  23 lã  — 

•J8!í7  -  2307  -  2076  -  3.317  —  403(1  — 

■107(1  -  4272  -  1.771  -  4(112  -  4(130  — 

471)11  -  .740S  —  D.  N.  S.  I>.  5309  — 

D.  N.  S  P.  5,730  -  5008  -  8423  — 

6687  -  (1317  -  0830  -  7.1.37  -  7428  — 

7467  -  7991  -  82 IS  -  82R4  -  8350  — 

91144  -  10,798  —  10855  -  10/29  -  107(10 

-  10934  -  11021  -  11423  -  11812  - 

11720  —  12385  —  12404  —  12810  — 

13,71,1  —  11831  —  11741  -  13741  — 

1397(1  —  14840  —  ÍIOOS  —  S.  Paulo 

15207. 

P/,r  fnniiar  linho  dupla:  J4075. 

Pnr  estacionar  em  Ingar  não  pormil- 
liilo;  Om.  II  —  Om  03  —  Om.  328  — 
Kli8  -  C.  2242  —  4011  -  4957  —  4104 

-  0071  —  12400. 

Por  desnbcd lenda  mu  stgnal:  Om. 

105  -  ('..  1311  -  C.  2518  -  C.  3525 
C.  3704  -  C.  3088  -  C.  1708  — 
5500  -  C.  5320  --  (I.  6658  —  Mo- 
lutvclvla  U.  -1.4  -  207  —  1419  —  1  121 

-  1735  -  1741  —  2182  -  4858  —  5182 

-  «2118  -  7134  —  8128  -  0670  -  10130 

-  1(1103  -  10518  -  11208  —  11483  - 

11801  —  12347.  „  .. 

Por  transitar  contra  mão:  C.  26/a  — 
C.  3702  -  C.  4783  —  C.  4028  —  1172 

-  720-1  -  11811. 

Por  transitar  fôra  da  hora:  4765 
Por  Iransitar  entre  meio  fio  e  bonde: 
1044  -  1121  -  3773. 

Por  inlerrompcr  <>  transito:  1075  — 
3G7I . 

Pnr  circular  pura  angariar  passagei¬ 
ros  :  10044—  513:7  —  «218  ~  9233 


rcalisnção  de  mais  uma  elegante  re¬ 
união  dansnnlc. 

Essa  elegante  feslividnde  realisar- 
se-A  no  terraço  «tu  terceiro  pavimen¬ 
to  da  séde  social,  at  ar  livre. 

Uma  exeellenle  orchcstrn  abrilhan¬ 
tará  essa  festa,  animando  ns  dansas 
ale  n  unia  hora  da  inndrugaila. 

Mesas  serão  dispostas  lambem  ao 
ar  livre,  cm  turno  de  todo  u  terraço, 
as  quacs  poderão  ser  reservadas  pelos 
Sr»,  sociox,  desde  ,já,  ao  preço  de  III? 
cada  uma,  sendo  servido  sorvete,  re¬ 
frescos,  aperitivo»,  etc.,  etc. 

Os  Srs.  associados  ingressarão  me¬ 
diante  a  apresentação  da  carteira  so¬ 
cial  com  o  rerlho  do  mei  dc  fevereiro 
corrente,  n.  2,  podendo  ser  acompa¬ 
nhareis  de  pesosas  dc  suas  famílias, 
cujos  nomes  conslem  das  respectivas 
carteiras,  tacs  como  mâc,  esposa,  fi¬ 
lhas  soltciias  c  irmãs  solLcirns. 

O  traje  è  o  dc  passeio. 

0  Cruzeiro  vae  a  Anchieta 

A  direcção  sportiva  do  Cruzeiro 
Athlctlco  Club  solicita,  par  nossa  in¬ 
termedia  o  comparcclmcuto  de  todos 
os  amadores  abaixo  csc/ilados.  domin¬ 
go,  proximo,  no  campo  do  club,  ás 
12.30  horas,  er.s  ponto,  afim  dc  se¬ 
guirem,  incorporados,  pn.a  o  campo 
do  Sporl  Club  Anchieia,  onde  dispu¬ 
tarão  a  prova  dc  honra  em  um  festi¬ 
val  promovido  prlos  Onze  Vnscnhms: 
Saraiva,  Isoliuo,  Massa,  Cnrllnlms,  Pi¬ 
nheiro,  Aseoll,  Bnby,  Pimenta,  ,1a- 
;mnu.  Tnrraea,  Elias,  Fumaça,  Don- 
ga,  Luiz,  Sampaio  e  os  drinais  jogado¬ 
res  do  quadro  secundário. 

0  que  resolveu  a  directoria  do 
Flamenguinho 

Reunida  oille-honlem,  na  séde  ter¬ 
restre  do  C.  R.  Flamengo,  a  directo¬ 
ria  do  Flamenguinho,  com  a  presen¬ 
ça  dos  Srs.  Hugo  da  Silva  Robcllo, 
■tono  dc  Souza  Mello  Junio.-,  Henrique 
Rocha  Viannn,  Durvai  Belliui  Fer- 
rciru  Lima,  Cio  Vicente  Faryse,  Ma¬ 
noel  G.  Ribeiro,  loâo  Berros  Figuei¬ 
redo  e  Arnaldo  Tavcira,  resolveu  o 
seguinte: 

a)  Approvar  a  acta  da  sessão  an¬ 
terior; 

b)  Tomar  conhecimento  dos  offi- 
cios:  C.  R.  Flamengo,  PUalange  Fe¬ 
minina  do  C.  R.  Flamengo  c  Grupo 
Rubro-Negro,  lambem  annexo  ao  C. 
U.  Flamengo; 

c|  Acrcitar  para  soclo  o  Sr.  Sylvlo 
fíalvãn  Pereira; 

dl  Officlnr  á  Phalangc  Feminina 
do  C.  M.  Flamengo,  agradecendo  jt 
designação  du  madrinha  e  da  ninscot- 
tc  ilo  Flamenguinho, 

e)  Officiar  á  Senhorita  Lydia  von 
lhering,  hem  como  A  menina  Maria 
Alves  Teixeira,  escolhidas,  rcspccli- 
vamenle,  para  madrinha  c  masentte 
do  Flamenguinho,  expressando  a  sa- 
' causou; 


CORRIDAi 


Violento  tiroteio  provocado  por 
policiacs,  mim  prélio  carnava¬ 
lesco  da  travessa  Universidade 

Eslã  chegando  n  hora  e.  como  o. a 
clicgamJo  M  hora  do  Imprriu  do  edis 
irrequieto  dn  folia,  por  ludu  n  parle 
da  cidade  c  arrabaldes  vão  se  reali- 
saudo  hnlalluis  de  vulifelll.  l'in  desses 
prctiOs  elegantes,  hntdein,  A  unile. 
Iiansformou-sc  em  lula  violenta,  a  ba¬ 
la,  provocada  por  soldados  de  indicia, 


0»  favorito»  para  domingo 

Continuam  favoritos,  na  hobn  tnr- 
flsln  para  n  corrida  dc  domingo,  no 
hipprulrumo  dn  Gnvca,  os  parelheiros: 
Japurã,  Sonsa  c  Danúbio;  Érea,  Ubá  e 
Kelly;  Ubain  c  Urgente;  7’ára  c  San¬ 
dra;  llociio  c  Gran  Cnpilun ;  Uberaba  e 
Snlitnrto;  Carmelita  e  Epinard;  Mlildle 
West  e  Ennervantej  Tiara  c  Sonaltim. 

Náo  correrão  domingo 

Na  corrida  de  domingo,  «o  hlppndro- 
uio  da  Garoa,  não  serão  apresentados 
Culinnn,  Cônsul,  Negaça  c  Vulcninn. 

NA  MOOTA 

O  programmn  para  domingo 

Firou  assim  constituído  o  prDgram- 
ma  das  corridas  a  realizarem-se  no  pro 
ximo  domingo  no  hippodromo  Paulis¬ 
tano: 

3'  parca  —  José  G.  Nogueira  — 
8:00(1?  —  2.550  metros  —  Festeiro,  55 
ltllos;  X  Raio,  ,75.  _ _ 


..inliauti  o  inquérito 

KfXl.,0  HORIZONTE,  13  (A.  A.)— 
c  .  n  liu  .i  o  inquérito  a  respeito  dos 
ij,,|r  desenrolados  em  Montes  CÍa- 
dando  oxcclleillcs  resulte  dos. 

pe/,...is  da  .-imlissão  de  Exupcris 
l  .  nt.  l  ,,  ,  clepoz  u  individuo  Anlonio 
tj-,  priltio  du  uitilhcr  do  Sr.  João 
d,  -.  ,  que  tnmbem  se  encontrava  nn 
,-lV„i  ,  Sr.  Alves  por  nccaatiio  do  ti- 

Çfit.  niii  Gamara  lambem  confessou 
,  su .  participação  na  emboscada, 
,ner,  .  n.-iuclo  os  nomes  dc  quasi  to- 
presentes  na  sinistro  tocaia. 

ylém  desses  dois  facínoras,  acha- 
ihido  ã  prisão  o  individuo  João 
Psrt..;:urz,  lambem  indiciado  e  que 
«-•uru--  negar  n  sua  cooparticipnçáo 
i)"  freto. 

0  1  ir  Odilon  Braga,  secretario  da 
mça,  queria  encerrar  o  Inqueri- 
j.  ircin  o  Dr.  Gololti  não  con- 

-  ,  V: legando  -quc-vac— ouvir-ou- 

•  •  .  .,,,is  que  testem uuharam  os 


que  faziam  o  serviço  dc  pairulhumcn- 
lo,  na  travessa  da  Universidade,  num 
dos  arrubuldes  mais  populosos  d> 
"urlis ",  onde  moram  tainilias  da  nos¬ 
sa  melhor  sociedade, 

A  pugna  cnrrin  Uhiniadaiucnlc,  com 
o  concurso,  tarhbcm,  dealunmor,  do 
Collcgio  Militar,  <pic  fica,  com.i  sc 
sabe,  bem  perto  daqucllc  local,  Is’ o  e. 
na  rua  São  Francisco  Xavier,  em  fren¬ 
te  d  dc  General  Canabarro. 

Um  desses  Jovcrls,  liurn»  ulcgrin  er, 
fusianle,  andava  n  correr,  de  um  lado 
pura  outro,  a  atirar  esguichos  dc  Inuça- 
prrfumcs  cm  Indo  mundo  e  .a  dirigir 
pilhérias,  algumas  consideradas  mal¬ 
dosas  pelos  soldados  de  ronda  no 
loral . 

Um  desses  policiacs  resolveu  rlla- 
ninl-n  ã  ordem,  Nàu  o  fez,  porem,  cnm 
a  delicadeza  nreessaria.  Muito  z.«  c»u- 
Irarin,  segurou  o  juveu  pelo  pescoço  e 
sacudlil-n,  vlolcnlnnicnlc.  U  rapaz  pro¬ 
testou  e  o  mantenedor  da  oitleiu  dcu- 
lhc  uma  bofetada.  Em  soccurrn  «Ir, 
collega,  nccudihtin  outros  nluimios  do 
Collcgio  Militar,  mm  quaes  o  aggrcssur 
offercccu  lula,  por  rllcs  neecllu, 

Os  rapazes  conseguiram  desarmar  o 
soldado,  a  quem  tomaram  o  sabre. 
Correram  nutro»  policiacs,  já  de  arma 
de  fogo  na  mão,  a  dispara l-as  contra 
os  alumnoj  du  Collcgio  Militar,  fnter- 
vicram  também  estudante»  da  Rsrnlu 
de  Guerra  e,  dahi  a  pouco,  o  prelio  ele¬ 
gante  estava  transformado  numa  ver¬ 
dadeira  batalha  dc  tiroa. 

Accudiram  dois  aspirantes  do  Exer¬ 
cito,  procurando  apaziguar  os  ânimos. 
Não  foram,  porém,  obedecidos.  l'm 
desses  moços  foi  alvejado  por  um  sol¬ 
dado  de  policia,  mas  u  bala  crrnn  o  al¬ 
vo,  indo  nlllngir  o  catlelc  João  José 
Consto nl  Bevilncqua,  rilho  do  marc- 
rlinl  Beviláqua  e  neto  de  Benjamln 
Coiislanl.  Esse  joven  onda  linha  com 
os  siiccetsos  c  fora  inslario  por  vários 
amigos,  assistir  a  batalha,  pois,  mui¬ 
to  estudioso,  não  costuma  sair  de  casa. 

(Juamlo,  afinal,  sc  estabeleceu  a  cal¬ 
ma,  foram  encontrados  feridos,  alem 
do  nluinnn  da  Escola  de  Guerra  Be¬ 
vilncqua  mais  as  seguintes  pessoas: 
José  dc  -Campos  Junior,  resltlcnlu  5 
rua  liarão  dc  São  Francisco  Filho  nu¬ 
mero  241,  que  recebera  um  tiro,  dc 
raspão,  no  frontal  direito, 


renlisn-se  no  proxitno  dia  18  do 
rente,  á»  17  hora».  * 


Hospício  São  João 
Baptista 


Movimento  de  enfermo*  em 
janeiro 

Movimento  dc  enfermos  existentes" 
no  Hospieio  S.  João  Bnptirtn  dn  "La¬ 
goa,  durante  o  mez  de  janeiro  ulli- 
mo: 

Mulheres  —  Existiam  -85,  entra¬ 
ram  115,  saíram  100,  fnlleeernm  9  c 
ficaram  cm  Iralnmcnlo  91. 

Existiam  73  un- 
cirns,  entraram 
13  estrangeiras, 
c  12  estrangei¬ 
ras,  íollcccrnm  8  niecionacs  c  1  es¬ 
trangeira,  ficaram  em  tratamento 
79  nueionaes  c  12  estrangeiras, 

Creançns  —  Existiam  22  do  sexo 
masculino  c  21  do  sexo  feminino, 


lo,  52;  Vuleanin.  51,  Egtnlinc  49  c  Snn- 
llthnna  54, 

3"  parco  —  Experiência  —  1:000$  r 
6(111$  —  1.630  melros  —  Malcva,  57  ki- 
los;  Impelia.  58:  Dugnn,  54;  1’alospa- 
vos,  511;  Neiihuen,  52  c  Turf  II,  62. 

1“  parco  —  Combinação  —  3:00(18  e 
600?  —  1.700  melros  —  Agenda,  55  Itl- 
Ins;  Mysliflcndor,  56;  Bcllonora,  55  e 
Cahlria,  51. 

5a  parco  —  Ifyppodrnmn  Paulistano 

—  3:0110?  c  6008  —  1.7(H1  melros  —  An¬ 
des,  57  kilris;  Famosn,  65;  Hotyain,  52; 
Hchc,  50  c  Indiana  IV,  50. 

(i*  parco  —  E.xcclsior  —  3:000?  c  600? 

—  1.800  molrns  —  Donatn,  5.7  kilos; 
Tops.  50;  Juca  Tigre,  55;  Iso,  48  e  Bocr, 
55  kilos. 

7“  parco  —  Imprensa  —  3:500?  c  700? 

—  1 .800  metros  —  Pepilio,  55  kilos:  La 
Eingara,  51:  Cascabellito.  57;  Reparo, 
49:  7’ale,  49  n  Caratan.  50. 

8"  pareo  —  Jockey  Club  —  4:000?  c 
H00Ç  —  2.000  melros  —  Roynl  Cnr,  57 
kilos;  Coronel.  54;  Thcbaidc,  50;  Uno, 
13  c  Guapo,  52. 

9“  pareo  —  Mlxto  —  3:000?  e  6008  — 
1.650  metros  —  Rodolphn  Vnlenlinn, 
52'4fllos:  Frula  do  Motto.  49;  Thesou- 
ro.  51;  Sem  Temor.  55:  llarmonic,  51; 
Dontc,  54:  F.uennlntlora,  51;  Gnlaor,  51 ; 
Chvprc,  48;  Eeonomo,  51  e  Malcva,  48. 

FOOTBALL 


)  I.  Odilon  Braga  pediu  no  gn- 
,i  :  Estado  o  envio  de  uma  com- 
,  na  dr  guerra  da  Força  Publica, 
...,tn  dc  auxiliar  u  polícinineo- 
/  niej  Claros — 

•r,  Dolnliella  Porlelln  e»tn 
tu  Ikjiib  «.'oiidiçõeH 

i  i.O  HORIZONTE,  13  (A.  A.)  — 
linrges,  'ncilico,  asinatenlc  dn 
■labclla  Porlella,  visitou  esta 
i  o  ferido,  encontrando-o  em 
i  adições. 

liikTacs  dc  Itapcecrica  Batia- 

■  iloB  com  a  chacina  de 

Monlc»  Claros 

I  hllElUCA  (Minas),  13  (Sor- 
pecial  da  A  NOITE)  —  A  no- 
.  chacina  de  Montes  Claros, 
..  ia  pela  população  ordeira  de 
i  i  rica,  foi  recebida  cnm  regosijo 
iiIliancUla»  locacs,  lamcniando 
icí  do  liberalismo  qua  os  ja- 
nr.n  tivessem  melhor  poulsria, 
alvejaram  o  Dr.  Mello  Vlnn- 
Sr.  Carvalho  Brltto. 

■  i  mi  do  de  um  fiasco  pela  in- 
.1  .'iltuile,  não  quizerím  festejar 

I  ma  ileiilro  da  cidade.  Dirigi- 
i  para  :i  séde  do  distrlrto  ile 

a  li...  onde  ciipilancndos  pelo  bo- 

■  l.mcolu  Ribeiro,  pelo  dentista 
t"  i  nulrns,  deram  largas  aos 

.  mãos  instiiiclos,  festejando  com 
brhidas,  "morras"  á  Conccntra- 
i  o  atlrnlndo  que  todo  o  Brasil 

II  ’ ido  profilga.  O  facto  tem  cau- 
..  a  »  á  população  do  município, 

.  o  verbera  com  energia. 

■  «itiiuijão  de  Montes  Clnros 

lendo  a  norinalisar-sc 

Cl.1.0  HORIZONTE.  13  (Do  envia- 

■  -.|iw)al  da  A  NOITE)  —  Infonna- 

.üiilmflas  dc  chegar  confirmanT 
ir  i  situação  de  Monles  Clnros  len- 
i  noniinlisnr-SL*  complctnmeole, 

■  ilido  a  população  salisfeitu  com  o 
edimrnto  exemplar  dn  tropa  do 
•  reito  e  n  ntliluilr  enérgica  e  im- 
ii-i-inl  do  Dr.  Luiz  (ialotti. 
Wirr.xceiitnm  as  notieins  que  foi 
lerhinda  a  prisão  de  varias  pessoas 
Lr--  .is  quaes  recaem  suspeitas,  in- 
nsivr  rio  jagunço  Exuperlo. 

iiren  CBlndonl  para  MontcB  On- 
ru-  —  Uma  estação  dc  radio 
iinqiielln  cidade  mineira 

tiELLO  HORIZONTE,  13  (Do  envin- 
i  especial  da  A  NOITE)  —  Conse- 


NoclpnalUtndes  — 
cioiiucs  c  12  cílrniif 
1112  nacionnes  e 
saíram  88  nnclonacs 


Cera  Liquida 


Hccommciidumos  a 
Roynl  romo  a  melhor,  porém,  a  Cera 
Roynl  em  massa  é  muito  melhor  c 
e  mais  rendosa.  OOO 


0  combinado  Chri-Flu  vae  a 
Petropolis 

Um  combinado  dc  jogadores  do  São 
Christovão  c  do  Fluminense  jogará, 
domingo,  contra  a  equipe  principal  do 
Serrano  F.  C.,  campeão  local. 

A  delegação  carioca  partirá  As  seis 
horas,  sob  a  chefia  do  Sr.  Rodolpho 
Maggioli. 

0  regresso  do  Bangu'  A.  Cliib 

Pelo  “Almirante  Alexandrino",  re¬ 
gressou.  hoje,  ao  Rio,  a  equipe  do  Ban- 
gú  A.  C.,  que  rcalisou  na  Bahia,  uma 
série  de  partidas  inlercstadones,  ven¬ 
cendo  Ires  e  perdendo  duas. 

Chegou  o  Dr  Arnaldo  Guinle 

Pelo  “Giulio  Co  sare",  chegou,  lionlcm, 
á  noite,  ao  Itio,  o  Dr.  Arnaldo  Guinle, 
presidente  do  Fluminense  F.  C.,  que 
fora  no  Velho  Mundo  em  viagem  dc 
recreio. 

O  dislinclo  sportsman  tricolor,  «pe¬ 
sar  dn  Imrn  ndcniitailn  cm  que  o  grande 
transatlântico  chegou,  teve  recepção 
brilhante,  de  paredros  do  sporl,  mór- 


O  café  mai8  puro 
do  mundo! 

Bebed-o  é  prolongar 
a  vida. 

A’  venda  cm  toda  a  parte 


tisfação  que  la]  cscol  . 
f)  Tnmnr  as  necessárias  providen 


_ _ PURL  Gilberto 

Ferreira  Vianna.  brasileiro,  casado,  de 
16  annos  de  edade  e  morador  á  rua 
Silva  Pinto  n.  134,  baleado  na  perna 
direita,  Hgeiramentc,  pois  o  projcctil 


cias  attincntcs  á  festa  inaugural  c  so¬ 
licitar  licença  do  C.  R.  Flamengo 
para  rcalisal-a,  no  dia  16  dc  março 
vindouro,  no  campi  da  rua  Paysan- 
du'; 

g)  Accciiar  e  agradecer  a  offcrla 
-df-uma  -taça  -feito"  palo-natrznm-ixr-,- 
Gén  Vicente  Faryse,  para  ser  dispu¬ 
tada  entre  o  Flamenguinho  c  o  Fla¬ 
mengo  Univcnitnrio.  no  dia  da  festa 
inaugural; 

h)  Marcar  nova  reunião  da  directo¬ 
ria  para  a  terça-feira  próxima,  con¬ 
vocando  também  um.-  axsemhléa  geral 
extraordinária  paru  essa  mesma  nni- 
b  ; 

i)  Officiar  nn  Sr.  Alfredo  Dollabcl- 
la  Porlella,  presidente  do  G.  11.  Fla¬ 
mengo  c  irmão  do  consnclo  Dr.  Mon- 
cyr  Dollabelln  Porlella,  apresentando 
votos  dc  promplo  rcítnlicleelinento 
desse  spnrlistn. 

0  Metropolitano  resurge 

O  presidente  do  Metropolitano  A.  C. 
por  nosso  intermedia  convida  lodos 
os  associados  a  rcuuirem-sc  hoje,  ás  21 
horas,  na  séde  provisória  cm  assem- 
liléa  geral  (2*  convocação).  Ordem  do 
dia,  ínl cresses  gernes,  e  eleição  da  no¬ 
va  directoria,  c  conselho  deliberativo. 

ATKLF.TISMO 


/.ram  soccorridos  pela  Assistcti’ 


— A«  flttrBc^w*  jlo— Jardim - 

Zoologico 

No  proximo  dnmingo,  16,  sernn 
reiniciadas  as  funções  nn  nrena  de 
variedades  do  Jardim  Zoologico,  com 
os  admiráveis  trabalhos  do  clcphno- 
lc  amestrado. 

Do  n.- "o-dia  em  dcanlc  funecionn- 
rAo  lodos  os  divertimentos  nhi  in- 
stnllados. 

A"s  UI  horns,  serão  nlimcntndas 
as  grnnilc»  serpentes  c  collocada  uma 
grande  paca  pnrn  a  siicury  maior. 


Municipal,  rctiramio-sc  o  ultimo 


cia  . 

para  a  respectiva  residência  e  sendo 
n  primeiro,  inlernado  nn  Hospital  de 
Promplo  Snccorrn,  por  não  julgar  o 
capitão  medico  Dr.  Luiz  França.  <iuc 
compareceu  Aquelle  cstnbelecimenlo, 
conveniente  n  sua  remoção  para  o  Hos¬ 
pital  Gcntrnl  do  Exercilo,  concortinmlo, 
desse  modo,  com  os  seus  collcgas  do 
Posto  Central .  la.go  que  as  suas  con¬ 
dições  o  permitiam  será  clle  removido 
para  o  referido  hospital  militar. 

O  joven  Bcvilaequn  eslã  cursando  o 
segundo  atum  da  Escola  de  Guerra, 
dependente  de  uma  cadeira  du  1"  mi¬ 
no.  F.'  muito  esludioso  e  diffirilmeidc 
sac  tlc  ensa.  temlo-o  feito  hqnlcin, 
conto  ficou  dito,  devido  a  insistência 
dc  seus  amigos  c  collcgas.  Conte, 
actoalmcnte  2(1  annos  dc  edade.  Não 
:,c  achava  acompanhado  dc  sua  famí¬ 
lia.  que  não  sairn  dc  casa.  K’  gi-avc 
o  estado  do  moçn  estudante,  pois  o 
projcctil  o  allingiu  no  hypocondrlo 


Em  nsscmhléj  geral,  foi  eleita  a  dl- 
recloria  tio  Centro  Acadêmico  para 
16,111,  já  empossada  e  nssim  eonsti- 
tuida: 

Presidente,  Anlonio  de  Almeida  Ne¬ 
ves:  vice-presidenle,  Celso  Coelho  de 
Souza;  I”  secretario,  Plinio  Arcovcrdc 
dc  A.  Cavalcante;  2"  secretario,  Luiz 
Rodrigues  de  Carvalho:  1"  orador,  Al¬ 
berto  Freire  l-avcniére-Wandcrlcy :  2* 
orador,  Chrisllanu  Barbosa:  Ihcsourei- 
ru,  Isaac  Porto  Mayer:  liibliolhccarlo, 
Carlos  de  Oliveira  Gomes:  I*  procura¬ 
dor.  Jorge  Pinto  tlc  Carvalho;  2”  pro- 
-tirador,  Ovídio  Giovnninl. 


para  radio 
para  lanternas 
paru  tiBOR  geraes 

as  mais  baratas 
c  rle  maior  rendimento, 
Dcponito  dn  Fabrica: 

RUA  URUGUAYANA,  41 

Prox.  Ouvidor 
77'ILLMANN  XAVIER  &  CIA 


Somrncr,  Raul  Pereira  de  Carvalho  c 
Oscar  Bastos  Coelho,  membros  da 
cnmmissãu  de  contas  a  se  rcuunircm, 
sabbndo  proximo,  as  17  horas. 

0  baile  a  fantasia  do  America 
F.  Club 

Conforme  se  tem  verificado  nos  úl¬ 
timos  annos,  o  cousrlho  administrati¬ 
vo  do  America  fitrá  realisar,  no  dia  27 
tln  corrente,  um  baile  a  fantasia,  cujo 
inicio  cslti  mareado  para  ás  22.30  ho¬ 
ras,  prolongando-se  nlé  tis  I  horas  dc 
sexta-feira. 

O  salão  lerá  grandiosa  ornamentação 
d  a  illutninação,  não  sõ  interna  como 
tunihcm  externa,  será  a  mais  profusa 
possível,  a  cargo  dos  artistas  Navarro 
dn  Costa  e  Ernesto  Frnncinconc. 

Durnnlc  a  festa  far-se-á  ouvir  a 
American  Jazz,  do  maestro  Rodrigues. 

0  festival  do  S.  C.  Barro  Vermelho 

No  campo  do  Chaerinhn.  o  S.  C.. 
Jlarro  Vermelho,  levará  a  cffcito,  do¬ 
mingo,  um  festival  sportivo,  cujo  pro- 
grammn  é  o  seguinte  : 

1*  parle  —  A\s  9  hora;.  —  Infuutll 
Vllln  Regina  x  Infantil  Delicia. 

A's  10  horas  —  Infantil  Vera  Cruz 
x  Infantil  Canabarro. 

A’s  11  horns  —  Pruvn  dc  honra  — 
Infantil  Hlo  D'Ouro  x  Infunlll  Chi- 
crínlia.  — 

2*  pnric  —  A's  12  horas  —  Aenrj 
F.  C.  x  Villn  Souza  F.  C. 

A’s  13  horns  —  S,  C.  Cajueiro  x 
S.  C.  Grupo  Escolar. 

A’s  14  horns  —  Pavunensc  F.  C.  x 
Avenida  F.  C. 

A’s  15  horas  —  Standard  F.  C.  x 
Luso  Brasil  S.  C. 

A’s  16  horns  —  Prova  de  honra  — 


11a  cidade  mineira.  Trnnsmilto 
notieins  com  as  necessárias  ro- 
,  podendo,  entretanto,  affirtnnr 
informante  priva  de  inlimidtç- 


Prepnrativos  para  a*  eleições  fe¬ 
derão*  cm  Santos 

SANTOS,  13  tlluvasl  —  Começaram 
já,  por  parle  do  Partido  Republicano 
Paulista,  os  preparativos  pata  tis  elei¬ 
ções  do  din  1"  dr  março,  lendo  sido 
iniciadas,  nn  séde  daqucllc  partido  ns 
trabalhos  preparai  Ivos.  com  a  renlisa- 
çáo  dnx  chamadas  sahbntinns.  A  primei¬ 
ra  reunião  foi  presidida  pelo  Dr .  Car¬ 
valhal  Filho,  lendo,  hontím,  no  mes¬ 
mo  local  se  Tcnllsadn  outra  reunião, 
tlerurrendo  ns  trabalhos  cnm  grande 
animação  e  concorrência,  estando  tudo 
a  Indicar  que  o  proximo  pleito  será  dos 
mais  concorridos. 


D,.  Ukildo  Veiga 

urinarias.  1*  dc  Março.  7,  das  3  As  5 
Tel . :  N.  7908  e  V.  90 i . 


i.  nas  rodns  palacianas  e  é  pessist 
lijllll  dc-  credito. 

\  viuvn  Flptiry  tia  Rocha  tlcs-j 
itituile  uma  informação  t)c 
um  jornal  carioca 

iKl.l.O  HORIZONTE,  12.  —  i(Do 

i  iado  especial  da  A  NOITE).  — 
viuva  dn  Dr.  Flcttry  da  Rocha, for- 
iu  uma  nota  á  imprensa  clcsauto- 

|..tfldo  a  informação  transmjdtidn 
<  rorrespondente  d’“0  Jornal”,  sc- 

ii  tdn  a  qual  ellti  ler!  censurado  os 
.  Mrllo  Viannii  e  Carvalho  Brutto, 

a  terem  deixado  o  cndnver  dc  seu 
marido  cm  Montes  Claris.  Affiipnou 
'  luva  que,  immersa  n«  grande  dor, 
t  .l.rm-sf  de  formular  qualquer  juízo 
■rspeito  das  personalidades  pfditi- 
r  drçiulcressando-sc  <los_  ncoijlrci- 
itos  que  ngllam  o  ambiente -poli- 


Roje,  no  ring  do  Riachuelo  Estádio, 
Joí  Assobrab  c  Umbcrlo  Clorctti 
deverão  fazer  um  combate 
emocional 

Hoje,  finalmcatr,  se  u  tempo  n  prr- 
miltir,  serão  rcalísatlos  u:.  combates 


disso,  dois  aspirante»  o  conduziram  á 
delegacia  do  16”  dlstricln,  apresentau- 
tio-o  ao  coimnissarlo  Paes  da  Ifhsn,  de 
dia.  que  o  mandou  é  presença  tio  res¬ 
pectivo  delegado.  Duvido  por  essa  «ti- 
inrldnde,  o  soldado  tudo  negou,  roj, 
entSo,  devidamente  escoltado,  manda¬ 
do  nprrsenlar  ao  seu  quartel. 

Gilberto  Ferreira  Viannn,  ligcira- 
nienle  ferido,  como  dissemns.  foi  me¬ 
dicado,  na  Pnllclinica  Vinte  e  Oito  d" 
Setembro,  pelo  Dr.  Cid  Bandeira,  rc- 
tlrnndo-se,  cm  seguida, 

Xn  <U*!c£ac}ii  <l'»  IR1  districlf»  * f ** 
instaurado  Inquérito  sobre  os  tlcplo- 
rnvris  fartos  orrorrid/»s  nn  batalha  dr 
confelli  da  travessa  Universidade. 


0s  que  viajam  de  graça 

A  estação  D.  Pedro  11  forneceu,  hnje, 
ir  couta  de  vnrlos  ministérios,  14(1 
issagens,  nn  imporlnnein  total  dc  réis 


Os  jogos  de  domingo 

Domingo,  continuará  a  dh 


Um  comicio  em  Nova  York 
contra  o  communismo 

NOVA  YORK,  13  (A.  A.)  —  No  pro¬ 
ximo  dia  1  de  abril  rca!tsnr-sc-á  nes¬ 
ta  cidade  um  mccling  monstro  dc  pro¬ 
testo  rontru  a  acção  utlimamente  des¬ 
envolvida  pela  Rússia  Soviética. 

Nesse  inceting  tomnrSn  parle  innu- 
tneras  associações  de  antigos  comba¬ 
tentes  dc  diversos  palzcs,  nrganiaaçõcs 
fascistas  e  nacionalistas,  sendo  espo¬ 
rado  grande  numero  dc  representan¬ 
tes  dc  associações  nnli-bolchcvistns. 

Teve  inicio  a  desoccupa* 
ção  da  terceira  zona  de 
occtipaçio  na  Rhenania 

BERLIM,  13  (A.  A.)  —  Teve  inicio 
n  retiniria  ilas  tropas  ftl I Ioclns  dn  ter¬ 
ceira  /ona  de  occupnçíio  na  regino  rhc- 
nnrm.  _ 

0  caso  da  explosão  na  reda¬ 
cção  do  “Popolo  de  Trieste” 

nOMA.  13  (Hnvnsl  —  A  Agçncin 
Slcfaui  distribuiu  nos  jortiars  a  se¬ 
guinte  nota: 

"Alguns  jornaes  dn  7  ugo-Slnvjn  pn- 
hllcnm  um  communicndn.  altrihiiuio 
á  Agencia  Stefnnl,  segundo  o  qual  « 
explosão  nccorrida  na  séde  dn  Popn- 
lo  di  Trieste".  teria  sido  provocada 
por  um  nccidcnte  verificado  nas  ofli- 
cinas  typogrophlcas  do  jornaL 
Esse  communiciulo  é  falso . 


campeonato  de  vratcr-polo  metropoli¬ 
tano. 

Entre  os  jogos  marcados,  desperta 
grande  interesse,  o  que  vno  ser  dispu¬ 
tado  entre  Botafogo  x  Vasco,  visto  que, 
ambos  são  portadores  dc  esquadras 
hem  treinadas.  Guanabara  x  Boquei¬ 
rão,  outro  encontro  tumbem  importan¬ 
te,  já  sc  pódc  antever  n  seu  resultado; 
vencera  o 


Io,  Uinherto  t.lorelli,  frrtiie  o  mais 
destacado  lightwelghl  narlonnl,  o 
impetuoso  -liie  Assobrab. 

Gloretli,  «|\ie  Celestino  Gaversnrlo 
preparou  coai  n  proficiência  que  lhe  é 
peculiar,  espera  nblrr  n  Iriumplip 
ntals  crinsnsratorio  da  s”a  carreira  pu- 
gillsllcu. 

Joe  Assobrab.  u  esplendido  Jeve  rn- 
cioca,  deverá  subir  ao  ring  :1o  Ria- 
cliuclo  Estádio  cm  plena  forma,  pois 
paru  o  “Pequerrucho”  o  combale  dc 
hoje  c  de  grande  Importância,  pois 
preleude  denlro  em  breve,  calçar  ns 
quatro  onças  de  combale  frente  a  An¬ 
drés  Migucz.  o  impissivcl  uruguayo, 

Assim,  pois,  c  dc  esperar  da  final 
dc  hoje  um  combate  que  sobre  todos 
os  pontos  dc  vista  prometle  ser  emo¬ 
cional  . 

Além  dessa  peleja,  leremos  nutra, 
lamhcin  em  10  rouads,  entre  or>  tinis 
destacado»  medio».  Vielor  M/nini,  n 
melhor  pugilista  de  São  Paulo,  nn  sua 
divisão,  e  Virgolintj  Oliveira,  o  pnpu- 
lur  "Lampeão”,  que  sem  de  nJraler 
por  pniilos.  o  forte,  meio  pesado  Ailáo 
Santos. 

Gomo  preliminarrs  serão  effcctua- 
dns  mais  dois  combales  entre  paulis¬ 
tas  e  cariocas. 

Kulpus,  u  vielurioso  amador  estho- 
nituio  será  o  conteudor  dc  Pinto  Go 
ities,  que  ultiipamentc  vem  cumprindo 
boas  performances. 

Negrito,  a  ulliinu  revelação  do  box 
paulista,  lerá  como  adversário  o  resis¬ 


ti  Café  tio  Brasil  é  o  melhor 
do  mundo  e  o 


. .  Guanabara,  cujo  conjunto  é  , 

o  mais  homogcnlo  c  o  mais  lorlc  do 
presente  cnmpcumtlo. 

Para  domingo,  ti  labclla  dc  jogos  c  a 
seguinte: 

I*  divisão  —  Campu  da  Urca. 

Segundos  quodros  —  Buque íráo  x 
Guanabara,  ás  15  horas. 

Primeiros  quadros  -  Boqueirão  x 

Guanabara,  ás  15,40  horas.  Arbitro  — 
Agostinho  Sá, 

Segunders  quadros  —  Vasco  da  Ga¬ 
ma  x  Botafogo,  ás  16,20  horas, 

Primeiro»  quadros  —  Vasco  d*  Ga¬ 
ma  x  Botafogo.  As  17  horas.  Arbitro 

—  Gastáo  Ladeira .  Gh ronronei rlala  — 

(lrigcnes  Galmon  Du  Pin  r  Almeida.  Re¬ 
presentante  -  Paulo  Ramo»  Negrei¬ 

ro. 

Segunda  ilivivtn  —  (lampo  em  frcti- 
lc  no  G.  B.  Boi  «fogo. 

Segundos  quadros  —  Internacional 
x  Flamengo,  á»  Itl  horas. 

Primeiros  quadros  —  Internacional 
x  Flamengo.  As  10,49  horas.  Arbilro 

—  Mnrlno  Tolcnlino.  Ghronomctrisla 

—  José  Elias  Hipper.  Ilcprescutanlc  — 
Alberto  O.  R.  Molln  Filho. 

Torneio  dos  terceiros  quadros  —  Zo¬ 
na  B  praia  dc  Santa  Luzia.  Vasco  dn 
Gama  x  Natação,  A»  9  hora».  Arbilro 

—  Pedro  Santos.  Ghronnmrtrisla  — 
Adolnho  Macias.  Representante  —  Nel¬ 
son  Mallcmont  Rcbello. 

Torneio  dos  terceiros  quadros  —  Zu¬ 
na  C  —  Praia  de  Botafogo  —  Botafo¬ 
go  x. Flamengo,  á»  9  horas.  Arbilro  — 
Paulo  Gnrmo.  Chronomelrisla  —  .bi¬ 
se  Ellift»  Hipper.  Representante  —  Al¬ 
berto  n.  Oliveira  da  Motta  Hlho. 

NATAÇÀO 


ESTE1R1NHAS 

para  Automóveis 


ASS0CIACÂ0  DOS  EMPREGA¬ 
DOS  NO  C0MMERCÍ0  DO  RIO 
0E  JANEIRO 


Sob  medida  60S0OO 

RO*  NO  LARGO  DO  MACHADO,  17 
i:  Alt  AGE  COOPERATIVA  —  5-2720 


A*si*tencia  medica  e  auxilio*  20* 
socios  da  A.  B.  I. 

A'  secretaria  da  Assueinção  Hra»í- 
[clr.i  de  Imprensa,  durunte  o  mez  rir 
janeiro  p.  findo,  solicitaram  guwis  de 
serviços  medico»  graluilos,  os  seguin- 
Icb  aiMiciiulo>:  inalricula  n.  -Hb  (j;uia 
n.  6  —  ür.  Gabriel  dc  Andrade-;  ma¬ 
tricula  n.  1917  'guia  D.  7  —  Dr.  Pe¬ 
dro  Ernesto);  matricula  n.  286  (guia 
n.  8  —  Dr.  Arlimlonin  Pamplnnat; 
malrlrula  n.  17I3  A  iguia  n.  9  —  j)r. 
Eduardo  Bahelloi;  matricula  n.  Uw 
l of ficlo  —  llospilnl  Evangélica);  ma¬ 
tricula  II-  1 839  (nfficio)  —  Ga»a  de 
Saude  Dr.  Pedro  Ernesto !:  matricula 
n.  1(17  fofficlu  -  Hnspital  Evnngrlico; 
matricula  n.  1169  ínffirio  Dr.  1  e- 
dro  Ernesto'.  ,  , 

Auxílios  —  Aí-bam-se  imilrlculados. 


Violenta  tromba  dagua  na 
Sardenha 

GAGLLMU.  1.1  I.U  IM  —  Uma 
\  olrnln  tromba  dc  agua  damnilicuu 
ns  campos  cultivados  na»  proprie¬ 
dades  agrícolas  da  Üardcnha.  pnrli- 
rularmcntr  rm  Campidano,  dlstrlclu 
dc  Pinmblnn. 

Ext -param  milugrosumcmc  n  mor- 
le.  quando  seguiam  em  um  lu  e  que 
afundou,  devido  A  tempestade,  quan- 
i*  rnlrav»  no  porto.  Ires  tripulan¬ 
tes  e  o 1 1 *,  passageiro  que  riesembur- 
m  /lo  paquete  "Gasperi". 


trntc  fisbter  da  Marinha  Arthur  Bis 


ilecom posição,  renlisando,  mesmo  as¬ 
sim,  a  necropsia. 

Ab  homenagens  funclireB  ao 
Dr.  Rophacl  Fletiry  —  A  mitwn 
rezada  na  matriz  clr  N.  S.  dn 
Carmo 

Foi  rezada,  hnntein,  nn  matriz 
N.  S.  do  Carmo  a  missa  de  sé¬ 
timo  dia  por  almn  do  Dr.  Raphacl 
Fleiiry  da  Rocha,  fnllecido  reccnlc- 
menlc  cm  Montes  Clnros.  O  nelo  re- 
ligiosu  foi  celebrado  pelo  bispo  I).  Mn- 
mede,  cominissario  dn  Ordem  do 
Carmo. 

Eiilrc  o  grande  numero  dr  pessoas 
nresentes,  nalavam-sc  além  do  rcpic- 

*  .  .  _ iln  f )  n nn  Itl  I i-ri 


Com  Incs  combale»  c  juslo  esperar- 
se  que  as  espaçosa,  dependência»  do 
Riachuelo  Esladin  liquem  complcla- 
mente  lotadas,  dada  a  expectativa  que 
suscitou  o  progratnmn  de  hnje. 


0  ANN1VERSARI0  00  PATR0 
NATO  JURÍDICO  DOS  CON- 
DEMNAD0S 


0  banha  i  íantaiia  do  Fluminenle 
F.  Club 

Entre  as  festas  com  que  a  sociedade 
carioca  vae  commcniurar  o  Carnaval, 
merece  scr  destacado  o  iulcressantc 
banho  a  fantasia  do  Fluminense  Kont- 
bnll  Club  e  que  será  rcallsado  na  pis¬ 
cina  do  tricolor,  no  dia  23  do  corrente. 

Reina  cnthusiasnio  entre  os  soeios 
e  suns  famílias,  que  aguardam  com 
ansiedade  a  próxima  festa,  cm  cujo 
progrmnma  figura  a  distribuição  dc 
valiosos  prêmios  a  serem  conferidos 
pnr  uma  commissíu  a  fanlnrias  que 
sc  distinguirem  pelo  bom  gosto  c  ori¬ 
ginalidade.  A  julgar  pelos  prepara 
llvos  que  eslâo  sendo  feitos  com  lodo 
o  cuidado,  pela  commissio  organisa- 


Posse  da  sua  nova  directoria 

Commcnmnindo  o  6"  «aniversario  de 
sua  fundação  na  elevaria  e  nobre  mis¬ 
são  de  regenerar  os  unligos  crimino¬ 
sos,  protegendo  c  amparando  o»  btic- 
rados  comllciúimcs  c  os  egressos  ilclj- 
llltivu»  das  prisões,  n  patronato  .luri- 
dieo  do»  Condcmnadu*.  rcalis*  hoje.  as 
17  horas,  uma  sess.io  solcnne.  nn  qual. 
será  dada  P''»sc  aos  dlreçtnrrs  rt 
para  "  esf releio  de  1936-19 , 

A  cerimonia  será  çffeclinu  •  "  "  .. 
do  Instituto  rios  Advogados.  A  r,la 
•'anoel.  rdificin  rin  Fonra*1 


Incendiou  a  casa ! ! 


Chamamos  a  allcnçáo  das  Exmas. 
Sras.  para  nno  consentirem  derreter  a 
GERA  ROYAL  no  fògo,  pois  não  »õ 
estraga  i  cera.  romo  está  arriscada  r, 
ntear  fftgn  na  casa;  a  Cera  Royal  está 
prompta.  devendo  scr  npplicada  tal 
qual  está  na  tala. 


A  1,01  :E  —  Quiitia-feira,  13  de  Fevereiro  de  1 9311 


Ladrão  audacioso ! 


ilc  SanilU'1  .trisô  llnndilrn,  hitlrira  Ho 
Faria.  ai:  Jurcirtn,  filhrt  «le  Juriitl)  «[»>!• 
Soidos,  lognr  ileimminniHi  "liba  fins 
Vclhacns”,  na  TIJuoa ;  Goellla  Hcnéml. 
casa  de  atiude  d«i  Dr.  Fedru  Ernesto: 
Lnurindo,  Nlliit  rie  Anlunhi  Carlos  da 
Fnnsecn.  morro  do  Salgueiro.  sn.:  ran- 
e  rocio  Cumes  dc  Oliveira,  rua  Cençrai 
IJruee,  243;  F.iigrocin  Maria  da  C,.>n 
cclçno,  tuurri)  do  Salgueiro,  au. 

—  Sn  cemitério  de  San  Joao  Ihipliv 
ta  —  Jnsc  P.itiln  Cabrita,  rua  Padre 
Miguellnn,  7;  Manoel  Vnleiilc,  Saída 
Casa  dc  Misericórdia  1  Anlonlo  Pcrcjrn. 
rua  do  Rezende.  .1 UL  rasa  XVIII;  Gul- 
lliernie  ,iilho  de  Octavlo  José  de  Moii 
rn,  Hospital  Arlliur  Remardes Cer 
I rudes  Uayro,  rua  do  Callelc,  207* :  llc- 
nulo  Monteiro,  run  Colide  dc  llnepcu- 
ily,  114;  1'almyra  dc  Unrrns  Cnldeirn. 
rua  Roberto  Silva,  23:  Stclila  Calirnl, 
Hospital  N.  S.  das  Dores;  Arnaldo  dc 
Lima  Machado,  Hospital  do  Pmmplo 
Soceorrõ ;  Alhcrllna  Camcrliio  (irmã 
de  caridade),  rua  Santa  Ainclia.  102; 
José,  filho  dc  Maria  Pereira  de  Abreu, 
rua  da  Passagem.  175.  casa  VII. 


A  Prefeitura  já  auxiliou '  oi  j  rigor/ 
Democrático* 

Já  estava  tardando  o  auxilio  com  qu«-  rncmii 
a  Prefeitura  costuma  galardoar  us  bauda 
grandes  clubs  que,  com  os  seus  suna-í 
ptuosos  preslitos,  (ornaram  o  Caruaual  '  Um; 
do  Ilio  o  maior  do  mundo.  /Alexai 

Tendo  recebido  cominissõcs  das  socSc-  Grupo 
dades  inlercssadns.  o  prefeito  rcsolspcu,  tricolt 
afinal,  mandar  pagar  o  promettido  tau-  Itaymi 
xllio.  Mas 

E  foi  assim  que  honlcm  o  valoffoso  c  sim 
Club  dos  Democráticos  recebeu  da  mu-  tivo  a 
nicipalidndc  o  que  lbc  competia,  cs-  clcmci 
Inntlo,  portanto,  o  governo  da  cidade  ninho 

com  os  seus  compromissos  saldados-  Filh 

Feniauos 


lembro  até  A  prava  Varnhngcm.  Ar- 
mnr-sc-ão  Ires  nrlislicos  coretos,  fi- 
vnndo  o  da  com  missão  entre  as  runs 
D.  Zulmira  c  Santa  Luizn. 

São  os  seus  nrgnnisndorcs:  Leny  de 
In  Ccrda,  Rubem  Teixeira,  Fclisbcrlo 
Duro  Fino,  Antonio  Corrêa,  José  Sig- 
giu  c  Noé  Fazanu. 

Na  Villa  Gulnaiar 

Os  moradores  da  rua  José  do  Patro- 
eiuio,  em  Villa  Isabel,  rcalisnr  hoje 
importante  hnlniha  dc  confelti. 

A  inicial  iva  pnrl  tu  dos  que  residem 
nn  Villa  Guiomar  c  serã  cm  linmcna- 
gem  ao  chroliisla  carnavalesco  Picarcla, 
da  "  Vanguarda". 

Serão  armados  mullos  coretos  c  a  rua 
rccohcrá  artística  urnamctilavão  c  illu- 
minacão. 

A  eoinmlssáo  leni  ã  sua  frcnlo  dis- 
linclas  senhoritas  do  bairro,  dentre  as 
qunes  figuram  as  incnnsnvci*  adeptas 
du  Momo,  sc.ihuHtns  Andalina.  (iuilhcr- 
inina.  Nalr,  Conslaneiu.  Lcomelinn,  Dul¬ 
ce,  Laura,  Volnnda,  Elzn  e  Ireiie. 

Os  preparativos  têm  sido  dc  molde 
a  se  poder  assegurar  uma  festa  surpre- 
hendente. 

A  entrada  na  Villa  Guiomar  obedece¬ 
rá  ao  systenm  tle  convites. 

Na  rua  Fellppc  Camarão 
Renlbta-sc  hoje  grande  batalha  dc 
confctli  nn  rua  Frlippe  Camarão  entre 
avenida  2,5  dc  Setembro  e  praça  Var- 
nhngcm. 

Rninlas  das  melhores,  abrilhantarão 
a  festa.  Serão  distribuídos  aos  blocos, 
grupos  o  carros  e  nos  que  mais  se  dis¬ 
tinguirem,  grandes  surprezas  c  magní¬ 
ficos  brindes  a  juízo  dc  uma  cornmts- 
sáo  que  está  assim  constituída:  Lony 
de  Lacerda,  Rilhem  Teixeira,  Fclisber- 
to  Ouro  Fino.  Antonio  Corrêa.  Noé  Fc- 
zmio,  Pedro  Guedes  e  José  Slggin. 

Na  rua  24  de  Maio 
Amanhã,  conforme  tem  sido  nmpia- 
imntc  noticiado,  scrã  rcnllsada  na  rua 
24  dc  maio,  no  trecho  eomprchendido 
entre  as  ruas  Alice  de  Figuciredn  c 
Vletir  Mcirellcs,  na  estacão  dn  Ria- 
chuclo,  uma  monumental  batalha  de 
eoufetti  e  lança  perfumes,  que  a  jul¬ 
gar  pelo  enthusiusmo  reinante  rifvn 
alcançar  um  snecesso  nunca  visto  na 
historia  dos  festejos  carnavalescos  até 
aqui  ren  Usados  neste  nristoerntico 
bairro  siihiirbnno. 

Esse  prélio  será  cm  bomeliagern  á 
imprensa . 

Serão  urinados  dois  coretos  para  as 
bandas  de  musica  e  um  artístico  pa¬ 
lanque  destinado  á  Cnmmissàn  Julga¬ 
dora,  que  este  anuo  vnc  dar  a  nota 
chie  do  carnaval  carioca. 

Os  prêmios  que  vão  ser  conferidos 
aos  concorrentes  da  batalha,  já  se 
acham  expostos  cm  uma  das  vitrines 
da  Casa  Fiel,  á  rua  24  dc  maio,  nu¬ 
mero  162,  nr.  estação  do  Riachueln. 

O  jury  será  formado  pelas  sciihorl- 
:  la?  Jurney  de  -Mello  e  Sonza-íluima- 
'  rães,  Aldn  Antunes  Pereira  Pinto,  Lu- 


W'rá  \im  serviço  dc  transporte  de  lan- 
*haj»,  dc  hora  em  hora. 

0  Villa  dá  o  grito  de  Carnaval 

Em  pagamento  de  sctl  tributo  ao 
rei  Momo,  como  vassalo  que  é,  o  Villa 
Isnliel  fnni  rcalisnr  nos  salões  de  sun 
sede  social  um  extraordiimrio  tiaile  n 
fantasia. 


.  na  scgunda-ícim  gorda . 

Exímios  sccnographos  estão  encarre¬ 
gados  da  ornamentação  da  sédc,  entre 
os  qunes  pódc-sc  citar  o  "  Phuntnsma 
da  Opera”,  ""Bello  Hruinrl",  “Prophc- 
|o.  «Io  Gaven”,  "Joiijoca  do  Cnttcte"  c 
"China”,  que,  com  grande  suceesso, 
'no  anno  passado,  deram  aos  salões  da- 
quellu  clitb  um  ornnlo  vcrdndeiromcnle 
encantador. 

A  comnilssão  dc  festejos,  dirigida 
polo  grande  folião  “Feijoada”,  Já  se 
Oiclia  cm  campo  dc  acção, 

Por  boje  chega,  amanhã  tem  mais. 

Damas,  prepnrnc  :is  vossas  fantasias 
que  o  baile  do  Villa  será  um  suc- 
ccsso. 

0  inicio  do*  trabalhos  de  barracão 
do  coreto  de  Tury-Assu’ 

,  Hoje  foram  inirindos  os  serviços  dr 
barracão  pnrn  a  confecção  do  artístico 
roreto  com  que  n  commcrcio  e  os  mo¬ 
radores  dc  Tury-Assii  brindarão  nos 
carnavalescos  da  cidade. 

Entregue  os  trabalhos  de  sccnogra- 
phia  no  Sr.  Carlos  Franco  que  é,  indis- 
rntivelmenlc,  um  rios  melhores  no  gê¬ 
nero,  é  jusln  esperar  uma  obra  gran¬ 
diosa,  que  por  certo,  maravilhará  a 
quantos  «prccial-a. 

A  ennimissão  incumbida  dn  eonstru- 
cção  do  coreto  que  tem  á  frente  o  Sr. 
Felizardo  .lurgc  (Tuffy)  vem  trabalhan¬ 
do  afim  dc  que  mnis  uma  vez  Tury- 
Aísií  brilhe  nos  festejos  dc  Momo. 

Democráticos  de  Madureiru 

A  poderosa  "Ala  do  C3stclln”  esta 
preparando,  para  n  proximu  dia  16, 
uma  encantadora  lanlc-noite-dansan- 
te,  dc  cujo  exilo  rán  é  licito  duvl 
dar. 

A'  frente  da  grandioso  festa  estão 
os  endiabrados  enrmivntesrns  .loãn 
Fere.  Olavo  Cbiiim  c  .lulio  Ahrantes, 
dr  cujos  esforços  muito  se  deve  cs- 
|  pernr. 

Haverá  uni  torneia  de  valsn  com 
valiosos  prêmios  para  os  seus  dispu¬ 
tantes. 

A  ornamentação  da  sédc  rios  Demo¬ 
cráticos  de  Mndiircíra  estará  linria- 
mrlile  ornamentada,  estando  disso  tn- 
nimliido  o  consagrado  Lon  Clinncy. 

Os  dnnsaritio*  lerão  na  barulhenta 
I  "jazz  liniiri”  Ilio  de  Jniieiro  cxcollcn- 
|tc  pretexto  para  st  divertirem  a  grar- 


lho  ocasionara  n  facto,  dcu-llic  com 
o  cabo  'e  um  formão  na  cabeça, 
violentamente,  fazendo-o  tontear  c 
cair.  Em  seguida,  o  desconhecido 
amordaçnu-o  com  uma  toalha  de  ros¬ 
to.  Depois,  retirando  do  guarda- 
roupa  varias  gravatas,  com  cilas 
amarrou  us  pernas  c  os  braços  do 
moço,  acabando  por  alai-o  á  cama 
de  ferro,  que  é  o  leito  (lo  rapaz. 

Esse  indivíduo  enlrira  no  pavi¬ 
mento  terreo,  aproveitando-se  dc  es¬ 
tarem  os  moradores,  em  cima,  dis¬ 
traídos  e  começou  a  fazer  a  colhei¬ 
ta.  Dcclo  nppnreceu  c  cllo.  que  reti¬ 
rara  já  o  revolver  de  uma  gaveta, 
apontou  a  arma  contra  o  rapaz,  dan¬ 
do-lhe,  em  seguida,  vloíer.la  panca¬ 
da  com  o  ealin  do  fo-míln  n  que  nos 
referimos.  Feito  isso,  n  larapio  con¬ 
tinuou  o  saque,  iti  este  cm 
meio,  quando  o  engenheiro  Libanio 
Faria  chegou,  de  automóvel.  Ouvin¬ 
do  o  rumor  do  carro  c*  prrcclxmdo 
que  este  parara,  o  crctiuiu  achou 
mais  prudente  fugir,  c,  gnfgnndo  uma 
jnnella,  dcsapparcceu,  deixando  no 
saio  a  trouxa  que  fizera  c  carregan¬ 
do  apenas  o  rcvolvcc. 

.*,  ts; .  tempo,  a  família  do  Dr. 
I.ihanio  Faria  já  andava  á  procura 
uo  moço,  para  o  jantar  c  uma  ,né- 
f  ha  daqueile  engenheiros  a  meni¬ 
na  lisa,  desceu  á  cscadfc'  para  «ha- 
rar  o  tio  e  bateu  á  porta.  Decoto  já 
conseguira,  com  muita  dlOf iculf.lade, 
retirar  a  mordaça,  c.  sem  se  -poder 
mover,  gritou  paru  n  sobrinha): 

—  Entra  pelos  fundos  ! 

Assim  (e.~.  a  menina,  que,  pene- 
trtndn  no  aposento  do  tio  cj  encon- 
trundn-n  nnquclie  estado,  deu  o 
nl..  rmn.  Accudirnm  u  dono  |da  casa 
e  outras  pessoas,  que  foram  des¬ 
amarrar  Decio,  contando  ctl«  então 
cu.  io  se  passara  o  facto. 

A  vlet'  ii  foi  A  delegacia  do  17* 
distrido  a.  csenlou  queixa  ao  cnni- 
missarlo  Carrilho,  tendo  o  delegado 
1  ndeira  instaurado  irquertito. 


ErmelinHn  Hiíeint  ria 

beiro  d.i  Silva,  car.ailo  .  ri  R  ^ 
na  Martins  da  hih.i 
Não  sabeiido  a  que  .qtmlr 
desapptireei mento  m  m  r ,»  !Ul. 
vrl,  a  atln  esposil.  ri<  ;>  p  ,, 
em  vão  por  Ioda  .1  parle. 
ler-se  dn  ,>arloc«-rt|ioi;,  ”  M  ' 
rança  de.  por  seu  Intcrin.  ,,bi, 
guina  informação  Es| .  i  rll.,.  . 
que  qualquer  noticia  de  .  -  nirigr 
mel  indo  Ribeiro  da  Sih.  l„. 
vinda  para  n  endereço  .■  , 


Os  gnpog  “V'océ  vae..."  e  Sabinasj 
novamente  em  funcçio 
Duas  grandes  fuzarrada.s_prqparam 

/>r  fe»l  inae  tléie  orursAC  **  Vlll*  **  P 


SORTE  GRANDE 


os  foliões  dos  grupos  “Você  vaia...”  tfeo  “Casq 
“Sablnas”.  Essa  ú 

Todas  as  providencias  já  forjam  ta- i  dará  aos 
modas  nesse  sentido  com  boa  vonta-ã  dude,  ni 
de  e  carinho  pelos  maioracs  de  ambosjj  prestigio 
os  grupos  que  são  elementos  confie- 
cidissimos  e  trclnadissiinos  nessas  coi- 
sas  dc  fandangos.  1  s>dp  um 

Falar  cm  Vizcii,  Chaby, 
do  grupo  das  Sablnas  c  Firolilo,  \lenc- 
noso  e  Repiniea,  do  “Você  vae..."  nãr 
é  necessário  mais  pois  este  anno  tèmil  Ções 
ellcs  conquistado  tnes  victoria»  un«I 
festas  realisadas  no  Poleiro,  qnc  ostl 
seus  nomes  serão  lembrados  scmprci|| 
com  sympalbia. 

Sabbado,  o  grupo  "Você  vae...”  co¬ 
meçará  a  “inana”  com  um  rctumbnn- 
te  baile  que  terá  os  "ingredientes” 
necessários  a  colossal  triumpho. 

Domingo,  o  grupo  das  Sabinas,  dnrâj 


Foi  pago  boje,  polo  Genlro  Lolcrieo, 
á  travessa  do  Ouvidor  n.  9,  onde  foi 
vendido,  n  bilhete  16907,  premindo 
com  fifl :fl(IO$(ltltl,  nn  cxlrncçnn  dc  quin¬ 
ta-feira  passada.  OCO 


K  o  Casquinha  se  tornou  cucdor  das 
maiores  honienngcras,  já  porque  tem 
hatalluudor  incençavcl  cm  1 
Nnvidadesjl  prol  da  nossa  maihr  festa  popular,  já 
*  por  ser  ellc  uma  ujiua  boa.  servidn  jxir 
um  cnraclcr  recto)  e  sem  lergiversa- 

Espirito  vivo  e,  ■intflligencia  cultiva¬ 
da,  cllc  se  impoz.i  nn  eltronien  carnava¬ 
lesca  como  se  inlpuacra  iro  jonialismo 
de  que  c  uma  ilnst  figuras  mais  brilhan¬ 
tes. 

,  Aos  muitos  abraços  que  nrccbern 
hoje  o  “Casqulnlha",  Juntamos  o  nosso 
sincero  c  amigo. 

Grêmio  11  dc  Junho 

No  sabbado  ixroximot  sciti  rcalisarro 
o  baile  mciiffii  desta  elegante  socie¬ 
dade  rccroalijva,  com  séde  á  rua  21 
de  Maio,  no  lViachuclo|. 

As  dansa-  scrân  imijnlsinnadas  por 
umin  cxccllenjle  "jnzz  band". 

O  ingresso  dos  tirs.  sncins  será  íoi- 
fo  corn  o  recibo  n.  2/  c  a  carteira  de 
/identidade. 

High  Liff;  Club 

O  lligb  Life  Cliéh  prepara  nelishi- 
mrnte  os  seus  “/llnls-ninsqués",  dc 
Carnaval . 

I  Vão  ser  quatro  pioilex  esplendorosas 
I  no  pnl.irin  da  rim  Souto  Amaro,  onde 
I  todos  ns  annos  ríc  uvsignalam  acontc- 
I  cimentas  dc  elcgiincín  c  alegria. 

Nossa  " jeuiiesse  dnrée”,  iialiitumi- 
I  se  dccidldamenlle  aros  bailes  do  Higii 
Life,  cujn  silvjnçáto  é  incomparável, 
não  sõ  pelos  scáis  feériros  salões  como 
pelo  seu  magn,ifk:ri  parque,  afnplo.  do¬ 
tado  dc  caseujas,  unica  nu  Anicrira  do 
Sul . 

Todo  o  Riio  elegante  que  se  diverte, 
nas  quatrry  noites  de  Carnaval,  estará, 
no  High  l/ifc  Club. 

‘  Orfeão  Portnguez 

Para  bs  festejos  dc  CarnnvoL  'esta 
agremiiticán  está  orgnntsanrio  duéi  e.\- 
;  eellcntcs,'  festas,  n  primeira  no/saiiba- 
I  dn,  I"  Me  março  projtlmo  vjfmloum. 
Ida*  22 1  ás  4  horas,  ao  soin/dc  ilniis 
jnz.z-bnnds,  eslatidn  os  s  .lõi.á  npriirio- 
radnmonlr  orunmenlndos.  lutém  de.  um 
■  lauto  , ■serviço  de  "Imffct  eom  Irnjii 
|n  rigor:  casaca,  stnocking./teriio  dc  li- 
i  nhn  'branco  a  rigor  e  fj.intasias  dc 
juxoi.  Nesta  festa  não  sc,  dará  ingres¬ 
so  ai  menores  >le  12  aik'-<rs 

A -segunda  das  fc.i  jis.  e/feelunr-se-n 
no  dia  imincdinto.  domingo  gordo, 
em  “matinée”  infaialil  a  fantasia, 
das  15  ás  20  horan  riulcneiaib  por 
uma  jazz-bnnd,e  com  prêmios  ás  fnn- 
:  tasias  ■  infantis^1  mais  luxuosas  c  origi- 
tnacs.  Traje  completo. 

)  Os  convites  para  csta.y festas,  serão 
fornecidos  nrJr  Srs.  asMiciadps  para 
1  os  dois  bailes/ etunulatúriis. 

Greejio  João  xaetano 

Realisa-se/1  nn  dia,  16  do  corrente. 

I  no  Grcmin  uonn  Giuyano,  n  siiecuten- 
,  la  peixada i-cm  hotrtenagem  no  sucio 
Aristeu  LoAcs,  que/se  despede  fias  iu 
tas  rccrca/lvas. 

Esta  peftxada*  qnc  está  sob  os  rui- 
dndos  dof»  diçéelores,  do  (ireinio.  vnc 
ser  á  "inbiln  do  hnijrneo ",  pois  n  di 
recloria  ‘não  tem  poupado  esforços. 

A's  lã,  liorns  senã  servido  o  suceulcn- 
to  " maftigo"  li  moila  do  "barraen  ’. 
IJcpnis  *ln  pcixz.da,  serão  inlrladns  ns 
dansas,  sol)  ns, 'impulsos  da  "jaz-liand" 
llcrmeí,  que,  apresentará  duns  fieu 
,  rax  dc‘ grumfle  destaque  no  incio  mu¬ 
sica  I . 

I  A  Iftriqla  do  "barraen"  cria  nnlnia- 
dissiiyka,  esperando  com  eallllii  e  "pa- 
cicnriti".  o  mesmo  não  nennleccndr 
com  Rochinhn,  Gambá.  Marinheiro 
Vermelho,  Cnldernro  e  Vnscnneelloi, 
que.  hnin  saem  ria  secretaria  do  fire- 
.  mio,  esperando  n  “hora  dn  nuca  tie- 
ber/agun’'. . . 

'  Alltança  Club 

1  O  querido  Lri-cnnmcãq  dos  Ranchos 
irenlisou,  domingo  ultimo  mais  um  cs- 
Jplcndido  cnqain. 

F  A  laça  csléiva  regorgitante  notando- 
'  se  grande  Vnimaçáu  entre  os  presen¬ 
tes. 

Miguel  Leão,  Thcodnrn  Santos  e  Rc- 
nigno  Cavalcanti,  a  “trinca"  incum¬ 
bida  do  preparo  dos  "alllandslas"  lá 
estavam,  cada  uni  no  seu  mister,  tra- 
balhando  cont  entbusiasmn. 

I  Sabbado  ftroximo  os  empregados  do 
Fluminense,  F.  C.  reniisam,  tia  Taça 
um  grnnd/oso  baile  cm  honra  nos  “al- 
liancisl.vS"  com  a  enadjuvação  do  pu- 
jajile  xrnpn  da  "Virada"  e  de  .cxccl- 
lemtc  jazz  band  . 

0*  Feniano*  foram  o*  victorioso» 


O  Sr.  Carlos  Larlm.s. 
run  Scnadoi  Eii/çhio, 
deseja  snltcr  onde  se  u 
pia,  senli  trila  Frajirbe. 
(Sinluii,  i-hcgndn  ba  u 
léín  fio  Pará.  IJuriit 
paradeiro  é  favor  inti- 
dereço  ti •-  ii i ii . 


no  novo  Edifício  fias  fjuatro 
Nações  em  conjunto,  ou  em 
separado,  desde  o  2"  até  o  6” 
andar,  á  Rua  Buenos  Aires, 
70,  proximo  á  Avenida  Rio 
Rranco. 


ás  16  horas,  aharrotante  c  patriótica, 
feijoada  regoda  a  canninba  do  ó.^  • 


Loteria  Federal 

Depois  de  Amanhã: 

UM  NOVO  PLANO 

100  CONTOS 

Por  25$000 


Promoverá  as  festas  He  aabbailu  *  do¬ 
mingo,  na  Csveens,  o  grupo  "Vae  ha¬ 
ver  n  dlsbfi" 

Estão  sendo  ansinsnmcnle  esporado) 
pelos  amantes  dc  bons  forróbâdàe  o; 


j  Pagamcnln?.  nu  <  -uiq-  i.F-u  Ir.-i 
\  Icgrirlatle  FIuinineiiM-,  Viu 

p  emule  do  Hi<>  Ib-.n-.  D11 -j 

6  Niclheniy  —  Em  frcn  J  fc.t..l 
i  çuo  das  llarr.i-  j 

«Ew»- 


Jogam  sómente  20 
milhares 


AMANHíÂ 

Loteria  -de, 
São  Paujo  / 


Independentes  do  Miséria  e  Fome 

Animado  por  barulhenta  jnzz-hand 
será  rcalisarin.  no  proximo  snhhadn, 
cípleiidiib»  linilc.  nos  salões  «la  rua  j 
Riachueln. 

Pelos  preparativos  c  o  cnthusiasnin  | 
reinante;  essa  festa  promcltc  ser  das  : 
mais  concorridas  c  nnii.,ndas. 

Só  vuu  se  o  Lopes  for 

Reilismi-se  iituis  um  enr-.vn  neste 
divertido  liláco,  sob  s  direcção  di 
rinulista  Aiinilml.  As  marchas  c  sam¬ 
bas  que  coiistlluriii  um  lindo  reperio- 
rio  são  ensaiadas  rmn  •«•rtn  carinho, 
pois  é  d -seio  do  conjunto  ap-esenlnr- 1 
se  no  carnaval,  faaendo  prevalecer 
suas  Irndiçôi.  roncern  es  a  harmo¬ 
nia  musical. 

Jn  foi  iniciada  a  confecção  rtn;.  fan¬ 
tasias  que  está  a  cargo  etc  Lnrri  Pi.  pi. 
Stxla-frira  haverá  novo  ensaio,  qu 
naturnlniciilc  será  muito  concorrido. 

Miséria  e  Fome 

Kss  poderoso  núcleo  de  Inliôcs 
rujas  v|cli\r'.(is  r.ào  ?em  ennla  noi  pre- 
lios  de  Monto,  realisou  umleni,  ás  26 
horas  mais  um  ensaio  de  conjunto. 

O  “I reino"  correu  animado,  numa 
di  imm.strnçáo  viva  do  car'  il  «:«'  ' 
que  a  aguerrida  plialungc  se  prepara 
pura  ns  lutas  i,u«  se  approximnn. 

Roupa  na  Corda 

Os  componentes  dote  bloco,  reuni¬ 
dos,  iintc-lionlciu,  dclibérnrnin  dar  o 
grilo  de  i-nrnaval  na  run,  sendo  esco¬ 
lhidos  para  a  conimissán  <ic  carnaval 
os  Srs.  JoA«  de  Almeida  e  Augusto 
llraga . 

A  aelttnl  riiicrtorhi  do  Roupa  na 
Gorda,  que  envida  esforços  para  que  o 
bloco  consiga  mais  uni-i  \lci-*rla  est>- 
nnno,  está  assim  constituiria:  presi¬ 
dente.  Turibio  Campos:  vlcc-prcslderi- 
le,  José  Itnrcellos thesoureiro,  Antn- 
nio  dc  Souza  Lemos:  primeiro  secreta- 1 
rio,  llasilio  de  Almeida  e  segundo  se-, 
crclnrio,  João  Reis. 

Bloco  dos  Silencioso* 

Está  despertando  vivo  interesse  n 
coiivesenlc  «pie  o  “  lllocn  dos  Silen¬ 
ciosos"  promoverá  domingo.  16  do  cor- 
renle,  nn  IVdra  da  Morciiiiilin.  tilba 
de  Pnquelií). 

Para  esse  "plr-nlc"  que  promrtle 
revestir-se  de  grande  animação  e  que 
será  abrliliniilado  por  um  afinado | 
"chôro".  ninila  existem  alguns  convH 
les  que  podem  ser  procurados  com  n  Sr, 


Distribue  2.176  pre 


0  novo  cttra dor  rjo  Ife 


ncres  oo  *  arz.-p 

GtlRITHIA.  ca.  A 

diiinlc  Affonso  dc  Gatuacc 
liolltum  n  decreto  iiollicnndi 
(lesar  Lameitha  para  o  cari; 
dor  do  Juízo  de  Menores  - 


240  contos 


Ou  planos  diários  dn  Loteria  Fe¬ 
deral.  são  os  mal*  variados,  sen 
pre  oh  mais  vnntainsna  e  no  nl 
rance  dc  Iodas  ns  hnlss-> 


loíerà  «So  itio 
Graiid®  do  S«1 


Run  do  Ouvidor  n.  II t.  Pagam  todos 
ns  prêmios  da  l.nlrria  Federal. 


Jogam  8  míí  Bilhetes /i 

( 

75  %  EM  PREMlIOSl 


Cnlomní,  o  "Menino  He  Ouro’  dou 
Tenentes  e  homem  das  "massas" 
do  " Vae  haocr  o  diabo" 

bailes  dc  sabbado  c  domingo  proximos, | 
na  Caverna. 

Composto  dc  foliões  de  vcrdpde,  vr-i 
xillarios  da  cruzada  bcmdita  cm  prol] 
(la  Alegria,  preparam  os  do  grupo  “Vncj 
haver  o  diabo"  duas  festas  colossacsg 


sempre  e  só:  Sabonete 


BILHETE  INTEIRO 

.íoçonn 

Deriiim  .j?000 

MABÍLITAE-VOS 


A  base  de  Eucalypto 


Universitários  que  se 
queixam  ao  general 
Berenguer 

BARCELONA.  13  (I lavas t  —  Uma 
delegação  dc  alnninos  dn  unisersidn- 
dc  esteve  cm  visita  no  governador  civil 
ao  qual  sc  queixou  de  que  indivíduo*, 
na  realidade  policiacs  disfarçados,  os 
haviam  insultado  c  provocado  á  sai¬ 
ria  de  um  dos  Lhcatros  dn  ddndc,  O 
flovernndor  prometteu  abrir  rigoroso 
syndicnncla  sobre  os  factos  rclatadns. 

Mais  tarde  ns  estudantes  promove¬ 
ram  ruidosas  manifestações  na  Ram- 
bía,  reclamando  a  demissão  do  reitor 
da  universidade  v  Iclegrapharnm  au 
ministro  do  interior,  pedindo  a  remo¬ 
ção  do  governador  civil,  general  Mil- 
lans  riel  Hnsch. 

Os  manifestantes  foram  dispersados 
pela  polieia. 

“Odorans"  —  0  dcnlifrlcio  I,nll5e- 

pliro  por  execllçn- 
cia,  dá  saude  aos  dentes.  Recontmcn- 
dado  por  summidades  do  mundo  me¬ 
dico  c  odnnlologieo.  Em  pasta  c  liqui¬ 
do.  A’  venda  em  toda  parte  e  nn 
'Gasn  Hermanny.  fionç.  Dias,  5(1. 


0  voo  M?.drid-Tan?er 


MADRID,  13  1 1 lavai. i  l« 
iu. i  de  Valoiieiu  nnnuiirin  >|ii? 
dm  norlc-timvrlenno  Vau  I  f 
êhcgmt,  limitem,  as  17  e  ntf 
áquelln  cidade,  na  cmnp.i a'-"1 
pibdos  c  um  mecânico 
Vnu  Lear  D  tieiunavii  purtir  l 
trn  de  dois  dhis.  com  destlr-s 
ser¬ 


rara  .maior  commooifluiií 
seus  annuncianles  e  lr;;  orei, 
\  NOITE  marlcni  permancnlt- 
raenle  aberta  uma  agencia  m 
LARGO  DA  CARIOCA,  i  to- 
brado  (antigo  edificio),  or.Je  te¬ 
rão  recebidos  annuncios.  tin¬ 
turas  c  rcclamatjões,  das  ?  a  H 
horas  (Telepbone:  2—  L8), 

como  tar.bem  a  cuo  SECÇ-’-  ‘  ^ 


ados  ás  “bailas”  fcsl-ns  dofs 
Já  estarão  tmiUvrcs  chies  c 


eia  a  sua  pelle,  u‘*‘mil°  0  5a" 

1  r  bonclc  ncu-| 

33",  perfumado  até  o  fim.  Galxnl 
1,  SJfilV).  A*  venda  em  toda  parte; 
Casa  Hermanny,  Gnnç.  Dias,  50.1 


J.  Reis,  A  run  da  Assvmhléa- n .  76. 

A  partida,  domingo,  será  nn  Itaren 
que  sau  do  enes  do  Pharoux.  ás  9.3U| 
horas. 

S.  D.  C.  Cachopas  do  Minha 

Esta  sociedade  carnavalesca  de  Ma- 
durclra  ren  Usa  rú,  n«  proximo  «lia  21) 
tlt  fevereiro  um  festival  cm  beneficio 
dr-  seu  associado  Gnslán  dc  Azevedo, 
que  se  achava  impossibilitado  de  tra¬ 
balhar. 

Para  tal  fim  esln  sendo  orgnnisndnJ 
magnifico  prngrnmmn.  ' 

Musicas  carnavalesca* 

Damos,  n  seguir,  n  samba  que  nos 
enviou  a  sua  autora  que,  pelo  visto,  é, 
muito  inspirada: 

GÓSTC1  DE  TI... 


A  Conferencia  dasj 
cinco  potências  ; 
navaes 


O  Centro  Lotnriro  ven< 
mez  findo  ««  aegwinte* 
crnmlest 


O  concurso  do  Circo  Holdclm 
Com  n  presença  dc  representantes  dc 
diversos  elubs  c  do  publico  foi  feita 
hontc,m  a  apuração  final  do  concurso 
promovido  pelo  Circo  Holrichu.  A  nn- 
sirrfcidc  cca  geral  para  salter-s«;  n  «|ucm 
caWeria  o  lindo  bronze  nrlistico  offe- 
roefido  pelo  Sr.  Francisco  dcl  Mauro. 
Q,  Club  rios  Feuianos,  que  desde  n 
quarta  apur_açãtL.panüal,4«)-itiiv  -h  -vi- 


Hoje  i  tarde  oi  japonezes  le  fran- 
cezei  farão  declaraçõlet 

LONDRES,  13  (U.  P.l  —  Quinta- 
feira  á  tarde,  as  delegações  japoneza 
c  franccza  farão  declarações  a  respei¬ 
to  das  suas  respectivas  posições  pe¬ 
rante  a  Conferencia  Naval  dc  ÍLondres, 
ficando  somente  a  delegação  ituliana, 
ca*o  ainda  não  tenha  publicamente  es¬ 
clarecido  a  sua  altitude. 

A  eommissão  dos  peritos  coallniia  a 
sc  reunir,  afim  dc  discutir  os  mctho- 
dos  a  serem  considerados  pam  o  tra¬ 
tamento  dos  navios  que  caem  fóra  das 
determinadas  categorias. 


I.ltflt)  roriltis 
l.lMhl  cnntnn 

1(1(1  runlos 
Hl'»-  contos 
5!)  euiilos 
5(1  contos 
25  contos 
25  rotili  : 
25  cntliçs 
2(1  contos 


vão  “lascar"  n  negrada.  A  linha  dei 
halves,  composta  dc  Sizudo,  Mocotó  ej 
Dourado,  não  deixará  passar  camarâui 
por  malha. 

No  ataque  o  lenm  jogará  "enxerta¬ 
do",  isto  é,  jogarão  Cnrtn-Erane»,  Con¬ 
corrência,  Marqucz  de  Garatuja,  Chan- 
tcrler  e  Fla-Flu  cinco  homens  possui¬ 
dores  dc  Kicks  formidáveis,  prancipal-(j 
mente  o  Garatuja  que  quando  pega  al 
bola  dribla,  lodo  o  mundo  c  í  goal  na/ 
certa... 

Os  convites  para  o  festival  do  Vassryu- ' 
rns  estão  sendo  procurados  com  inte¬ 
resse,  pois  no  domingo  ellcs  ofere¬ 
cerão  ás  16  horas  uma  supimperrima 
rabada  preparada  por  mcstrc-cuca  de 
respeito. 

Após  -  a  comida  novo  forrobódõ  que 
conto  o  dc  sabbado  terá  n  coneumo  dc> 
duas  bandas,  uma  dn  policia  e  outra 


üamhn 


frihn" mantendo  a  vanguarda  do  pleito, 
fconservou  a  sua  collocação  até  o  final. 
Foi  o  seguinte  o  resultado: 

Fcnlanos  .  l.ílfifi 

Democráticos . 

Tenentes . 

Plcrrols  . . 

A  entrega  do  hronc  será  feita  duran¬ 
te  a  funeção  da  noite  de  depois  de 
nmanhã,  sabbado,  com  n  presença  «te 
lo«los  ns 


(Letra  c  musica  dc  Ileatriz  Garcia) 


Rcfraln 


Soffrn  por  li 
Por  não  te  ver 
Gáslu  dc  ti. .. 

Devo  dizer. 

Porém  não  «tuere.: 
•Jue  diga  n  ninguém 
Digo  no  teu  ouvido 
(Juc  (c  quero  liem ! 


. .  ....  galos”,  que  ião  cm  passeata 

até  n  Circo  Holdclm  acompanhados  de 
bandas  dc  clarins  e  de  musica. 

Vae  ser  uma  noite  dc  alegrias  car¬ 
navalescas  que  o  Circo  Holdclm  pro¬ 
porcionará  aos  seus  frequentadores. 

Bailes  de  Mascarai  á  Veneziana 

Entre  os  festejos  mais  brilhantes  do 
Carnaval  carioca,  terão  logar  dc  «Ics- 
tiiquc  os  bailcx  n  fantasia,  qne  sc  rea- 
lisarão  a  bordo  do  "Mocangué".  unida¬ 
de  do  Lloyd.  que  receberá  umn  artís¬ 
tica  c  feérica  decoração  veneziana  e  de¬ 
pois  de  rcccbcr  os  foliões,  no  cães  dn 
Pharoux,  cmprchcmlcrá.  a  partir  das 
24  horas  dc  sabbado  para  domingo, 
maravilhosos  passeios  marítimos. 

Foi  limitado  a  800  os  ingressos  para 
esses  bailes,  muito  embora  o  navio 
comporte  1.50(1  pessoas,  podendo  os  in¬ 
teressados  Inscreverem-se,  desde  já.  na 
Incaçári  tbratral.  saguão  do  "Jornal  do 
Brasil",  cm  livro  nroprin.  As  ilnnsas 
terão  inicio.  As  11  horas,  estando  o 
"Mocangué”  ntrarado  no  cães  do  Pha- 
i,  e  proiongnr-se-ão  até  4  horas; 


SEGREDO 

dos 

VELHOS 


Sem  le  ver.  vivo  triste 
Sem  ter  consolação 
Meu  peito  uno  resiste 
A  dór  «lesta  paixão 
E  um  soffrer  delirante 
Meu  pobre  peito  invadi 
Não  ha  dor  mais  croriame 
(Jue  a  riòr  duma  saudade  I 


Desde  qne  o  microseõpin  " 
o  caracter  |ia rasilnrio  de  inuil: 
ças  da  pelle,  começaram  a  se  ■ 
numeros  produclos.'  que.  nuam, 
terminavam  os  organismo»  pi  i( 
ces  das  mnlrtins.  Irritavam 
niusla  n  pelle.  |nrnnnd«i-sr 
dessas  Irritações  mais  «iiffiril 
que  dn  cnfermidailc  original 
Vfinnl,  vnltnu-xe  ao  anlig' 
Ire,  de  tempos,  immemotiaes  r 
eido.  Não.  porém,  sob  ns  formt 
lliieiius  «le  antanho,  rontrndi> 
fre  c-ni  ró,  Insolúvel.  A  Casa 
conseguiu  uma  combinação  >" - 
a  que  «!cu  o  nome  dc  Mil!gn! 

0  Mitigai  é  a  verdadeira  ■-1' 
lauto  «In  problema,  rmnn  do  •  ■ 
E*  absorvido  pela  pcile.  e  eur* 
na,  as  cnééirns.  ns  piollifi»  «!' 
».ix  cspcciá»,  sem  necessidade  •' 
prego  de  unguentos,  que  «nln" 

trngam  nn  roupas.  CáV4 


è  n  7 

ELIXIR  VITA-8ENIL  ' 

Grande  tnnicn  nervinn 
Hejurencsce  e  restabelece  as  forças 


Sem  teu  divino  olhar 
(Juc  encanta  c  que  seduz 
Já  não  posso  passar 
Sem  sua  doce  luz... 

Tem  pena,  meu  bcmzinho 
Minha  dór  vem  consolar 
Pois  o  meu  coraçãosinbo 
Soffrc  só  por  le  ndorarl 

Batalhas  dc  confeiti 


No  proximo  aahhado  n  "Moinho"  nerá 
movimentado  pelo  grupo  ”E'  da  Pon¬ 
tinha"  —  Varias  “fuzarcadas"  em 
preparo 

Noquinha,  a  "mnscolte”  dos  Picr- 
rots  e  secretario  do  grupo  “E'  dn  Pon¬ 
tinha”,  Já  convocou  os  seus  comman- 
dados  para  o  grande  baile  de  sabbado 

-  proximo. 

-  i  O  fandango  pronictlc  algo  dc  sensa- 
[  riannl,  pois  o  estimado  Noquinha  tem 
I  de  facto  prestigio  nas  rodas  tricolores 

-  j  r  áo  sen  toque  de  reunir  ninguém  re- 

vft  siste 

/I  M  1 


Trarejsa  do  Ouvidor,  9 


I  roux,  .  ..,K _ pnp  UH!  Mipi 

u  Para  ui  penou  que  uáo  desejarem  per- 


